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BORGES, Paulo. O ruído informativo nas Emissoras Radiojornalísticas de 

FM. 2013. Dissertação (Mestrado em Comunicação), Faculdade Cásper Líbero, São 

Paulo, 2013. 
  

RESUMO 

  

Esta dissertação analisa a importância do ruído como informação na linguagem 

radiofônica das emissoras radiojornalísticas da cidade de São Paulo e o interesse de 

diversos grupos de mídia em retransmitir suas programações jornalísticas do AM em 

FM. Para compreender a importância do ruído nesse processo retoma a história do 

rádio, principalmente na década de 70, período controvertido da Ditadura Militar em 

que foram autorizadas as primeiras concessões de FM no país. Enumera as possíveis 

causas que retardaram a implantação do formato radiojornalístico em FM e mostra o 

ruído como uma das hipóteses do confinamento do radiojornalismo nas emissoras de 

AM. Sua aceitação no formato all news, desde final dos anos 70, tem sido uma das 

principais responsáveis pela revitalização do meio rádio. Ao deixar de ser controlado ou 

disfarçado, o ruído possibilita a polifonia acústica no rádio e contribui para a produção 

de paisagens sonoras nas reportagens radiojornalísticas. Entrevistas com protagonistas 

da história do rádio paulista, consultas a arquivos especializados e estudos de autores 

como Armand Balsebre e Ángel Rodríguez sobre a linguagem radiofônica, Rudolf 

Arnheim sobre a estética no rádio, José Miguel Wisnik e Joachim-Ernst Berendt com 

suas buscas de sentido para o som, além de R. Murray Schafer e Eduardo Meditsch e 

suas pesquisas sobre as formas sonoras e o rádio no Brasil respectivamente, apontaram 

caminhos para a percepção do ruído como fator de geração de credibilidade para as 

emissoras informativas junto a seus ouvintes. 

  

Palavras-Chave: Processos Midiáticos. Rádio. Ruído. Linguagem Radiofônica. Cultura 

do Ouvir. Silêncio. 

 

ABSTRACT 

This thesis analyzes the importance of noise as information in the radiophonic language of the 

journalistic broadcasters in the city of São Paulo and the interest of several media groups on 

retransmitting their journalistic radio shows from AM to FM. In order to comprehend the 

importance of noise in this process, the history of radio is revisited, mainly during the 1970’s, a 

controversial decade when the military dictatorship granted the first radio concessions on FM 

frequency in the country. The thesis lists the possible causes that delayed the establishment of 

the journalistic format in the AM broadcasters. Since the end of the 1970’s, the acceptance of 

their all news format has been one of the main reasons for the revitalization of the radio. No 

longer controlled or disguised, the noise enables the acoustic polyphony on radio and also 

contributes to the production of soundscapes on the broadcast journalistic reportings. Interviews 

with protagonists of the history of radio in São Paulo, consultation of specific files and of 

studies by authors such as Armand Balsebre and Ángel Rodriguez, about radiophonic language; 

Rudolf Arnheim, about radio's aesthetics; José Miguel Wisnik and Joachim-Ernst Berendt due 

to their searches for sound meaning. R. Murray Schafer and Eduardo Meditsch are also 

references according to their researches about sound forms and Brazilian radio respectively. 

Their works presented a way to the perception of noise as a matter of credibility generation for 

the informative broadcasters along with their listeners. 

 

Mediatic processes. Radio. Noise. Radiophonic language. Listening culture. Silence. 
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Introdução 

 

Desde o final dos anos 90 acompanho o crescente interesse de diversos grupos 

de comunicação do país em ter emissoras radiojornalísticas FM em São Paulo. Aliás, 

1999 foi o ano em que o Grupo Bandeirantes de Rádio firmou parceria com a VIP FM, 

emissora recém-chegada na Grande São Paulo, para retransmitir a sua programação 

jornalística do AM em FM. A Bandeirantes queria se manter competitiva e melhorar a 

qualidade do seu sinal transmitido para os ouvintes. 

Líder absoluta há anos no segmento de emissoras radiojornalísticas no AM, a 

Bandeirantes buscava na época neutralizar o crescimento da CBN - emissora do Sistema 

Globo de Rádio. Inaugurada em outubro de 1991 no AM, o aumento da audiência da 

CBN se iniciou em 1995 com a replicação da mesma programação noticiosa do AM no 

FM, fato inédito que causou desconfiança e estranhamento, afinal, o FM era 

exclusivamente musical. 

Se inicialmente a proposta de uma emissora radiojornalística no FM foi recebida 

com ceticismo, aos poucos a audiência foi se consolidando e o mercado publicitário se 

rendeu à consistência das informações apresentadas pela CBN; a emissora melhorou sua 

performance comercial e recebeu diversos prêmios da crítica e dos profissionais do 

meio. Segundo José Roberto Marinho, vice-presidente das Organizações Globo, 

“ninguém apostava no modelo e as agências de publicidade nem programavam anúncios 

em rede, mas o mercado acabou reconhecendo o valor da CBN” (MARINHO, 2006, p. 

8). 

O sucesso da CBN movimentou o mercado. Outras emissoras radiojornalísticas, 

além da Bandeirantes, também buscaram frequências para estabelecer parcerias em FM, 

fato que me motivou a iniciar essa pesquisa. 

Naquele momento me chamou a atenção a falta de informações ou estudos sobre 

o motivo das emissoras radiojornalísticas serem exclusivas do AM. Por atuar no meio 

radiofônico, busquei informações a respeito, mas, as respostas não me pareceram 

suficientes. 

Foi quando decidi retomar um projeto pessoal e cursar o mestrado. A Cásper 

Líbero me pareceu a melhor opção - por ter me formado nela em Comunicação Social e 

pelas disciplinas oferecidas. 

A partir dos autores sugeridos, das leituras, dos projetos apresentados e 

principalmente do alto nível dos debates ocorridos em sala de aula, me ocorreu uma 

hipótese que quanto mais eu analisava e pesquisava, mais me sentia no rumo certo. Já 

não me parecia que o confinamento do formato radiojornalístico no AM devia ser 

explicado como sendo uma questão de mercado, mas sim, analisado a partir da 

linguagem e da estética radiofônica. Foi quando surgiu o ruído. Mas não se tratava 
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apenas do ruído como efeito sonoro (ferramenta para a plástica nas transmissões 

radiofônicas), mas, sim, do ruído informativo presente nas reportagens feitas 

principalmente fora do estúdio. O ruído se mostrou, portanto, a grande novidade e a 

forma sonora renovadora para o rádio enfrentar os novos desafios e se manter vibrante, 

atual e competitivo. 

O protagonismo do ruído e sua relevância no rádio me trouxe uma série de 

lembranças e exemplos pessoais que optei em não usar nesta dissertação, mas que me 

ocorreu relacionar nesta Introdução. Nascido em uma família muito musical, o rádio 

sempre ocupou lugar de destaque em minha casa. Por causa disso, pude acompanhar 

parte da evolução que ocorreu com o meio desde o surgimento das primeiras FM. Por 

ser caçula nessa família de quatro irmãos fui apresentado às mais variadas 

programações. 

Nessa época não tínhamos ainda em casa um aparelho gravador integrado com o 

rádio, os famosos “três em um”, então, toda vez que desejássemos gravar alguma 

música do rádio criávamos uma verdadeira operação de guerra. O gravador era colocado 

junto ao alto-falante do rádio e montava-se guarda nas imediações para que nenhum 

intruso abrisse a porta ou falasse por perto para não estragar com o ruído de sua 

presença a gravação. Depois essas fitas nos serviam de trilha sonora nas viagens ou nas 

programações de rádios imaginárias que montávamos. 

Anos mais tarde iniciei atividades profissionais em uma emissora de rádio e 

acompanhei de perto a verdadeira neurose que era para o locutor falar ou para se gravar 

um comercial. Se o luminoso ‘no ar’ estivesse acesso ninguém entrava no estúdio, 

ninguém, nem mesmo o dono da emissora. O simples soar de um telefone ao fundo 

durante a leitura do noticiário, imperceptível aos ouvintes comuns, era motivo suficiente 

para se chamar a atenção do locutor por não ter fechado a porta do estúdio da maneira 

correta. Enfim, esse era o padrão: som cristalino e puro no FM. 

Por conta disso, senti a necessidade de contextualizar no primeiro capítulo o 

que ocorreu no rádio paulistano com o surgimento da CBN FM. São usados alguns 

exemplos para ilustrar a relevância do ruído no radiojornalismo atual. Para isso, foi 

fundamental resgatar o texto do pesquisador Rudolf Arnheim, que apesar de escrito na 

década de 30, se mantém bastante atual. 

No segundo capítulo são apresentadas as bases da estratégia de lançamento do 

FM para diferenciar as qualidades tecnológicas entre uma forma e outra de transmissão. 

O resultado desse processo foi a padronização do FM em meio musical e a perda de 

prestígio e faturamento do AM. O trabalho sobre o meio rádio das autoras Gisela 

Ortriwano, Maria Elvira Federico e Valci Zuculoto foram de fundamental importância 

para a elaboração deste capítulo. 
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No final dos anos 70, com a popularização do FM, os dirigentes das emissoras 

AM se viram obrigados a buscar novos formatos de programação, para atender novos 

nichos de mercado. Nessa tentativa duas emissoras focadas no público jovem se 

destacaram: Excelsior e Difusora. No terceiro capítulo são repercutidas duas 

entrevistas feitas com dois dos protagonistas desse período: Cayon Gadía e Luiz 

Fernando Maglioca, além, de resultados de pesquisas feitas pelo IBOPE para emissoras 

de FM sobre o público jovem na época. 

Com o sucesso das emissoras jovens logo esse formato migrou do AM para o 

FM forçando mais uma vez as emissoras AM a criarem outros diferenciais. No quarto 

capítulo apresentamos alguns acontecimentos históricos brasileiros que contaram com a 

força e o apoio da Rádio Bandeirantes AM que aos poucos foi abrindo cada vez mais 

espaço para a cobertura de fatos políticos em pleno período da ditadura militar. É nessa 

cobertura das paralisações dos metalúrgicos, da luta pela anistia e pela redemocratização 

do país que surge o ruído denunciando que a multidão estava nas ruas. São apresentados 

alguns exemplos dessas transmissões para situar a importância que o ruído ganhava a 

cada transmissão da Bandeirantes. 

No quinto capítulo retomamos a história do surgimento da CBN AM e a sua 

contribuição para o arejamento do formato radiojornalístico. Nele o ruído se mantém e a 

utilização do rádio para a transmissão somente de notícias dá início ao formato que se 

convencionou chamar de all news sintetizado no slogan da própria CBN: a rádio que 

toca notícia. 

 No sexto e último capítulo tomamos como base o trabalho de autores de 

diversas linhas de pesquisa. Abraham Moles, Edgar Morin, Murray Schaffer, Armand 

Balsebre e principalmente Ángel Rodríguez e José Miguel Wisnik que nos ajudaram a 

compreender as diferentes concepções do termo ruído e da sua importância na 

linguagem e na estética radiofônica. A proposta do autor Joachim-Ernst Berendt de que 

o mundo é som contribuiu para a compreensão da importância do ruído como um fator 

fator fundamental na credibilidade do meio rádio. 
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Capítulo I - Contextualização da Pesquisa 

 

Apesar dos recorrentes prognósticos de sua decadência, o setor de radiodifusão, 

principalmente das emissoras de FM
1
 da capital paulista, demonstra mais uma vez sua 

vitalidade. Para vários analistas o aumento do número de emissoras informativas em 

FM (Bandeirantes, Band News, CBN e Estadão
2
), inclusive com o patrocínio de grupos 

empresariais de diversos segmentos do mercado (Bradesco Esportes e Sul América 

Trânsito) é a prova definitiva de que o rádio seguirá a desempenhar cada vez melhor as 

suas funções de companheiro e prestador de serviço para seus ouvintes. 

Não se investigará nesse trabalho o interesse dessas empresas em relacionar as 

suas marcas a produtos radiojornalísticos, já que o Repórter Esso
3
, considerado o 

primeiro noticiário do radiojornalismo brasileiro, de certa forma já o havia feito nas 

décadas de 40 a 60. 

 

Noticiário voltado principalmente para a cobertura de fatos da 

Segunda Guerra Mundial, o Repórter Esso era elaborado com 

base nas notícias distribuídas pela agência norte-americana 

United Press (UPI) e redigidas por redatores da agência de 

publicidade McCann-Erickson, detentora da conta da Esso 

Standard de Petróleo, companhia multinacional patrocinadora 

(como o nome confirma) do programa jornalístico. (MOREIRA, 

2000, p. 31) 

 

O que se apresenta relevante neste caso é o fato do gênero radiojornalístico ter 

ficado confinado no AM
4
 durante tantos anos. O que nos parece óbvio, desde o sucesso 

da estréia da CBN
5
 FM, em 1995, foi tratado com ceticismo nos vinte e cinco anos 

anteriores. Quais foram os fatores que retardaram a aceitação do radiojornalismo em 

FM? O que está na base da criação do paradigma de que a FM só podia ser musical? 

Possivelmente existam múltiplas explicações. A hipótese a ser investigada neste estudo 

é a de que o ruído está na raiz desse confinamento. Não o ruído da interferência, do 

chiado ou do som que ignoramos ou não desejamos, mas o ruído como componente 

                                                           
1
 FM é a abreviação de Frequência Modulada que é o sistema de transmissão de rádio que usa a faixa 

compreendida entre 87,5 MHz e 108 MHz com modulação de frequência. 
2
 Frequências das emissoras radiojornalísticas em São Paulo: Bandeirantes (FM 90,9 e AM 840), CBN 

(FM 90,5 e AM 780), Band News (FM 96,9), Estadão (FM 92,9 e AM 700), Jovem Pan (AM 620), Sul 

América Trânsito (FM 92,1) e Bradesco Esporte (FM 94,1). 
3
 Repórter ESSO, boletim informativo levado ao ar de 1941 a 1968 em quatro edições diárias em diversas 

emissoras de rádio pelo país. 
4
 AM, abreviação de Amplitude Modulada, é o sistema da estação radiodifusora que realiza as suas 

emissões com modulação em amplitude. 
5
 CBN, Central Brasileira de Notícia, emissora do SGR (Sistema Globo de Rádio). 
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sonoro da linguagem radiofônica, capaz de nos transmitir sensações, emoções e 

produzir paisagens sonoras. 

O ruído foi discriminado no FM no Brasil da década de 70 até meados dos anos 

90. Sua importância informativa nas entrevistas, reportagens e nos programas das 

emissoras radiojornalísticas é um dos principais elementos estéticos e de credibilidade 

no rádio atualmente, apesar de ainda ser subavaliado no processo comunicacional. 

Porém, estudos sobre a estética radiofônica nos dão conta da riqueza e importância 

plástica do ruído na representação sonora para o ouvido. 

 

A nova atração do rádio
6
, de que tanto se fala, não se deve 

somente aos sons que nossos ouvidos se habituam a reconhecer, 

aprendendo a distinguir os assobios do guizo de uma serpente, 

do apito do navio e do som de metal produzido pela porcelana. 

Também é necessário saber que isso nos leva a um 

enriquecimento do vocabulário auditivo
7
. (ARNHEIM, Estética 

Radiofónica, 1980, p. 28) 
8
  

 

 São sete horas e cinquenta e três minutos de uma manhã chuvosa em São Paulo. 

No ar, simultaneamente em AM e FM, o apresentador do Jornal da CBN Milton Jung 

faz um giro de repórteres, ou seja, conversa com os jornalistas que estão em vários 

pontos da cidade. Pela qualidade do áudio da voz é possível imaginar que nenhum 

desses repórteres se encontra no estúdio. A voz metálica sugere a transmissão feita por 

aparelho celular. Na sequência, se inicia a conversa com a repórter aéreo Elaine Freires 

e o ruído do helicóptero ao fundo pode ser ouvido junto com a informação de trânsito. O 

ruído sugere tempo e espaço. 

 

O som radiofônico nos oferece a iconocidade acústica do 

mundo, desperta a vocação e ainda o reconhecimento da 

realidade. Em tal sentido, os sons sugerem duas dimensões: 

tempo e espaço. Para a primeira, basta citar o tique taque do 

relógio, embora pudéssemos mencionar outros recursos, como o 

chocalho da locomotiva que marca o decorrer do tempo 

enquanto o personagem transita de um local a outro. A 

dimensão espacial é recriada pelas formas que adquire a 

sonoridade ou a resonância: uma gota de água com alguma 

                                                           
6
 Os textos em língua estrangeira foram traduzidos pelo autor e os originais constam nas notas de rodapé. 

7
 “La nueva atracción de la radio, de la que tanto se habla, no sólo se debe a que nuestros oídos se 

habitúan a reconocer los sonidos, aprendiendo a distinguir el sibilo de una serpiente del de un escape de 

vapor y el sonido de un metal del producido por la porcelana. También es necesario precisar que lleva a 

un enriquecimiento del vocabulario auditivo”. (ARNHEIM, Estética Radiofónica, 1980) 
8
 O livro ‘Estética Radiofónica’, de Rudolf Arnheim (1904-2007), foi editado pela primeira vez na língua 

inglesa em 1936. Como as traduções no decorrer desta dissertação foram feitas pelo autor a partir da 

edição espanhola de 1980, a obra será citada como ARNHEIM, 1980. 
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reverberação pode ser suficiente para referir-se a uma caverna
9
. 

(HAYE, 1995, p. 49) 

 

No momento acima citado, milhares de ouvintes não têm dúvidas de que a 

repórter sobrevoa os locais de maior trânsito em um helicóptero e por isso, eles são 

capazes de desviar suas rotas na busca por melhores alternativas ou até de mudar o 

rumo de suas vidas, deixando de sair de casa, depois de ouvir a informação pelo rádio. 

 

Nesse contexto, os condutores de veículos utilizam o meio rádio 

para escolher as opções mais adequadas, sintonizam as 

emissoras que melhor informam sobre as condições do trânsito 

ou até se transformam em ouvintes-repórteres, que munem a 

emissora de informações que, por sua vez, chegam a outros 

condutores, possibilitando o melhor aproveitamento do tempo. 

(MENEZES, 2007, pp. 68-69) 

 

Parte desses ouvintes ainda contribui com mensagens enviadas por sms
10

 ou 

correio eletrônico e criam uma rede de confiança. 

     

Usar o rádio com competência, explorando os recursos e o 

alcance - principalmente hoje, com as emissoras atuando em 

rede, conectadas à internet - pode se transformar em 

interessante política de comunicação para empresas, abrindo 

uma linha direta com o público, interno e externo. Essa idéia se 

aplica, também, àqueles que acreditam ser possível fazer 

jornalismo no rádio com qualidade equivalente a de outros 

veículos, direcionado a um público fiel, que "enxerga" no 

âncora ou comunicador o companheiro, o amigo, o conselheiro 

que diariamente conversa com ele ao "pé do ouvido". (JUNG, 

2004, p. 13) 

 

 Essa rede ou teia de confiança cria vínculos que “permitem nossa constituição 

como animais em relação com outros animais de nossa espécie” (MENEZES, 2007, p. 

25) e nos sugere que “o rádio, que como mídia sonora envolve todo o corpo, tem a 

capacidade de vincular os corpos e, em conjunto com outras mídias, possibilitar a 

sincronização da vida em sociedade” (MENEZES, 2007, p. 28). Esse encontro 

                                                           
9
 “El sonido radiofónico nos ofrece la iconicidad acústica del mundo, despierta la evocación y aun el 

reconocimiento de la realidad. En tal sentido, los sonidos sugieren dos dimensiones: tiempo y espacio. 

Para la primera, baste citar el tictac del reloj, como aquel traqueteo de la locomotora que marca el 

discurrir del tiempo mientras un personaje transita de un sitio a outro. La dimensión espacial es recreada 

por las formas que adquiera la sonoridad o la resonancia: una gota de água con algo de reverberación 

puede ser suficiente para referirse a una caverna”. (HAYE, 1995) 
10

 “SMS é a sigla de Short Message Service, que significa Serviço de Mensagens Curtas, e é um termo de 

origem inglesa. SMS é a sigla utilizada para designar as mensagens trocadas entre telefones celulares e 

smartphones, para facilitar a comunicação entre as pessoas. No Brasil, o serviço é mais conhecido como 

"torpedo". SMS é uma mensagem pequena de celular, e é um serviço disponível tanto em celulares 

quanto via internet”. (Significados, s/d) 
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sincronizado pelo tempo do rádio pode ser considerado ritualístico, como bem trabalha 

em seu livro ‘O Animal que parou o relógio’ o autor e professor Norval Baitello (1997). 

 O ritual matutino dos ouvintes e das emissoras de rádio marca o tempo da cidade 

que está viva e pulsa nas transmissões radiofônicas com sua capacidade sonora. A vida 

urbana nos oferece um entorno de alta contaminação acústica
11

 (HAYE, 1995, p. 49). 

Na sirene da ambulância que passa, no murmúrio das vozes da multidão ao fundo. 

“Existe um mundo inteiro propondo sons, fabricando-os em velocidade tão exorbitante 

que parece não fazer mais sentido escutar música” (OBICI, 2008, p. 147).  

 As emissoras radiojornalísticas se colocam na vanguarda dos acontecimentos ao 

permitir que outros ruídos e sons - não apenas os musicais e da fala humana - façam 

parte de suas programações e reportagens. 

 

Nossos tímpanos, assim como todo o nosso ser, estão à escuta 

de um mundo que já se apropriou de nossa audição e a tem 

colocado para trabalhar, sem mesmo nos darmos conta. (OBICI, 

2008, pp. 138-139) 

  

 

 

  

                                                           
11

 “La vida urbana nos ofrece un entorno de alta contaminación acústica”. (HAYE, 1995) 
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Capítulo II - O ruído na passagem do AM para o FM 

 

Depois de viver seu apogeu nas décadas de 40 e 50, o rádio, a partir dos anos 60, 

perdeu audiência e anunciantes para a televisão. Foi o início de muitas perdas. Diversos 

programas e profissionais do rádio se transferiram para a TV. 

 

A “Época de ouro” do rádio termina, coincidentemente, com o 

surgimento no Brasil de um novo meio: a televisão. Quando 

surge, ela vai buscar no rádio seus primeiros profissionais, imita 

seus quadros e carrega com ela a publicidade. Para enfrentar a 

concorrência com a televisão, o rádio precisava procurar uma 

nova linguagem, mais econômica. (ORTRIWANO, 1985, p. 21)  

 

Essas baixas obrigaram os empresários do setor - ainda exclusivo no AM - a 

buscar alternativas artísticas mais baratas. Foi quando a programação ficou 

predominantemente musical. 

 

No início, foi reduzido à fase do vitrolão: muita música e 

poucos programas produzidos. Como o faturamento era menor, 

as emissoras passaram a investir menos, tanto em produção 

quanto em equipamento e pessoal técnico e artístico. O rádio 

aprendeu a trocar os astros e estrelas por discos e fitas gravadas, 

as novelas pelas notícias e as brincadeiras de auditório pelos 

serviços de utilidade pública. (ORTRIWANO, 1985, p. 21) 

 

A tecnologia da transmissão FM
12

 já existia, mas era usada principalmente para 

a ligação entre o estúdio e os transmissores para substituir a linha telefônica (menos 

segura e mais precária na época). Os empresários não se interessavam na utilização do 

FM como meio de transmissão já que não existiam aparelhos receptores no Brasil. 

 

Depois da Segunda Guerra, os empresários descobriram o FM 

como link, em substituição à linha telefônica. Na década de 50 a 

Telefunken fez um aparelho para ser acoplado ao rádio para 

receber o som do FM e que se chamava fremo – frequência 

modulada. Mas logo a Telefunken desistiu. Aí os empresários 

disseram que não abririam estações porque não havia os 

aparelhos, e as fábricas não faziam aparelhos, pois não havia 

estações. (MANSUR, 1984, p. 20) 

 

Em 1968, o governo ditadorial cassou todas as concessões de FM, proibiu sua 

utilização como link e disponibilizou para essa função de ligação entre o estúdio e o 

transmissor uma parte da faixa de VHF. 

                                                           
12

 “No Rio a primeira emissora de FM foi a Rádio Imprensa que começou em 1955, vendendo sua 

programação para os Supermercados Disco”. (MANSUR, 1984, p. 21) 
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O que era o FM? Era um link para fazer o som produzido no 

estúdio chegar ao transmissor que estava muito distante da 

região. Como não tinha muito prédio em São Paulo aquele link 

funcionava. Era só você botar duas bacias, como a gente 

brincava que eram as parabólicas que resolvia. E com o passar 

do tempo isso já não dava mais certo. Foram feitas muitas vezes 

por linha telefônica. Tinha gente que conseguia ouvir o discado 

do telefone, aquele ruído de discar na linha, às vezes jampeava 

uma peça na outra no meio da música. Com o advento do FM 

mesmo, ou seja, quando o Governo disse ‘a partir de tal data 

acaba o link e tem que ser broadcast normal’ as emissoras 

começaram a procurar cada uma o seu caminho. A Rádio 

Eldorado, por exemplo, fazia o tal do muzak
13

, the beautiful 

music, instrumental. (MAGLIOCA, 2012)
14

 

 

Com isso, o Governo Ditadorial ganhou força de barganha para atender as suas 

necessidades de demanda e distribuiu concessões
15

 de FM para grupos e empresários 

simpáticos ao que chamava de movimento revolucionário militar. Com as propostas de 

ocupar as fronteiras, integrar o território e fortalecer a indústria nacional, na verdade o 

que se pretendia era neutralizar o poder de alguns grupos empresariais ligados ao meio 

rádio e dar manutenção ao seu projeto de poder com censura
16

. 

 

No Brasil, o rádio FM realmente se desenvolveu a partir do 

início da década de 70, imitando o modelo norte-americano para 

a frequência modulada e apontando saídas de recuperação e 

recondicionamento para o meio, mas tendo por trás razões de 

ordem política e econômica. 

(...) Com farta distribuição de concessões, o governo militar 

também tinha o objetivo de evitar a penetração de emissoras 

estrangeiras no país, cuja captação, pelas ondas curtas, no 

entendimento da ditadura, tornara-se uma ameaça a sua 

estabilidade política na década de 70. As autoridades 

governamentais da época temiam principalmente as emissoras 

                                                           
13 “

O termo Música de Elevador (também conhecida como muzak, piped music, weather music, ou lift 

music) refere-se a um estilo suave de arranjos instrumentais de músicas populares designadas para tocar 

em centros comerciais, mercearias, lojas de departamentos, sistemas telefônicos (quando a ligação está 

em espera), barcos, aeroportos, salas de espera de doutores e dentistas, e elevadores. O termo também é 

frequentemente ligado para qualquer forma de easy listening ou smooth jazz. O termo Muzak foi cunhado 

pela maior empresa do gênero: Muzak corporation”. (WIKIPEDIA, WIKIPEDIA, Música de elevador, 

s/d) 
14

 Todas as informações de Luiz Fernando Maglioca são fruto de entrevista concedida ao Autor em 

27/12/2012. 
15

As empresas de radiodifusão só podiam se estabelecer após receberem a concessão do Governo Federal. 

Segundo o Decreto N
o
 52.795, de 31 de outubro de 1963. Art 6º “À União compete, privativamente, 

autorizar, em todo território nacional, inclusive águas territoriais e espaço aéreo, a execução de serviços 

de radiodifusão”. “Portanto, os canais e frequências pertencem à União que os explora direta ou 

indiretamente” (FEDERICO, 1982, p. 110). 
16

 A Lei n°5.536, elaborada em 1968, criou o Conselho Superior de Censura que fortalecido com o Ato 

Institucional n°5 recrudesceu e atuou sobre as áreas do teatro, cinema, literatura, música e meios de 

comunicação como jornal, rádio e TV. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Instrumental
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_popular
http://pt.wikipedia.org/wiki/Shopping
http://pt.wikipedia.org/wiki/Elevador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Easy_listening
http://pt.wikipedia.org/wiki/Smooth_jazz
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Muzak_Holdings&action=edit&redlink=1
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que transmitiam a partir de países comunistas, pois emitiam 

notícias e informações que tinham sido censuradas no Brasil. 

(ZUCULOTO, 2012, p. 119) 

 

Como os preços dos equipamentos eram muito elevados, as poucas emissoras 

surgidas nesse período mantinham seus negócios alugando aparelhos receptores de 

FM
17

 e vendendo suas programações musicais para lojas e escritórios, o que se 

convencionou chamar de música ambiente, de elevador ou muzak. 

 

Ainda no decênio de 60, começam a operar as primeiras 

emissoras em FM – frequência modulada. Inicialmente 

fornecem “música ambiente” para assinantes interessados em 

ter um background que parecesse apropriado ao tipo de 

ambiente, “desde melodias suaves para hospitais e residências 

até música alegre e estimulante para indústrias e escritórios” 
18

. 

(ORTRIWANO, 1985, p. 23) 

 

No início, o sinal da FM também era transmitido em mono, porém, a partir de 

1973, 1974 surgiram as primeiras emissoras FM com sinal estereofônico. 

 

A expansão da FM, nos anos 70, deu vida nova ao meio que 

estava estagnado com o predomínio do AM. As novas 

emissoras trouxeram incentivo comercial ao meio que perdia 

espaço para a TV na disputa das verbas publicitárias, quando 

conseguiram aumentar a audiência graças a uma programação 

diversificada e com melhor qualidade sonora. (BIANCO, 2011) 

 

A indústria nacional de eletrônicos, incentivada e tutelada pelo Regime Militar, 

aproveitou a oportunidade de negócio e produziu aparelhos para o mercado interno com 

uma série de inovações tecnológicas que já existiam fora do país (receptores 

transistorizados, estéreos e portáteis). 

 

A evolução tecnológica na área se faz junto e 

concomitantemente com a evolução das telecomunicações e 

vice-versa, os circuitos transistorizados já possibilitaram a 

diminuição do tamanho e preços dos equipamentos, propiciando 

alta capacidade e baixo consumo de energia em várias áreas 

onde teve aplicação, mormente aparelhos rádio-receptores e 

área de computação. (FEDERICO, 1982, p. 144) 

 

Esses equipamentos de áudio eram capazes de reproduzir o som com qualidade 

nunca conseguida antes. Como essa visão mercantilista e tecnicista predominou, as 

                                                           
17

 “A Rádio Eldorado de São Paulo, quando foi fundada, em 1958 transmitia em ondas médias e por 

questão de prestígio usava também a FM para transmitir só música, fora da faixa comercial” 

(ORTRIWANO, 1985, p. 23) 
18

 “Vende-se música a domicílio e ao gosto do freguês. Revista Veja, 22-01-69, p. 65”. (ORTRIWANO, 

1985, p. 23) 
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emissoras precisavam acabar com os ruídos, afinal, ter um som cristalino era sinônimo 

de qualidade e demonstrava sintonia com a modernidade de um novo momento do rádio 

no Brasil. 

 

A concepção de ruído como um “som não desejado” é sem 

dúvida a mais universal. Essa definição de ruído, que é o ponto 

de partida perceptivo adotado pela engenharia, não diferencia, 

em princípio, entre umas formas sonoras e outras. Seu critério é 

exclusivamente funcional e centrado na vontade de eliminar 

qualquer som que ultrapasse determinada potência sonora. A 

ideia que subjaz a essa concepção do ruído como todo som não 

desejado é a de poder eliminar pelo isolamento acústico 

qualquer forma sonora, segundo a vontade do receptor. 

(RODRÍGUEZ, 2006, p. 172) 

 

No lançamento comercial das novas estações de FM, os empresários sentiram a 

necessidade de se diferenciarem das AM – consideradas populares e decadentes. Para 

realçar esse distanciamento, as FM, estimuladas pelo Regime Militar e seus órgãos de 

censura, identificaram duas das principais características do AM que deviam ser 

controladas: locutores que falassem demais e ruídos ou efeitos sonoros presentes nas 

manifestações populares, auditórios, transmissões esportivas, radionovelas e 

radioteatros. Ecoou por longos anos o discurso do ex-presidente João Goulart, deposto 

em 31 de março de 1964, transmitido pelo rádio e repleto de ruídos de palmas, dando 

uma dimensão da grande quantidade de manifestantes que compareceram no dia 13 de 

maio do mesmo ano ao comício na Central do Brasil, no Rio de Janeiro. 

 

A entonação radiofônica deve descrever uma curva variável, 

como a que seria a expressão oral cotidiana, e, desta forma, não 

se deverá esgotar todo o ar dos pulmões, mas sim este irá se 

renovando constantemente nos lugares de expressão que, por 

sua entonação, deixem que a tomada de ar não represente um 

“ruído” no processo comunicativo. (PRADO, 1989, p. 23) 

 

Além do controle sobre os ruídos, houve a necessidade do FM se diferenciar do 

AM na programação musical e por isso ocorreu uma mudança na estética radiofônica 

calcada não mais no trinômio música-palavra-efeito sonoro/ruído, mas sim, no binômio: 

música-palavra. 

 

Programação musical – como o próprio nome indica, é o 

formato que tem como mote a música. Com conteúdo e plástica 

diferenciados, abre espaço para a difusão de obras musicais dos 

mais diferentes gêneros. Consolidou-se com a emergência da 

frequência modulada (FM). (BARBOSA Filho, 2003, p. 115) 
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Os dirigentes das FMs enfatizaram essas diferenças e exerceram efetivo controle 

para que os ruídos não fossem encontrados nas suas transmissões. Para realçar esse 

descolamento das AM, as emissoras FMs elegeram a televisão como o grande exemplo 

a ser copiado: grades de programação segmentadas, padronização na comunicação e um 

forte apelo de modernidade a partir da sistemática divulgação das inovações 

tecnológicas em suas próprias programações. Se a televisão tinha a transmissão em rede 

via satélite e em cores
19

, o rádio agora era FM e tinha a novidade do som estéreo. 

 

A conquista da cor, o aprimoramento técnico de equipamentos, 

a formação de redes via satélite, atingindo todo o país, e a 

informatização introduziram mudanças na programação 

propiciando uma linguagem mais dinâmica, um visual mais 

atraente e a participação imediata (ao vivo) no acontecimento. 

(AMORIM, 1996, p. 177) 

 

Nem todos os grupos de comunicação proprietários de emissoras AM 

aproveitaram o momento inicial e apostaram no FM - que nasceu desacreditado por 

conta dos altos preços dos aparelhos de rádio estéreo. E afinal, qual seria a vantagem do 

sinal estéreo transmitido em dois canais (Esquerdo e Direito) se os aparelhos 

continuassem capazes de retransmitir apenas em mono? 

Porém, o que esses empresários não imaginavam era que em pouco tempo os 

valores desses equipamentos diminuiriam e principalmente a classe média – favorecida 

pelo período denominado ‘Milagre Brasileiro
20

’ durante a Ditadura Militar – alavancaria 

as vendas desses aparelhos substituindo os antigos rádios valvulados por aparelhos 

multifuncionais 3 em 1 estéreo (rádio, vitrola e gravador) e também por transistorizados 

portáteis. 

 

Contribuíram para o sucesso dessa associação de interesses 

vários fatores tecnológicos: o desenvolvimento de novas formas 

de conservação, manipulação e reprodução do som, e o 

surgimento da Frequência Modulada (e, logo a seguir, da FM 

estéreo) para a sua emissão, que melhoraram a qualidade da 

propagação musical, diminuindo seus custos. E, por outro lado, 

a substituição das válvulas nos aparelhos receptores pelos 

                                                           
19

 “Em 1967, através da resolução 20, de 7 de março de 67, o Brasil teve aprovado o padrão de sua TV 

colorida, concluindo-se por uma variante do NTSC/PAL, o PAL-M, pois o NTSC tinha em desfavor a 

maior sensibilidade aos erros diferenciais de fase (de 12º comparado ao 40º do PAL). A adoção obedeceu 

a recomendações do estudo efetuado pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, que 

analisando os três sistemas existentes, o SECAM (França e Rússia), PAL (Alemanha e Inglaterra) e 

NTSC (Estados Unidos), optou por essa variante”. (FEDERICO, 1982, p. 96) 
20

 “Milagre brasileiro foi o nome dado ao processo de crescimento econômico que se deu nesse período. 

Uma parcela significativa da sociedade beneficiou-se daquele momento de euforia”. (GONTIJO, 1996, p. 

122) 
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transistores, que revolucionaram a recepção, tornando o rádio 

efetivamente portátil. O aumento do número de emissoras, com 

a nova faixa de frequências, e a multiplicação dos receptores, 

cada vez mais simples e baratos. (MEDITSCH, 2007, p. 36) 

 

A facilidade para aquisição desses novos aparelhos eletrônicos viabilizou uma 

rápida expansão dos negócios em FM que passou a ser sinônimo de modernidade e de 

status empresarial. 

 

EVOLUÇÃO DA PORCENTAGEM DE DOMICÍLIOS 

COM RÁDIO E TV: BRASIL – 1970-1990 
Ano Rádio TV 

1970 58,9 24,1 

1980 76,2 56,1 

1990 84,3 73,7 

Fonte: Mídia Dados, SP: Grupo de Mídia, 1996, p. 73 e 145, com base nos dados do IBGE, 

PNAD e em estimativas próprias (DIAS, 2008, p. 56) 

 

Finalmente, um número crescente de ouvintes estava também 

interessado em maior qualidade de som, pois os sistemas de 

alta-fidelidade e de estéreo estavam se tornando muito mais 

populares. A mudança de muitas estações de FM para a 

transmissão em estéreo foi um apelo decisivo para ouvintes 

sofisticados (Jones, 1992 apud STRAUBHAAR & La ROSE, 

2004, p. 66). 

 

A estratégia inicial adotada pelas FMs foi a de atingir uma audiência mais adulta 

e qualificada. 

 

O rádio FM nascia, portanto, voltado à classe A. (...) Com uma 

qualidade de som superior à do rádio em amplitude modulada e 

um custo, por vezes, menor, as FMs ganham, a partir de então, 

espaço crescente, atraindo ouvintes e anunciantes. 

(FERRARETTO, 2001, pp. 50-51) 

 

Comparado ao AM, os chiados na transmissão em FM praticamente 

desapareceram. 

 

Neste sistema, os ruídos parasitas não podem se “misturar” com 

a onda portadora e quando, acidentalmente, o fazem por breve 

tempo, permanecendo nas cristas da onda, sem afetar a 

modulação da emissora, cujas ondas propagam-se no centro da 

portadora.  

O receptor de FM tem possibilidade para diferenciá-los 

facilmente, eliminando os primeiros e conservando estes 

últimos e reproduzindo apenas o programa irradiado.  

(ANDRADE, 1970, p. 186) 
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Porém, algumas interferências ainda eram ouvidas, afinal, as cidades são 

dinâmicas e suas geografias acidentadas, seus relevos irregulares e suas cadeias de 

edifícios cada vez mais altos provocavam zonas de sombra
21

 para a recepção do sinal 

FM. Muito embora fosse inquestionável a melhoria na qualidade do áudio. 

 

Como os sinais de FM só podem viajar na linha de visão (isto é, 

de um ponto a outro visível a partir da fonte), a FM é limitada 

em distância. Porém, essa limitação na verdade significa que 

cada área individual pode ter mais estações de FM, pois as 

estações de FM em cidades vizinhas têm menos chance de ter 

sobreposição de sinais. A FM é também livre de outros 

problemas de interferência que afligem a AM (STRAUBHAAR 

& La ROSE, 2004, p. 72). 

 

Como a convivência com alguma interferência foi inevitável, o ruído passou a 

ser o ponto nevrálgico e que precisava ser combatido, controlado e exterminado. Afinal, 

ele era uma das identidades do AM. Sempre esteve presente nos programas de auditório, 

radionovelas e radioteatros. Mas por que o AM transmite tanto chiado? 

 

Quando o espaço é repentinamente agitado pelo relâmpago, 

quando alguém aciona o botão da campainha da porta de 

entrada ou quando a empregada liga o aspirador de pó para 

começar a limpeza de casa, imediatamente tem lugar a geração 

de certas ondas elétricas que vão se entrosar na onda portadora 

de rádio, atingindo, por esse meio, o aparelho receptor de 

radiodifusão. 

Os receptores de amplitude modulada (AM) mostram-se 

impotentes para discriminar ou isolar os ruídos inconvenientes 

(parasitas industriais) dos sons legítimos que representam o 

programa irradiado pela emissora de radiodifusão. 

Então, ambos chegam na audição radiofônica juntos e 

embaralhados. No entanto, com o receptor de frequência 

modulada ocorre o oposto. (ANDRADE, 1970, p. 185) 

 

Para competirem com a televisão e com as emissoras AM pelo bolo publicitário, 

os empresários do setor de FM estruturam suas programações à base de música para 

realçar a qualidade do sinal estéreo.  

 

A música é o mais puro produto radiofônico imaginável. Não 

indica nada por trás do alto-falante, não é o som vindo de um 

espaço invisível, mas é um processo, digamos assim, que se dá 

no alto-falante mesmo. Não requer nenhuma interpretação do 

                                                           
21

 Zonas de sombra são as áreas atrás de algum obstáculo natural ou produzido pelo homem onde não se é 

possível sintonizar determinada emissora de rádio, apesar, de o local estar em sua área de cobertura. 
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som, mas apenas a apreensão do som em si mesmo e de sua 

expressão!
22

 (ARNHEIM, 2005, p. 94) 

 

Outros pontos importantes para a garantia da qualidade do som foram o forte 

investimento em tecnologia e a limitação da participação do locutor que deixou de ser a 

estrela nas transmissões. 

 

Alguns se passam por campeões do mais puro senso estético 

quando proclamam que o locutor, que não faz parte, mas apenas 

narra a informação, é um corpo estranho na ação dramática (...) 

então, abaixo o locutor. (...) o rádio vai abandonar o locutor 

assim como o filme abandonou os subtítulos (ARNHEIM, 2005, 

p. 95). 

 

As empresas de FM investiram grande parte de seus recursos na implantação de 

modernos e bem equipados estúdios. Cabos especiais, microfones unidirecionais de 

baixa impedância e tratamentos acústicos capazes de acentuar graves ou minimizar 

agudos, dentre outros investimentos em tecnologia. Tudo projetado e desenvolvido para 

dar brilho, nitidez e encorpar as vozes dos locutores que antagonicamente falavam cada 

vez menos. 

 

(...) o esforço de descorporizar o locutor tanto quanto possível. 

Nada deveria ser ouvido da sua existência física no estúdio, 

nem mesmo o som dos seus passos. Mesmo a voz, a única coisa 

que sobra dele no estúdio insonorizado onde se esforça para ser 

silencioso, não deve ter personalidade nenhuma, nada de 

peculiar ou pessoal: deve ser apenas distinta, clara e agradável. 

A função que cumpre normalmente o locutor de agora não 

difere da função da página impressa, que deve ser limpa, 

convidativa, fácil de ler e nada mais (ARNHEIM, 2005, p. 66). 

 

Estúdios projetados e construídos com paredes não paralelas e geometrias 

irregulares, revestidas de materiais especiais para absorver as altas frequências e para 

minimizar e atenuar as ressonâncias e reverberações comuns em ambientes pequenos e 

médios. Ao ampliar a distância para a onda percorrer o estúdio, o espaço de tempo para 

esse som ser percebido diretamente pelo ouvido de quem se encontra no estúdio 

também é aumentado, diminuindo a sua intensidade e podendo o tempo de reverberação 

chegar a zero. 
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 O psicólogo alemão Rudolf Arnheim (1904-2007) escreveu o texto “O diferencial da cegueira”, um dos 

capítulos do livro RundfunkalsHörkunst (Estética Radiofônica), em 1933. Publicado em 1936 em língua 

inglesa e em 1980 em espanhol, o capítulo foi traduzido para o português e consta do livro “Teorias do 

Rádio – Volume I”, organizado pelo professor e pesquisador Eduardo Meditsch em 2005. 
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(...) a ressonância é um fator sonoro muito pouco específico, 

geral e constante, que em conseqüência é facilmente apagado da 

consciência numa escuta prolongada, o que não permite criar 

uma ilusão duradoura da sala de transmissão e, portanto 

também não atrapalha muito. De qualquer forma, as paredes do 

estúdio não deveriam ter ressonância perceptível, deveriam 

refletir o som apenas o suficiente para lhe dar brilho e plenitude. 

Abolindo as noções do espaço real, a consciência subjetiva do 

espaço acústico pode se soltar livremente. Quanto mais abstrata 

for a música em relação ao meio concreto da fonte sonora, mais 

propriamente o ouvinte será envolvido por ela na recepção 

(ARNHEIM, 2005, p. 70) 

 

O resultado pode ter sido satisfatório para os puristas, mas estar dentro de um 

estúdio silencioso é como flutuar no vácuo. Para um locutor a ausência de outros sons 

além do da sua voz pode provocar uma sensação incômoda, similar a estar surdo. Para 

Rudolf Arnheim “tão logo o ouvido não está ocupado em escutar, o homem se sente 

abandonado e no vazio” (ARNHEIM apud MENEZES, 2007, p. 32). E essa 

momentânea perda de um dos sentidos pode causar-lhe um mal-estar físico, um 

desequilíbrio. Por isso é importante que o locutor use fone de ouvidos no estúdio para 

não se desorientar. 

 

Os sons permitem a localização dos corpos dentro do ventre 

materno, dentro de uma caverna ou em movimento pelo planeta. 

O ouvido, além de captar sons, isto é, perceber ondas de 

compressão e rarefação propagadas através de um meio, 

também é de fundamental importância para o homem perceber a 

distância entre as coisas, delimitar espaços, localizar-se nesse 

intervalo entre coisas ou indivíduos (MENEZES, 2007, p. 34) 

 

Nos primeiros anos do FM ocorreu um período de total despersonalização dos 

profissionais de locução com a sublimação de sua importância, que nada lembrava o 

prestígio obtido na ‘Época de Ouro’
23

 do AM. Os locutores deviam ter vozes 

maravilhosas, mas muitas vezes sequer anunciavam seus nomes. As emissoras definiam 

uma voz padrão e os demais locutores se espelhavam nela. Como os orçamentos das 

FMs eram bastante limitados não se tinham condições de atrair os principais nomes do 

AM, que cobravam altos salários e não significavam nenhuma garantia de retorno 

financeiro. Além do que, o que devia sobressair era a emissora e não seus locutores. 
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 “Nos primórdios do rádio brasileiro (...) os comunicadores foram conhecidos como speakers. (...) o 

veículo chega aos anos quarenta e cinqüenta, apresentando um modelo de programação no qual os 

musicais têm uma posição chave. Neste momento, os speakers já são conhecidos como “animadores de 

programas” e o papel de apresentador ganha maior envergadura no cenário radiofônico. Foi a época de 

ouro do rádio na qual os programas de auditório, juntamente com as radionovelas e o humor, foram o 

traço distintivo do período”. (ESCH, 2001, pp. 80-81) 
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No início da FM os locutores tinham vozes marcantes, bem 

timbradas e lembravam uma sonoridade meio pasteurizada, mas 

não no mau sentido. A voz da rádio, como a voz da Rádio 

Difusora. (...) Na Difusora como eles não falavam os nomes, 

você achava que era o Dárcio Arruda, principalmente porque a 

alegria que o Dárcio imprimia à programação era repetida pelos 

outros. Então, seguiam aquela linha dele. Que era a linha do 

Cayon Gadía
24

. E a gravação do prefixo com a voz do Dárcio 

dava essa sensação de ser o mesmo. (MAGLIOCA, 2012) 

 

Essa padronização dos tímbres e das vozes buscada pelas emissoras das AM 

direcionadas para um público mais jovem renovou a plástica das emissoras e serviu de 

base para as emissoras FMs dali por diante. “A padronização, a partir dos anos 70/80 da 

programação no rádio AM comercial brasileiro é fato inegável e fácil de constatar, 

principalmente se for levado em conta o número expressivo de atrações radiofônicas 

que seguem táticas semelhantes para atrair uma audiência respeitável. (MOREIRA, 

2000, p. 45). 

Um dos principais responsáveis por essa adoção nas rádios paulistas foi o 

dirigente das emissoras Tupi e Difusora, Cayon Gadia. 

 
CG

25
 - A Rádio Difusora tinha um movimento diferente. Os 

locutores tinham que falar mais rápido, com alegria. Eu criei até 

um cargo chamado "Fiscal de Estúdio", que o Lisandro Antonio 

começou. Era o seguinte: no estúdio tinha um gravador Akai - 

onde eu deixava todas as vinhetas - dois pickups, o operador de 

som mais o locutor. O fiscal anotava tudo que acontecia lá 

dentro. Ele disparava, adiantava o pique, dava todo o 

movimento. Era uma rádio mais movimentada que as de Nova 

Iorque. Eu chamei o Dárcio Arruda, que era a voz padrão, e 

disse "fale com sorriso, pra fora". E o Eli Correa gostou. Eu 

estava ensinado o Dárcio a falar e o Eli exagerou (risos). Ele 

pensou que o negócio é falar rindo. E começou a dar 

gargalhada!(risos) Ele aprendeu aí.... (RÁDIO-AGÊNCIA, s/d) 

 

Outro ponto a ser destacado é que o baixo faturamento das FMs fez com que os 

empresários minimizassem custos para que os investimentos na manutenção da 

emissora não inviabilizassem o negócio. Havia a exigência legal de destinar um mínimo 

de 5% do horário da programação diária para a transmissão de serviço noticioso e, 

portanto, se baseou nesse percentual para estruturar a programação das emissoras. Se 
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 Cayon Jorge Gadia (1945-2007) foi diretor artístico e musical de diversas emissoras de rádio e TV no 

Brasil.  

 
25

 CG – Cayon Gadía - suas citações foram retiradas de entrevista concedida ao site Rádio Agência, sem 

data definida. 
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abrissem espaço para o locutor falar mais ou para divulgar mais notícias, a legislação os 

obrigava a uma série de exigências. Segundo o Decreto N
o
 52.795, de 31 de outubro de 

1963, Art 69, as emissoras eram obrigadas a conservar em seus arquivos os textos dos 

programas, inclusive noticiosos, devidamente autenticados pelos responsáveis. Para o 

caso de programas de debates, não registrados em textos deveriam ser gravados e 

conservados em seus arquivos até 10 dias depois de transmitidos. Além de burocráticas, 

essas obrigatoriedades geravam custos. 

O ouvinte também não teve participação alguma nesse primeiro momento do 

FM. Depois de anos batendo palmas e atuando como coadjuvante nos programas de 

auditório – condição que lhe valeu o apelido pejorativo de ‘macaco de auditório’ - agora 

nem dessa forma participaria mais. 

O foco agora era a marca da emissora e sua programação musical. Elas é que 

deveriam ser importantes e divulgadas. O público ouvinte foi sendo fidelizado a ponto 

de surgirem núcleos de fãs que compravam camisetas com a logomarca da emissora e 

estampavam nas janelas de suas casas e de seus carros o adesivo com a marca de sua 

rádio preferida. 

Já vimos que desde sua estreia no Brasil, em 1970, e por um período de quase 

dez anos, as emissoras de FM foram predominantemente musicais e elitistas. “O rádio 

FM nascia, portanto, voltado à classe A. Até meados da década de 70, a chamada 

música ambiente preponderou na programação que ignorava os extratos mais populares 

do público” (FERRARETTO, 2000, p. 50) 

 

Houve tempo em que o terra-a-terra da programação das 

emissoras de radiodifusão era justificado com o fato de que o 

povo devia receber programas de acordo com o seu nível 

econômico, isto é, como diversão barata para quem não pode 

chegar, por falta de meios financeiros, a outras formas de 

cultura artística, e, ainda, com a lamentável percentagem de 

analfabetos então existente. A radiodifusão devia realizar 

programas de conformidade com o baixo nível cultural da 

massa. Erro inicial, evidentemente, embora contendo alguma 

coisa verdadeira. Mas hoje o panorama mudou 

consideravelmente. O público evoluiu; a radiodifusão assumiu 

consciência de suas finalidades, além de sofrer concorrências 

que a obrigam a alterar procedimentos tradicionais, a modificar 

sempre e a renovar constantemente o tipo de programa em 

exploração. (LOPES, 1970, p. 54) 
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Após o forte impacto da popularização da televisão, a chegada do FM diminuiu 

ainda mais a audiência e dificultou a captação de novas receitas publicitárias para as 

emissoras AM. 

 

Após o final da década de 60, o desenvolvimento da indústria 

do rádio e da audiência conduziu ao desenvolvimento eventual 

da rádio FM como uma mídia comercial de sucesso. O rádio 

continuou a crescer junto com o boom da música pop. As 

licenças de AM foram se tornando difíceis e caras para obter, ao 

contrário das licenças de estações de FM. (Jones, 1992 apud 

STRAUBHAAR & LaROSE, 2004, p. 66). 

 

O trabalho de marketing das emissoras FM foi perfeito. Ressaltar as diferenças 

técnicas (estéreo) e de qualidade (sem ruído) entre uma modalidade de transmissão e 

outra surtiram efeito. O mercado aceitou o conceito de que as FM representavam a 

modernidade e a sofisticação enquanto o AM era popular e a partir de então, decadente. 

 

No rádio AM, a maioria das emissoras brasileiras ainda 

concentra a base das suas programações no estilo “vitrolão” e 

no chamado formato “popular”, que se caracteriza por 

produções voltadas para as camadas socioculturais mais baixas, 

com pouca preocupação com a qualidade de elaboração e 

mínimo espaço para a informação jornalística. (...) Houve uma 

espécie de concorrência das AM, que constituíam a maioria e as 

mais ouvidas entre as rádios de então, com as emissoras de 

frequência modulada. (ZUCULOTO, 2012, pp. 120-121)  

 

Acuadas, algumas emissoras AM buscaram novas fórmulas e formatos. A 

maioria se manteve no segmento popular, com seus locutores lendo cartas e pedidos de 

ouvintes ou explorando os casos policiais. As demais emissoras segmentaram suas 

programações para atrair novos ouvintes. Dois formatos se destacaram nesse período: 

programação musical direcionada ao público jovem e num segundo momento o 

radiojornalismo. 

 

A concorrência da televisão e a expansão do FM levaram o 

Rádio AM a buscar novos caminhos. A segmentação surgiu 

como a grande opção. As emissoras procuraram identificar-se 

com determinadas faixas sócio-econômico-culturais, dirigindo a 

programação para um público específico, empregando, 

inclusive, a linguagem das classes que desejavam atingir. 

(PORTO e SILVA, 1996, p. 19) 
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Capítulo III - Em busca de uma nova audiência 

 

Desde os anos 50, as indústrias adotaram novos padrões de produção em massa 

com o aumento dos volumes fabricados a um preço mais acessível. As ferramentas de 

marketing se utilizaram dos veículos de comunicação para a execução e consolidação de 

um grande plano para aumento do consumo, denunciado no livro “Estratégia do 

Desperdício”, de 1960, pelo escritor e jornalista norte-americano Vance Packard. 

Para Packard, a partir da década de 50 a indústria passou a produzir objetos de 

“obsolescência planejada” para serem consumidos avidamente e essa forma de consumo 

contribuiu para a invenção do modelo conhecido como “american way of life”. Modelo 

de consumo divulgado via satélite, copiado e adotado em escala global e que passaria a 

ditar a moda e os hábitos do consumidor. 

 

A economia dos Estados Unidos está dependendo da disposição 

dos consumidores e do governo para gastar cada ano mais do 

que gastaram no ano anterior. Alguns economistas sugerem que, 

sempre que os cidadãos americanos deixam de aumentar seu 

consumo geral em pelo menos 4 por cento, em determinado 

ano, estão provocando uma “depressão por falta de 

crescimento” (PACKARD, 1965, p. 17) 

 

 A atualidade do texto de Packard é premonitória. Além da crítica ao novo estilo 

de vida americano e à automação industrial - que transferiria milhões de trabalhadores 

da indústria para o setor de serviços – o livro denuncia que para implementar o modelo 

“crescimentista” seriam adotadas práticas que nem sempre respeitariam o consumidor. 

 Em artigo publicado em meados da década de 1950 no The Journal of Retailing 

o consultor de vendas Victor Lebow fez um apelo em favor de um consumo forçado, 

cívico: 

 

Nossa economia enormemente produtiva... exige que façamos 

do consumo nosso modo de vida, que transformemos a compra 

e uso de mercadorias em rituais, que procuremos nossas 

satisfações espirituais, as satisfações do nosso ego, no 

consumo... Precisamos ter as coisas consumidas, queimadas, 

gastas, substituídas e jogadas fora, em ritmo sempre crescente. 

(LEBOW apud PACKARD, 1965, p. 23) 
 

 Com a justificativa de contribuir para o desenvolvimento do país, a Estratégia do 

Desperdício foi sendo colocada em prática em escala maciça e mundial. Não foram 

poupados esforços para convencer o público da necessidade de comprar cada vez mais. 
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Para isso, foram investidos bilhões de dólares em pesquisa e mídia, principalmente a 

partir da popularização da televisão e do rádio. 

 

Eram necessárias estratégias que transformassem grande 

número de americanos em consumidores vorazes, esbanjadores, 

compulsivos – e estratégias que fornecessem produtos capazes 

de assegurar tal desperdício. Mesmo onde não estava envolvido 

desperdício, eram necessárias estratégias adicionais que 

induzissem o público a consumir sempre em níveis mais altos. 

(PACKARD, 1965, p. 24) 

 

 Com o aumento cada vez maior da produção, a única maneira de evitar o 

“encalhe” de produtos nos estoques era estimular o consumidor a comprar mais do que a 

sua real necessidade. Para isso, promoveu-se a obsolescência planejada de 

desejabilidade. 

 

A técnica de tornar produtos obsoletos projetando-os de modo a 

gastarem-se ou parecerem inferiores depois de alguns anos tem 

utilidade limitada. Esse limite na utilidade da obsolescência 

planejada de qualidade inspirou os vendedores a procurarem 

também outros meios de tornar obsoletos produtos existentes. 

Muitos deles logo concluíram que o processo mais seguro e 

mais geralmente aplicável consistia em gastar o produto na 

mente do proprietário. Tirar-lhe a desejabilidade ainda que 

continuasse a funcionar perfeitamente. (PACKARD, 1965, p. 

63) 

 

 Packard destaca a existência de três formas de se promover a obsolescência: por 

função (quando um produto é substituído por um modelo inovador e de qualidade 

superior); por durabilidade (os fabricantes, intencionalmente, oferecem produtos de 

qualidade inferior diminuindo a sua vida útil para estimular a reposição das peças ou a 

substituição precoce por um novo produto); e finalmente, por desejabilidade (indução 

dos consumidores a substituir determinados produtos motivados pela moda, mesmo que 

os produtos ainda funcionem perfeitamente). 

     

Idealmente, como é natural, seria muito satisfatório criar essa 

obsolescência na mente, produzindo-se um artigo de 

funcionamento substancialmente melhor. Todavia, no rápido 

ritmo das vendas modernas, existe com frequência muito pouca 

coisa basicamente nova para ser oferecida. O fabricante não 

pode esperar que o vagaroso trabalho da obsolescência 

funcional produza algo realmente melhor. Ou acha que não 

pode. Dispõe-se então a oferecer de qualquer modo alguma 

coisa nova e espera que o público considere o novo como o que 

há de melhor. (...) A dificuldade no emprego dessa segunda 

forma de criação da obsolescência como uma estratégia está em 



30 

 

convencer o público de que o estilo é um importante elemento 

na desejabilidade do produto. (PACKARD, 1965, p. 64) 

 

 Para alavancar mais vendas, os designers passaram a ser fundamentais dentro 

das empresas. Com isso, os produtos para serem mais consumidos não precisavam ser 

melhores, mais duráveis ou trazerem inovações tecnológicas. Os modelos ‘anual’ ou ‘da 

estação’ eram lançados para satisfazer a obsolescência de desejabilidade dos 

consumidores ávidos pelo novo. 

 O sucesso do formato ‘crescimentista’ depende da ampliação da base de 

consumidores. 

No Brasil, ocorreu do jovem ser desconsiderado como público até meados dos 

anos 70 pelo rádio. A mudança se deveu em parte pelo lançamento no país de diversos 

gêneros musicais (black music, funk e rock) e pela maior participação do jovem, entre 

15 e 24 anos, na economia das grandes cidades. Esse aumento ocorreu em função das 

altas taxas de natalidade observadas no período pós Segunda Guerra. O IBGE – 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – produziu dois estudos intitulados 

‘População Jovem no Brasil’, em 1998 e 1999, e identificou essa “onda jovem” entre os 

anos 70 e 80. 

 

Segundo Bercovich (Indicadores Sociais: uma análise da década de 

1980, 1995, p. 46), o grupo de jovens brasileiros - homens e mulheres - 

tem apresentado características peculiares quanto ao seu crescimento 

demográfico nas últimas décadas. Entre 1965 e 1980, este grupo cresceu 

significativamente em termos quantitativos em função das altas taxas de 

natalidade observadas em 40, 50 e 60. Verificou-se, do ponto de vista 

demográfico, a existência de períodos caracterizados por uma “onda 

jovem”. (IBGE, 1998, p. 2) 

 

Ano 

População de 15 a 24 anos de idade 

Total 

Absoluto 

Variação 
Participação 

em relação à 

pop total 

Taxa de 

crescimento 

( % ) Absoluta 

Relativa 

( % ) 

0 8.246.733     20,1   

1950 10.489.368 2.426.352 27,2 20,3 2,4 

1960 13.413.413 2.924.048 27,9 19,2 2,5 

1970 18.539.088 5.125.672 38,2 19,9 3,3 

1980 25.089.191 6.550.103 35,3 21,1 3,1 

1991 28.582.350 3.493.159 13,9 19,5 1,2 

1996 31.088.484 2.506.134 8,8 19,8 1,7 
Fontes: Censo demográfico 1940-1970. Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 1950-1973, Censo demográfico 

1980. Dados gerais, migração, instrução, fecundidade, mortalidade. Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, v.1, t.4, 

n.1, 1983; Censo demográfico 1991. Características gerais da população e instrução. Brasil. Rio de 

Janeiro: IBGE, n.1, 1996; IBGE, Contagem da População 1996, microdados. (IBGE, 1999, p. 10) 
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A indústria da música adotou o formato Longplay como principal produto. As 

gravadoras, tanto as multinacionais, quanto as transnacionais, baratearam o preço dos 

LPs. Porém, por conterem mais músicas que os compactos simples e duplos, os LPs 

precisavam de trabalho de marketing e de divulgação mais efetivo junto às emissoras de 

rádio para aumentarem as vendas. 

 

É nesse contexto que o setor fonográfico se expande. Com 

números que apontam grande expansão no período, vemos que 

o setor não se amplia desvinculado do desenvolvimento de 

outros, tendo sido, igualmente favorecido pela conjuntura 

econômica em transformação. (...) A indústria, que 

movimentava o mercado com compactos simples e duplos (57% 

dos discos vendidos em 1969 e 36% em 1976), com a 

instituição do LP pode restringir gastos e otimizar 

investimentos, considerando que cada LP continha, em termos 

de custos, seis compactos simples e três duplos (DIAS, 2008, 

pp. 58,60) 

 

Durante parte da década de 70 a censura política dificultou a divulgação da 

produção artística de alguns artistas nacionais, muito embora as gravadoras dos músicos 

Chico Buarque de Hollanda e Gilberto Gil, dentre outros, tenham utilizado a imagem de 

artista contestador para vender ainda mais LPs. 

 

Se a interferência da censura foi drástica do ponto de vista da 

criação artística, economicamente, a indústria do disco parece 

não ter sentido os seus efeitos. Nesse sentido, é expressivo o 

exemplo do que ocorreu com a canção Cálice
26

, de Chico 

Buarque de Holanda. Sendo sua difusão proibida em 1973, a 

canção que falava de maneira cifrada, da própria atuação da 

censura foi liberada em 1978 e no ano seguinte bateu recordes 

de execução em estações de rádio e emissoras de TV de todo o 

país. (DIAS, 2008, p. 62) 

 

O aumento na venda de discos e a mudança nos hábitos de consumo fizeram 

com que o jovem passasse a ser considerado uma audiência em potencial por algumas 

emissoras AM para reverter a diminuição no faturamento. A Excelsior e a Difusora, em 

São Paulo, alcançaram grande popularidade junto a esse público e chamaram a atenção 

para a força consumidora do jovem. 

Com o aporte de material das gravadoras, Difusora e Excelsior priorizaram 

músicas em língua estrangeira nas suas programações durante o dia. Ainda não havia o 

predomínio da língua inglesa. 

                                                           
26

 Na verdade, a canção Cálice é uma parceria dos autores Chico Buarque de Hollanda e Gilberto Gil. 
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Na Excelsior e na Difusora era praticamente música o dia 

inteiro, não tinha promoção. Tinha eventualmente alguma 

coisa de pedir música e ganhar por carta ou por telefonema 

algum brinde. A Difusora e acho que a Excelsior também, 

durante o dia, das 7 às 19 horas, a hora de combate do 

IBOPE, eram 75% de música internacional. Eram 3 por 1. 

Então a cada 3 internacionais, tocava uma brasileira. E à 

noite, senão me engano, era necessário tocar 50% de 

música brasileira e de anunciar e desanunciar. (...) À noite, 

eles descarregavam o nacional. A Excelsior tinha uma 

queda pelo próprio caminho que o Antonio Celso deu, ela 

era mais européia, então, ela tocava música francesa, 

música inglesa (inglês da Inglaterra), tocava música 

italiana de monte. Espanhol nunca deu certo por incrível 

que pareça e tocava obviamente um pouco de brasileira. 

(MAGLIOCA, 2012) 
 

Ocorre um fato interessante no mercado fonográfico na primeira metade dos 

anos 70, diversos artistas brasileiros adotaram pseudônimos estrangeiros e gravaram 

canções em inglês. Suas músicas frequentaram as paradas de sucesso e foram incluídas 

nas trilhas internacionais das novelas. 

 

Nos anos 70, época em que o samba andava em baixa e as 

rádios no Brasil tocavam majoritariamente música estrangeira, 

inventou-se no show biz nacional um personagem curioso: o 

falso astro importado. Ele cantava em inglês, embora na maioria 

das vezes não tivesse nenhuma intimidade com o idioma de 

Paul McCartney. Fazia-se passar por americano ou britânico, 

ainda que tivesse nascido em Copacabana ou na periferia de São 

Paulo. Seus discos invariavelmente vendiam dezenas de 

milhares de cópias e forneciam farto material para as trilhas 

internacionais das telenovelas. Os nomes desses cantores eram 

Morris Albert (o autor de Feelings), Mark Davis (Fábio Jr.), 

Chrystian (José Pereira da Silva, que manteve o pseudônimo 

como cantor sertanejo), e Christie Burgh (posteriormente 

conhecido pelo nome verdadeiro de Jessé), entre muitos outros. 

(MARTINS, 1999) 

 

As pesquisas de opinião sempre serviram às emissoras de rádio para medir suas 

audiências, mas também para traçar diretrizes e definir suas programações. A Difusora, 

por exemplo, fez uma em que detectou que a grande maioria do público jovem que lhe 

interessava não ouvia mais do que uma hora e meia de rádio por dia. Cayon Gadia, 

diretor artístico da emissora na época relata essa passagem: 
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CG - Foi aí que eu tive uma idéia e falei pro Zé Mauro
27

 "nós 

temos que fazer o seguinte: vamos criar um "listão". Não era 

playlist. O "listão" foi criado por mim e por ele. A gente queria 

dar perfil, caráter para a rádio. (...) Nós mandamos fazer uma 

pesquisa. Descobrimos que dos ouvintes de rádio naquela época 

- e hoje também - 80% não escutavam mais que uma hora e 

meia. Os outros 20% ouviam o dia inteiro. E sacamos a 

necessidade de repetir uma música até 12 vezes por dia. Quando 

saiu "My Sweet Lord" do George Harrison, eu tocava 12 vezes 

por dia. Outras músicas eu tocava 11, algumas 10, 8 e assim 

sucessivamente. Quando elas esgotavam a execução eu criava 

um listão chamado "enfeite". Claro, a pressão era grande. 

Diziam que estava repetindo muito. Mas eu não queria ficar 

com os 20% que ouviam o dia todo. Eu queria ficar com os 80% 

restantes! (risos) Quando viram que a rádio foi subindo... 

(RÁDIO-AGÊNCIA, s/d) 

 

Aos poucos os perfis musicais foram se definindo para essas duas emissoras. Se 

a Excelsior era “a Máquina do Som”, a Difusora tinha a “Jet Music” que foi a assinatura 

criada pelo publicitário Washington Olivetto, da DPZ Propaganda, para a emissora. 

A sinergia e o interesse comercial entre emissoras e gravadoras fez nascer o 

produto que ao mesmo tempo em que gerava recursos para ambas, divulgava os artistas 

das companhias: o disco com os sucessos das emissoras. 

A Difusora lançou vários discos: Jet Music, Sucessos Pop Difusora, Discoteque 

Jet Music, etc. 

 

                                                           
27

 “José Mauro foi responsável pela implantação do radialismo musical no Brasil. Quando estava na rádio 

Tamoio (então integrante do grupo dos Diários Associados, de Assis Chateaubriand), José Mauro trouxe 

para o Brasil o modelo norte-americano de rádios exclusivamente musicais. Até então, música no rádio só 

tinha espaço cativo em programas especiais, alguns ao vivo, transmitidos de auditórios, e como 

complemento de programas não voltados somente para música. A fórmula do radialismo musical era 

inédita no Brasil: na programação normal, a rádio deveria tocar apenas músicas pré-gravadas, e entre elas 

o apresentador poderia apenas anunciar seus nomes e intérpretes, e fazer rápidas intervenções, anunciando 

o horário, o nome e o prefixo da rádio, dando pequenas notícias e chamando os intervalos. Este modelo 

serviu de base para a remodelação de toda a rádio Tamoio, que foi a primeira emissora carioca totalmente 

musical. Somente algum tempo depois, surgiram outras AM musicais, como a Mundial e a América 1. E, 

somente nos anos 70, as FMs adotaram oficialmente o radialismo musical, que se tornou o modelo para 

todas as boas FMs, desde então”. (Slide Boom, s/d) 
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Capas dos discos da Rádio Difusora AM de São Paulo 

 

O IBOPE - Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística – realizou 

diversas pesquisas junto ao público jovem nesse período. Segundo a pesquisa “Jovens 

de 75: uma radiografia completa” o jovem em 1975 era despolitizado (70% não 

souberam responder o significado da palavra ‘democracia’) e conservadores em 

assuntos relacionados a drogas e sexo: 96% afirmaram que nunca haviam 

experimentado drogas e 40% achavam que a virgindade era algo a ser respeitado até o 

casamento
28

. 

Novos produtos direcionados a esse público foram lançados (refrigerantes, jeans, 

aparelhos de som, etc). As gravadoras facilitaram a chegada das novidades musicais e 

os lançamentos que demoravam meses para chegar ao Brasil passaram a acontecer 

quase que simultaneamente. A audiência cresceu e a receita publicitária aumentou. 

Mas é claro que isso só foi possível com a colaboração direta de dois 

personagens fundamentais na reestruturação do rádio AM brasileiro: o locutor – que 

passou a ser tratado como disc jockey – e o diretor artístico. Profissionais como Cayon 

                                                           
28

 Demais informações da pesquisa intitulada ‘Jovens de 75: uma radiografia completa’ fazem parte dos 

documentos anexos a essa dissertação. 
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Gardia e Luiz Fernando Maglioca foram protagonistas nesse período das transformações 

pelas quais passaram as duas principais emissoras AM jovens desse período. Eles 

trabalharam nas emissoras que repetiam no rádio a concorrência da televisão. Ou seja, 

se a TV Tupi tinha a Difusora, a TV Globo tinha a Excelsior. 

Cayon Gadía cita alguns exemplos ao falar sobre o pioneirismo da Difusora. 

 

CG - Logo em seguida apareceu a Excelsior, "a Máquina do 

Som", do Antônio Celso. Mas era uma programação diferente 

da minha. Eles foram pro "rockão". E eu era "black". Eu lancei 

aqui: Aretha Franklin, Harold Melvin, Lou Rawls, Four Tops, 

Temptations, Steve Wonder. Motown, Stax, Atlantic. Pegue 

tudo que saiu de 68 até 80, eu lancei tudo. Tudo mesmo. Os 

blacks. Tocava muito Tim Maia, Jorge Ben, Novos Baianos, 

Wilson Simonal... (RÁDIO-AGÊNCIA, s/d) 

 

 Luiz Fernando Maglioca atuou nas principais emissoras paulistas entre os anos 

70 e 90 (Excelsior, Difusora, Jovem Pan, Cidade, Bandeirantes, Capital, dentre outras) e 

destaca o poder do programador nesse período na busca por uma ‘cara’ para as 

emissoras. 

 
Na verdade o pop não era o lado mais puxado do movimento do 

barulho, do rock, tal. Era o romântico, aquela coisa mais doce, 

aliás, (na Excelsior) o Antonio Celso primava muito pelas letras 

italianas, então, elas tinham que ser mais melodiosas, mais 

românticas. E na mistura, na costura de cada 3 ou 4 um 

intervalo musical a cada 15 minutos, aí, se jogava o balanço. 

Mas a gente tocava coisas do tipo Queen que saiu primeiro na 

Excelsior, o Rick Wakeman na Excelsior, o Alan Parson 

Project, isso tudo é coisa de 75, por aí. Mas enfim, as duas 

emissoras mais populares jovens, mais musicais jovens eram a 

Excelsior e a Difusora que acabaram ditando a linha que as FMs 

viriam seguir. Praticamente foi isso. E eu acabei participando 

das duas. (MAGLIOCA, 2012) 

 

Enquanto os programadores se atualizaram com a colaboração dos divulgadores 

das gravadoras, os disc jockeys foram responsáveis pelo rejuvenecimento da linguagem 

radiofônica. Com discurso fluente, repleto de gírias, brincadeiras, novidades, e claro, 

ruídos, desenharam uma nova perspectiva para o rádio AM ao falar descontraidamente 

com seu público. É nesse instante que o ruído ganha importância na ativação e religação 

do imaginário de uma geração. 

 

(...) as emissoras de rádio encantam os ouvintes, podem afagar 

eventuais infernos interiores experimentados pelas pessoas. 

Oferecem algum sentido no momento em que sintonizar 

também significa estar vinculado ao tempo coletivo. 
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As máquinas infernais permitem a reverberação dos sons nos 

recônditos onde as pessoas guardam suas memórias e sonhos. 

Recônditos que, como cômodos interiores acolhem, por 

exemplo, infinitas possibilidades dos sons emitidos pelo 

homem: sopros, sussuros gritos, soluços, assobios, risos, 

gargalhadas, rugidos, ribombados, sibilados, uivos, suspiros, 

murmúrios, balbucios, zumbidos, gemidos... (MENEZES, 2007, 

pp. 86-87) 

 

Para se manterem atuais e não perderem verbas publicitárias, as emissoras FM se 

viram obrigadas a segmentar suas programações e abrir espaço para o público jovem, se 

apropriando do formato iniciado no AM. Isso se intensificou no início dos anos 80. Essa 

questão foi decisiva na desarticulação do som puro já que precisariam ser feitas 

concessões em relação ao ruído e ao que os disc jockeys falavam. 

Um bom exemplo para entender o que ocorreu nessa época é destacar o relato do 

empresário do setor de rádio João Lara Mesquita, em seu livro ‘Eldorado, a rádio 

cidadã’ na oportunidade em que assumiu o controle da emissora em 1982:  

 

Assumi a direção da Eldorado em março de 1982. Desde o 

primeiro instante senti que o trabalho seria árduo. O cenário 

geral era desolador: a rádio havia parado no tempo. (...) O som 

da AM não pegava na cidade, não havia uma tabela comercial e 

a programação era a mesma praticamente desde 1958. (...) Para 

piorar, comerciais com jingles não eram aceitos pela rádio; os 

anúncios veiculados eram lidos sobriamente pelos locutores. 

Musiquinha de comercial não entrava. (...) Na FM, a situação 

não era melhor – a começar pela programação, inteiramente 

pré-gravada e colocada numa máquina, uma espécie de 

computador, que ia soltando as músicas conforme sabe-se lá 

qual critério. Até os noticiários, a hora certa e a previsão do 

tempo tinham que ser pré-gravados, encartuchados, colocados 

na geringonça, e só então iam ao ar, invariavelmente 

ultrapassados, claro! (MESQUITA, 2008, pp. 34-35) 

Reprisando o que já havia ocorrido no passado quando perderam seus principais 

quadros e atrações para a televisão, as emissoras AM viam agora diversos profissionais 

e programas migrarem para o FM. 

Com mais agilidade na locução, em contexto de abertura política, as emissoras 

FM abriram espaço para os ruídos e efeitos sonoros nas brincadeiras, nas promoções, 

nos bate-papos informais entre um locutor e outro, ou entre o locutor e o ouvinte que 

pela primeira vez pode falar ‘no ar’. Com isso, vários tipos de efeitos sonoros foram 

incorporados à programação de emissoras como: Cidade, Jovem Pan e Transamérica. 
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Apesar de ainda serem produzidos em estúdio, esses efeitos ajudaram artística e 

plasticamente no rejuvenescimento da estética do FM. 

 

A veiculação maciça de músicas, entremeada por humor, sátiras 

e brincadeiras dos locutores, tornou-se o ponto forte da 

programação da Cidade FM, voltada quase que exclusivamente 

para o público jovem. Primeiro grande sucesso na faixa de FM 

(desde a sua entrada no ar, conquistou a liderança de audiência), 

a Rádio Cidade serviu de modelo para a maior parte das novas 

emissoras FM brasileiras. Em pouco tempo, ouvintes de todo o 

país aprenderam a conviver com o novo estilo descontraído de 

programação radiofônica, incentivado em parte pelas inúmeras 

concessões de canais de frequência modulada, política adotada 

pelo governo militar a partir dos anos 70 e que mudou de 

maneira sistemática o equilíbrio do rádio nacional. (MOREIRA, 

2000, p. 47) 

 

Esse padrão balizou o formato das FM que copiaram a ideia e reformularam as 

suas programações dirigidas ao público jovem. 

 

Em 20 de janeiro de 78 a Rádio Cidade FM estreou no Rio e em 

25 de janeiro de 80 estreou aqui, em São Paulo. Quando ela 

estreou, ela acabou com a Jovem Pan. O pouco de gente, vamos 

dizer, que já tinha FM, que se dedicava e tal, tinha se bandeado 

todo para a Rádio Cidade. Aí, o Tutinha foi lá, buscou todo 

mundo dos titulares, que era mais prático, só que ele ficou numa 

situação “Pô, meu, e, aí? O que faço agora com esse time? Você 

precisa coordenar”, “Mas por que eu?” “Porque eu vi o que 

você fez na Difusora”, ele era ouvinte da rádio. Eu acabei 

assumindo a coordenação. Tinha o Paulinho Leite, que era o 

chefe dos locutores, o Luis Henrique Romagnoli que era o chefe 

de redação do jornalismo de FM e tinha o Beto Rivera, 

Henrique Terra, o Serginho Leite e o César Rosa nas locuções. 

(MAGLIOCA, 2012) 

 

Com uma programação equivalente transmitida em estéreo, não demorou muito 

para que o nicho de público jovem se transferisse e se concentrasse nas emissoras FM. 

 

A obra radiofônica é capaz de criar um mundo próprio com o 

material sensível de que dispõe, (...) cria com suas próprias leis 

um universo acústico da realidade e, por isso, tem o poder de 

seduzir os ouvintes. (MENEZES, 2007, p. 116) 

 

O jovem passa a ser o consumidor desejado pelas principais marcas de 

anunciantes. A Antena Um FM, inaugurada em setembro de 1977 em São Paulo 

encomendou pesquisa do IBOPE, em janeiro de 1980, para entender quais eram as 

motivações e preferências dos jovens das classes A e B1 entre 15 e 29 anos. Essa 
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pesquisa foi realizada na véspera do lançamento da Rádio Cidade FM e alguns dos 

resultados foram os seguintes: 

 

  Total Sexo Classe Idade 

Emissora % Hom Mul A B1 15-19 20-24 25-29 

Antena Um 15,5% 14,8% 15,1% 18,9% 11,5% 22,9% 12,3% 7,3% 

Bandeirantes 21,4% 19,8% 23,0% 25,6% 16,7% 20,0% 26,3% 17,1% 

Cultura 3,0% 3,7% 2,3% 3,3% 2,6% 4,3% 1,8% 2,4% 

Difusora 9,5% 4,9% 13,8% 5,6% 14,1% 10,0% 7,0% 12,2% 

Eldorado 2,4% 1,2% 3,4% 3,3% 1,3% - 1,8% 7,3% 

Excelsior 6,5% 3,7% 9,2% 6,7% 6,4% 5,7% 5,3% 9,8% 

Gazeta 0,6% - 1,2% - 1,3% - 1,8% - 

Imprensa 0,6% - 1,2% 1,1% - 1,4% - - 

Jovem Pan 2 19,0% 19,8% 18,4% 20,0% 17,9% 28,6% 10,5% 14,6% 

Manchete 0,6% 1,2% - - 1,3% - 1,8% - 

Radio 89 2,4% 1,2% 3,4% 3,3% 1,3% 2,9% 1,8% 2,4% 

Transamérica 8,9% 8,6% 9,2% 7,8% 10,3% 10,0% 7,0% 9,8% 

Universidade 6,6% 1,2% 11,5% 8,9% 3,8% 2,9% 7,0% 12,2% 

Total de Audiência 53,0% 46,9% 58,6% 54,5% 51,3% 57,1% 43,9% 58,6% 

Fonte: IBOPE – Ranking das emissoras de Rádio FM 

Seg a Sex, das 07 – 12h – Em Casa, 1980
29

 

 

  Total Sexo Classe Idade 

Emissora % Hom Mul A B1 15-19 20-24 25-29 

Antena Um 17,5% 21,3% 13,8% 20,8% 12,2% 17,8% 17,0% 17,7% 

Bandeirantes 21,4% 29,5% 13,8% 26,0% 14,3% 15,6% 27,7% 20,6% 

Cultura 3,2% 3,3% 3,1% 3,9% 2,0% - 4,3% 5,9% 

Difusora 8,7% 11,5% 6,2% 3,9% 16,3% 4,4% 10,6% 11,8% 

Eldorado 4,0% 4,9% 3,1% 5,2% 2,0% 2,2% 4,3% 5,9% 

Excelsior 10,3% 8,2% 12,3% 7,8% 14,3% 4,4% 14,9% 11,8% 

Gazeta - - - - - - - - 

Imprensa 0,8% - 1,5% 1,3% - 2,2% - - 

Jovem Pan 2 20,6% 21,3% 20,0% 19,5% 22,4% 22,2% 23,4% 14,7% 

Manchete 0,0% - - - - - - - 

Radio 89 1,6% - 3,1% 1,3% 2,0% 2,2% 2,1% - 

Transamérica 7,9% 13,1% 3,1% 7,8% 8,2% 4,4% 8,5% 11,8% 

Universidade 9,5% 8,2% 10,8% 13,0% 4,1% 8,9% 12,8% 5,9% 

Total de Audiência 61,1 68,9% 53,8% 59,8% 63,3% 40,0% 76,6% 67,6% 

Fonte: IBOPE – Ranking das emissoras de Rádio FM – Seg a Sex, das 07 – 12h 

No Automóvel
30
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 Pesquisa de audiência de Rádio em FM realizada por solicitação da Rádio Antena Um, em janeiro de 

1980, na cidade de São Paulo. Resultados completos da Pesquisa em anexo. 
30

 Pesquisa de audiência de Rádio em FM realizada por solicitação da Rádio Antena Um, em janeiro de 

1980, na cidade de São Paulo. Resultados completos da Pesquisa em anexo. 
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Na disputa pela audiência e pelas verbas publicitárias, as 

emissoras procuram reestruturar a programação e contratar 

profissionais consagrados junto ao público, rivalizando na 

oferta de salários, às vezes, considerados “milionários”. 

Buscando conquistar também o jovem, alguns programas se 

utilizam de uma linguagem própria da juventude. A 

programação musical, sobretudo em FM, é orientada para 

atingir os adolescentes. (PORTO e SILVA, 1996, p. 35) 

 

Mais uma vez as emissoras AM amargaram a queda de audiência. A novidade 

recém ‘exportada’ esvaziou as ambições comerciais e um novo ciclo precisaria ser 

iniciado. 

 

Muitos especialistas chegaram a levantar hipóteses na época de 

que o AM teria seu ciclo encerrado. Ao contrário das previsões 

catastróficas, o rádio conseguiu manter-se como um veículo de 

altíssima credibilidade dosando música, informação e serviço 

com entretenimento e humor. O rádio ganhou um formato de 

talk radio – mais falado diferentemente de uma rádio musical – 

através de programas com a participação de comunicadores. As 

emissoras AM estão mais vocacionadas ao “rádio que fala”, isso 

é, ao jornalismo e à prestação de serviços, enquanto o FM se 

destina mais à música. (MARANINI, 2001, p. 65) 
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Capítulo IV - Ruídos da política no rádio 

 

Paralelamente ao surgimento e consolidação das emissoras AM para o público 

jovem, alguns grupos tradicionais de mídia (Bandeirantes em São Paulo e Jornal do 

Brasil no Rio de Janeiro, dentre outros) verticalizaram suas programações e 

concentraram seus esforços no radiojornalismo. Na verdade essas emissoras já 

mantinham há anos uma programação baseada na mescla entre noticiário e programas 

musicais em AM. 

 

Prestação de serviço, jornalismo e música; este foi o modelo 

adotado pelos profissionais do rádio AM brasileiro para superar 

a inédita concorrência com a televisão a partir dos anos 60. A 

agilidade na transmissão de informações, principal 

característica do veículo, tornou-se a qualidade mais explorada 

pelas emissoras. (MOREIRA, 2000, p. 43) 

 

Mas é a partir do final dos anos 70, que se consagrou o formato segmentado 

radiojornalístico, ou seja, a notícia sendo divulgada, analisada, discutida, repercutida. 

Ela passa a ser o principal produto da programação, embora ainda não o único. 

 

Fruto de sua competitiva redefinição com a televisão, o rádio 

começará a modificar seus conteúdos e sua maneira de 

inscrever-se na vida dos ouvintes. (...) A rádio-necessidade, no 

sentido informativo, é uma invenção moderna: expressa as 

crescentes complexidades da vida urbana com seus ônibus que 

mudam de trajeto e seus cortes de serviços. (...) Mas também é 

moderno como nova racionalidade que faz da informação o 

instrumento de um saber que ilusoriamente transparece o 

mundo do poder de cujas decisões se depende. É moderno em 

termos de agenda comunicativa: única possibilidade de não 

“ficar à margem” do que ocorre. (da MATTA, 2005, p. 287) 

 

Destacam-se nesse primeiro momento em São Paulo as emissoras: Jovem Pan e 

Bandeirantes e no segundo: Eldorado. Nelas, o ruído estará presente nas entrevistas, 

programas e debates. Ao contrário da doentia perseguição ocorrida nas emissoras FM, o 

ruído foi compreendido e assimilado como importante fonte de ambientação e de 

informação e se transformou em um dos diferenciais das emissoras desse segmento. Um 

ruído de uma página de jornal sendo folheada, por exemplo, soa tão natural quanto à 

notícia lida pelo locutor. O ruído passou a dar mais credibilidade e veracidade à 

informação que estava sendo noticiada. 
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É importante destacar que esse momento do rádio coincide com a ‘abertura 

lenta, gradual e segura’ iniciada e promovida pelo presidente General Geisel
31

. A 

censura aos meios de comunicação diminuíra, mas não acabara. Porém, o rádio saiu na 

frente em sintonia com os anseios do povo brasileiro e divulgou com exclusividade as 

primeiras manifestações grevistas no ABC Paulista, as passeatas pela anistia dos presos 

políticos... Tudo ao vivo e repleto de ruídos. Foi o rádio que abriu espaço para as vozes 

oposicionistas ao regime. Em todas essas reportagens o ruído estava presente 

demonstrando cada vez melhor que a população estava nas ruas, e claro, no rádio, como 

é possível constatar nas seguintes reportagens transmitidas pela Rádio Bandeirantes de 

São Paulo. 

 

RB
32

 – Ouvintes da Bandeirantes, ao meu lado está o senador 

Teotônio Vilela. Senador, qual foi o seu programa hoje em São 

Paulo? 

TV
33

 – Ao saltar do aeroporto fui diretamente ao presídio de 

mulheres visitar a presa política Elza Monnerat. Lá me demorei 

cerca de duas horas ouvindo seu depoimento, conversando 

sobre a situação política nacional, especialmente sobre o projeto 

de anistia. De lá do presídio nós seguimos para um encontro 

com professores da Faculdade de Direito do Largo de São 

Francisco que tinham colaborações a fornecer e conversamos 

longamente sobre o projeto de anistia. Almocei com eles. De lá 

saí para ter um encontro com Dom Paulo, com quem conversei 

até agora. E nesse momento estou chegando aqui para ainda 

realizar três encontros ainda hoje. 

RB – Senador, e como fica a situação dos presos políticos 

mortos e desaparecidos? 

TV – Para isso estamos encontrando também uma solução ou 

pelo menos um dispositivo na Lei de Anistia que proporcione o 

início de uma série de providências para se apurar a figura do 

desaparecido. É um caso muito sério, muito grave hoje, até hoje 

esquecido totalmente pelo poder público e teremos que 

provocar essa matéria para que se chegue alguma proteção para 

as famílias dos desaparecidos e afinal, a apuração sobre os 

desaparecidos. 

RB – Na sua conversa com Dom Paulo a anistia também foi um 

tema? 

TV – Só anistia
34

. (PARRON, 2013) 

 

Nessa entrevista é possível perceber o ruído de vozes ao fundo demonstrando que 

repórter e entrevistado estavam em uma área externa, local onde em instantes aconteceria mais 

um encontro político importante. 

                                                           
31

 Ernesto Beckmann Geisel foi presidente do Brasil entre 1974 e 1979 
32

 RB – Repórter Rádio Bandeirantes. 
33

 TV - Senador Teotônio Vilela. 
34

 Entrevista transmitida pela Rádio Bandeirantes de São Paulo em agosto de 1978 com o senador 

Teotônio Vilela, na época, liderança política da Frente Nacional pela Redemocratização. 
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Ao se verificar as manchetes dos dois principais jornais da cidade de São Paulo 

se constata que a anistia ainda era um tema proibido, apesar de algumas matérias 

tratarem sobre a redemocratização. 

 

Dia Folha de S. Paulo O Estado de S. Paulo 

01 Abertura rápida O orçamento de 79 da União será de 

Cr$460 bilhões 

02 A gasolina vai para Cr$8,20 Atentado põe em risco diálogo na 

Argentina 

03 MDB prepara seu emendão Inflação de 2,8% em julho aumenta 

otimismo oficial 

04 Governo conterá greve Metralhado em Paris representante da 

OLP 

05 Mas 20% para os Estaduais Egydio: 20% para o funcionalismo 

06 Os municípios também terão os seus 

aumentos 

No debate, ARENA e MDB pedem o fim 

do arbítrio 

07 O papa Paulo 6º está morto (não circulava às segundas-feiras) 

08 Rearticulada a Frente. MDB terá 

candidato 

Indústria cresce 6,4% no primeiro 

semestre de 78 

09 Magalhães desiste do MDB Geisel decreta confisco de Tecelagem 

Lutfalla 

10 Euler divide o MDB Documento prova que Maluf foi acionista 

da Lutfalla 

11 Dívida externa é de U$40 bi Governo garante que Maluf não será 

punido 

12 Voltam os empréstimos Para Figueiredo, País volta às suas 

tradições 

13 BNH não serve à faixa popular Cem mil pessoas no sepultamento do 

papa Paulo VI 

14 Prefeitura irá para o Martinelli (não circulava às segundas-feiras) 

15 Geada ameaça os cafezais Geadas no Sul já provocam aumento no 

preço do café 

16 Gasolina sobe para Cr$8,40 amanhã à 

noite 

Gasolina passa para CR$8,40 na sexta-

feira 

17 Geadas reduzem em 20% a safra do café 

para 79 

Pacca condena má fé e defende reformas 

18 General Euler já é do MDB Carter teme a guerra entre Israel e árabes 

19 Visita reforça candidatura Quebra na safra de café poderá chegar a 

34% 

20 Professores vão à greve Petrobrás aumenta lucro em 635%, mas 

produção cai 5,8% 

21 “Não aguentamos mais” dizem os 

professores 

(não circulava às segundas-feiras) 

22 Parcial a greve dos professores Figueiredo: São Paulo deve ter mais força 

política 

23 “Não fujo à verdade” Figueiredo pede 

compreensão da linguagem franca 

Guerrilheiros ocupam Congresso em 

Manágua 

24 Lançada chapa Euler - Brossard Governo da Nicarágua cede a 

guerrilheiros 

25 Governo atende alguns pedidos dos 

professores 

Sandinistas saem de Manágua, mas 

prometem voltar 
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Dia Folha de S. Paulo O Estado de S. Paulo 

26 “Unidos em torno de Geisel” Militares apontam os oportunistas de 

“última hora” 

27 Novo papa é João Paulo 1º Escolha do novo papa: João Paulo I 

28 Luta contra a caristia marcada por 

incidentes 

(não circulava às segundas-feiras) 

29 Euler evitará comícios Governo Somoza denuncia golpe e 

prende militares 

30 Civis e tropas em rebelião para derrubar 

Somoza 

Somoza ordena bombardeio de cidade 

rebelada 

31 Escolas paradas entram em férias de 

quinze dias 

Figueiredo: opção deve ser a iniciativa 

privada 

Manchetes – Agosto de 1978 

Fontes: Acervo Folha (http://acervo.folha.com.br) 

e Acervo Estadão (http://acervo.estadao.com.br) 

 

 A Rádio Bandeirantes cobriu e divulgou cada ato público, cada encontro 

político, mesmo os mais proibitivos de divulgação nesse período que desembocaria no 

movimento pelas Eleições Diretas. Se a Bandeirantes abriu espaço para lideranças 

ligadas ao regime militar, também abriu para os opositores se manifestarem. Através 

dos microfones dos repórteres da Bandeirantes AM falaram depois de anos de exílio e 

banimento nomes como Miguel Arraes, Fernando Gabeira e Mário Covas, assim como 

se pronunciaram militares, como é o caso dessa entrevista concedida em Campinas pelo 

futuro presidente João Batista de Figueiredo quase um ano antes de tomar posse. No 

áudio dessa entrevista nenhum ruído foi sublimado. Ouvem-se pessoas conversando nas 

imediações e mesmo a voz do futuro presidente está com todas as suas peculiaridades na 

pronúncia. Não era o seu tom dos palanques e tampouco seria a sua voz dos 

pronunciamentos em cadeia de rádio e televisão que se tornariam famosos tempos 

depois. 

 

RB – Nós gostaríamos General, de saber o seguinte, o 

presidente Geisel adotou uma grande medida na revogação do 

banimento. O senhor aceitaria a sugestão do Ministro Nilo 

Brandão na revogação do Decreto Lei 477 se o senhor assumir a 

presidência da República? 

GF
35

 – Ele não me fez essa proposta não, mas é uma coisa que 

estou estudando. Não tenha dúvida que estou estudando. 

RB – O seu líder político, Deputado Nelson Marchezan, disse 

que o senhor estuda também uma fórmula de anistia. O senhor 

poderia adiantar alguma coisa superficialmente, General 

Figueiredo? 

GF – Eu já disse durante minha campanha. Eu já disse a minha 

ideia a respeito da anistia. Admito a revisão dos processos, 

admito a anistia, mas não para aqueles terroristas que assaltaram 

                                                           
35

 GF – General João Batista de Oliveira Figueiredo. Presidente do Brasil entre os anos de 1979 e 1985. 
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bancos e sequestraram diplomatas e companheiros. Não aceito. 

É essa ideia. Continuo com a mesma ideia
36

. (PARRON, 2013) 

 

 Tão logo tomou posse, o presidente Figueiredo encaminhou para o Congresso 

Nacional, em junho de 1979, o projeto de Lei da Anistia para ser votada. Foram muitas 

as polêmicas em torno da lei pelo número restrito de beneficiários. Conforme sua 

promessa, Figueiredo se limitou a propor anistia aos que cometeram crimes políticos ou 

conexos e crimes eleitorais. Por atender apenas parte dos interesses dos que defendiam a 

anistia, vários setores da sociedade se mobilizaram para exigir uma anistia mais ampla e 

irrestrita. 

Esse movimento não era divulgado nos telejornais ou tampouco estampava as 

manchetes dos jornais. A rádio Bandeirantes, porém, não poupou esforços e se manteve 

presente nas irradiações. Apesar da revogação do AI-5 ocorrida em 1978, que acabava 

com a censura prévia dos meios de comunicação, os órgãos censores ainda se achavam 

no direito de orientar o que poderia ou não ser divulgado. 

 

Com a revogação do AI-5, as emissoras de rádio e TV 

começam a trazer de volta os programas de temas políticos, 

com entrevistas, debates e comentários, até então proibidos pela 

Censura ou evitados, prudentemente, pelas estações. (...) Apesar 

das mostras de abertura política, em novembro, as emissoras de 

São Paulo recebem aviso da Censura, proibindo a divulgação de 

notícias sobre o I Congresso Nacional pela Anistia. (PORTO e 

SILVA, 1996, p. 41) 

 

A Bandeirantes assumiu riscos ao transmitir ao vivo o ato na Praça da Sé pelo 

Dia Nacional de Repúdio ao Projeto de Anistia em que era possível ouvir palavras de 

ordem como “o povo repudia a falsa anistia” além de diversos discursos inflamados. 

Dois exemplos dessa transmissão merecem destaque pela importância do ruído. No 

primeiro, uma das lideranças presentes ao ato, se utiliza de um megafone para fazer o 

seu discurso, mas como era impossível ser ouvido por toda a multidão pela falta de 

infraestrutura de som, os manifestantes mais próximos repetiam suas palavras dando 

uma dimensão da quantidade de pessoas que estavam no local. 

Liderança
37

: Na impossibilidade 

   Multidão: Na impossibilidade 

                                                           
36

 O projeto da Anistia foi encaminhado pelo presidente Figueiredo ao Congresso Nacional em junho de 

1979. 
37

 Neste caso não foi possível identificar na gravação do programa Memória, de Milton Parron, o nome da 

liderança que proferiu esse discurso no ato do Dia Nacional de Repúdio ao Projeto de Anistia na Praça da 

Sé, em São Paulo. Esta prática de repetição era comum em assembleia nas quais os equipamentos de som 

não atingiam todo o público presente. 
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   Liderança: de comparecer ao ato público 

   Multidão: de comparecer ao ato público 

   Liderança: por motivos de trabalho 

   Multidão: por motivos de trabalho 

   Liderança: dificultando assim 

   Multidão: dificultando assim 

   Liderança: uma participação mais direta 

   Multidão: uma participação mais direta 

   Liderança: envio 

   Multidão: envio 

   Liderança: os mais fortes laços 

   Multidão: os mais fortes laços 

   Liderança: de solidariedade... 

   Multidão: de solidariedade... (PARRON, 2013) 

 

 No segundo exemplo, a coragem da entrevistada merece destaque pelo seu 

depoimento, e principalmente pelo ruído que opera em diversos níveis nessa 

transmissão. Se em determinado momento da transmissão e da cobertura a informação 

principal era o discurso e o ruído vinha das pessoas que se manifestavam ao fundo ao 

bater palmas ou gritar palavras de ordem, de repente, há a necessidade de trazer as 

informações mais no detalhe e foi isso que o rádio fez. É quando se invertem os planos 

e a entrevistada, que faz parte da multidão, passa a ser a principal informação e o som 

da voz de quem discursa ao fundo no microfone se transforma em ruído. “O realismo e a 

naturalidade que oferece uma gestão criteriosa dos planos aumentam a credibilidade da história. 

Nunca é demais recordar que a vida não transcorre apenas em um único plano
38

”. (HAYE, 1995, 

p. 207) 

     

RB – Nós conversamos com a representante do Núcleo de 

Profissionais de Medicina. No Comitê pela Anistia, de que 

forma e de onde haveria a participação de profissionais de 

medicina ao lado daquilo que todo o pessoal está criticando, ou 

seja, favorecendo o regime com o qual ninguém concordaria? 

RM
39

 – Em primeiro lugar eu queria fazer um reparo: são 

profissionais de saúde como um todo. São médicos, psicólogos, 

enfermeiros, farmacêuticos que participam de práticas de 

tortura. Eles participam em vários níveis. O primeiro nível, por 

exemplo, a pesquisa. Então, é uma ciência toda organizada. 

Uma equipe multiprofissional que pesquisa qual o melhor 

método de tortura, qual o ponto mais sensível do organismo 

para ser aplicada a tortura. Também com as drogas que 

acredita-se, seja, por exemplo, o soro da verdade. Um outro 

nível de participação seria o acompanhamento direto durante as 

sessões de tortura. Então, os profissionais de saúde ficam do 

lado da pessoa que está sendo torturada juntamente com os 

                                                           
38

 “El realismo y la naturalidad que ofrece un manejo criterioso de los planos aumentan la credibilidad de 

la historia. Nunca está de más recordar que la vida no transcurre en un solo plano”. (HAYE, 1995) 
39

 Representante dos profissionais de Medicina em entrevista a Rádio Bandeirantes durante o comício pró 

anistia na Praça da Sé, em 21 de setembro de 1979. 
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torturadores. Acompanhando até que ponto aquela pessoa pode 

ser torturada sem morrer. Como também medicando essa pessoa 

para que ela continue a ser torturada. Que ela aguente o tranco 

sem morrer logo, afim de que os órgãos de repressão tirem dela 

as informações que querem. E o nível mais participativo dos 

médicos, eles assinam falsos laudos falando que fulano ou 

sicrano morreu atropelado, morreu de tal doença, quando na 

verdade morreu torturado. E o médico está plenamente ciente 

disso. Quer dizer, colabora diretamente com a opressão e a 

tortura que existe nesse regime. (PARRON, 2013) 

 

 Em seu programa ‘Memória’, transmitido pela Rádio USP semanalmente, o 

repórter e jornalista Milton Parron apresenta acontecimentos marcantes do rádio 

brasileiro. No programa apresentado no dia 19 de janeiro de 2013, ele fez o seguinte 

comentário a respeito do ato pró-anistia da Praça da Sé: 

 

Entre as entidades presentes nesse ato na Praça da Sé estava um 

núcleo representativo dos profissionais de Medicina junto ao 

Comitê de Anistia. O que a representante desses profissionais 

relatou pelo microfone da Rádio Bandeirantes dá uma ideia, 

sem retoques, das barbaridades que ocorreram naqueles anos de 

chumbo que se sucederam à Revolução de Março de 1964. 

(PARRON, 2013) 

 

 Apesar de não ser o foco desse trabalho, se faz necessário um breve comparativo 

entre a cobertura feita pela Rádio Bandeirantes de jornalismo e os dois principais jornais 

da capital paulista. Nem a Folha de S. Paulo, nem o Estado de S. Paulo trouxeram em 

suas manchetes ou páginas internas notícias sobre o Dia Nacional de Repúdio ao Projeto 

de Anistia na Praça da Sé. 

Dia Folha de S. Paulo O Estado de S. Paulo 

22/09 “Arenão” divide o Governo Brasil não aceita que EUA apurem 

direitos humanos 

23/09 Arraes defende diálogo franco com 

militares 

“Varejão” leva à Ceagesp 300 mil e causa 

tumulto 

Manchetes – Setembro de 1979 

Fontes: Acervo Folha (http://acervo.folha.com.br) 

e Acervo Estadão (http://acervo.estadao.com.br) 

 

O fato de não terem noticiado não significou que esses veículos não estiveram 

presentes no local. A Folha de S. Paulo, por exemplo, anos depois, disponibilizou uma 

foto do ato ocorrido no dia 21 de agosto de 1979 em seu site (FOLHA, 2011), apesar da 

foto não ser encontrada em nenhuma das páginas das edições do jornal dos dias 22 ou 

23 de setembro de 1979. 
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Jorge Araújo-23.ago.1979/Folhapress 

 

Em síntese, Folha de S. Paulo iniciou o ano de 1978 com uma 

posição mais cautelosa sobre a anistia. Primeiramente, 

considerava que outras reformas políticas eram prioritárias, 

depois tendeu para a proposta de uma anistia parcial e que se 

ampliaria posteriormente. (...) No ano seguinte, em 1979, 

Folha de S. Paulo volta a ter um posicionamento mais 

moderado, concentrando-se nas discussões parlamentares 

sobre o tema. (VICO, s/d, pp. 3-4) 

 

A Rádio Bandeirantes assumiu a responsabilidade da cobertura e se manteve na 

vanguarda dos acontecimentos. Ao transmitir as manifestações pela anistia em setembro 

e no dia 1º de novembro de 1979, direto do Congresso Nacional, cobrir a votação da Lei 

da Anistia a emissora norteou os novos caminhos que o radiojornalismo deveria seguir 

daquele momento em diante.  

 

O radiojornalismo dessa fase foi permeado pelos valores 

inerentes aos recursos tecnológicos incorporados ao processo 

produtivo da notícia. Entre eles, estavam o de atualidade 

(noticiar o que acontece no presente e não do dia anterior), 

imediatismo (os fatos podem ser transmitidos no momento em 

que ocorrem) e instantaneidade (a notícia precisa ser recebida 

no instante em que foi emitida). Diante desses valores, a ideia 

de um jornalismo baseado em notícias do dia anterior 

publicadas pelo jornal perdeu o sentido, além de não atender 

mais às exigências da audiência, em especial nas grandes 

cidades, de divulgação imediata dos acontecimentos que 

influenciam o cotidiano. (Del BIANCO, 2011, p. 113) 
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Nessa transmissão a Bandeirantes entrevistou os principais articuladores dessa 

votação histórica
40

 para o país. Durante a transmissão se ouvia a presença maciça de 

manifestantes que enchiam as galerias do Congresso Nacional e seu clamor pela anistia 

ampla, geral e irrestrita. O clima e a atmosfera dos acontecimentos puderam ser 

visualizados pelos ouvintes por causa do ruído transmitido. 

 

Fornecer ao ouvinte a ilusão vivida de um evento real não é 

tanto a função do rádio, mas sim a de manter sempre uma certa 

distância que permitirá ao observador participar, de longe, com 

uma atitude crítica. Esta atitude será grandemente ajudada se o 

argumento não é apenas dado, mas também discutido 

(ARNHEIM, 2005, p. 96). 

 

Outro momento histórico e repleto de ruídos da Rádio Bandeirantes foi a 

cobertura das manifestações operárias do ABC paulista. Movimento iniciado em maio 

de 1978 na greve dos metalúrgicos da Scania, em São Bernardo do Campo, foi um dos 

pilares responsáveis pela redemocratização do país. 

  

Nós passamos por várias fases na vida política do Brasil. Eu 

sempre destaco como grande feito da Bandeirantes a visão que 

teve quando surgiu o sindicalismo novo no ABC no final dos 

anos 70 e início dos anos 80, tendo com Luís Inácio, que não 

era o Lula da Silva na época, era o Luís Inácio da Silva, vulgo 

Lula. E nós demos a importância devida. E foi tão importante 

mesmo que o home chegou à presidência da República. Então, 

esse é o fato que eu poderia resumir aqui como síntese desses 

anos todos como o mais importante, porque afinal de contas, foi 

o primeiro operário a chegar à presidência da República. E nós 

tivemos muito a ver e ele reconhece isso com a subida dele e 

com o conhecimento que o público teve do que ele pensava. (de 

ANDRADE, 2012) 

 

A Bandeirantes cumpriu seu dever de informar e abriu seus microfones para que 

outras vozes ruidosas pudessem ser ouvidas depois do silêncio dos anos sob censura. 

 

Vale aí ressaltar um aspecto fundamental da censura. 

Submetido a ela, o sujeito não pode dizer o que sabe ou que se 

supõe que ele saiba. Assim, não é porque o sujeito não tem 

informações ou porque ele não sabe das coisas que ele não diz. 

O silêncio da censura não significa ausência de informação mas 

                                                           
40

 Diante dos movimentos populares, o presidente Figueiredo encaminhou ao Congresso o seu projeto de 

anistia, em junho de 1979, após rejeitar a proposta da oposição que previa a anistia ampla, geral e 

irrestrita. No dia da votação, milhares de manifestantes se reuniram em Brasília em um ato público pela 

anistia irrestrita. O Congresso Nacional teve suas galerias tomadas por cerca de 3.000 pessoas que 

vaiavam a cada discurso dos deputados da ARENA, partido do governo. Por 206 votos contra 201, foi 

aprovada a anistia aos crimes praticados por motivação política. Em 28 de agosto de 1980, o presidente 

Figueiredo sancionou a Lei nº 6.683, anistiando todos os cidadãos processados por crimes políticos desde 

1964. 
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interdição. Nesse caso não há coincidência entre não-dizer e não 

saber. (ORLANDI, 1995, p. 110) 

 

O rádio foi o responsável pela popularização da voz e do jeito peculiar do líder 

sindicalista Luis Inácio da Silva se expressar e fez com que ele se transformasse em um 

dos personagens mais imitados pelos humoristas do rádio e da televisão ao lado de Pelé 

em todos os tempos. Mas naqueles dias, entrevistá-lo e cobrir as manifestações grevistas 

era muito perigoso porque a redemocratização ainda era um desejo. Como na cobertura 

da assembléia ocorrida no dia 16 de março de 1980 no Estádio de Vila Euclides, em São 

Bernardo do Campo, quando foi possível ouvir seu discurso pelas ondas médias da 

Rádio Bandeirantes. 

 

RB
41

 - A Bandeirantes nesse momento está em Vila Euclides 

onde é o Estádio em que se reunem todos os metalúrgicos da 

região de São Bernardo e Diadema convocados que foram para 

a assembleia de hoje, a fim de discutir vários assuntos de 

interesse da categoria. Nós conversamos com o Lula para que 

ele diga a gente a essas alturas, um pouco antes das dez horas, 

se ele está sendo prejudicado em função da convocação para o 

trabalho hoje por parte dos empresários da região. 

LU
42

 – Eu não acredito que esteja sendo prejudicado pelo fato 

das empresas terem convocado os trabalhadores para fazerem 

horário extraordinário hoje. O que eu acho muito engraçado é a 

responsabilidade do governo quando nós estamos sabendo que 

as empresas mandaram e chamaram até a polícia para proteger 

os trabalhadores que quisessem fazer hora extra. (PARRON, 

Memória Rádio USP, 2009) 

 

 A cada instante na cobertura das greves do ABC, é possível ficar ainda mais 

impactado pela falta de controle dos ruídos que vão sendo captados pelos microfones 

dos repórteres da Bandeirantes. Eles contribuem para formar a paisagem sonora do 

ambiente onde estão reunidos milhares de metalúrgicos. 

 

LU – Vocês viram hoje na televisão... (aplausos) vocês viram 

que... (aplausos) vocês viram que hoje de manhã na televisão... 

(ruído de helicóptero) um empregador dizia bem claro... (ruído 

de helicóptero) o empregador fazia questão de dizer... (ruído de 

helicóptero por 8” e burburinho da multidão) Vamos deixar de 

prestar atenção no helicóptero e vamos prestar atenção aqui... 

(aplausos, helicóptero, vaias) (PARRON, 2009) 

 

  

  

                                                           
41

 RB – Repórter da rádio Bandeirantes. 
42

 LU – Luis Inacio Lula da Silva, na época presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo. 
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O discurso de Lula prossegue 

 

LU - (ruído de helicóptero) Enquanto isso a imprensa se 

encarrega de registrar de que subversivo não é o trabalhador, de 

que subversivo se faz quando se passa com o helicóptero em 

cima da cabeça de oitenta mil trabalhadores (ovação de 6”) 

Subversivo se faz quando manda a polícia espancar e bater em 

trabalhador e ninguém é punido por isso. Daí porque a gente 

fazendo o que vocês estão fazendo, fazendo uma greve sem 

piquete como nós conseguimos fazer até hoje. Nós temos 

certeza que vamos reabrir a negociação com os empresários. O 

que vocês não podem é daqui pra frente acreditar em nenhumn 

boato. É só acreditar naquilo que o sindicato fala para vocês... 

(gritos e aplausos) (PARRON, 2009) 

 

 O jornalismo da Rádio Bandeirantes inovou em termos de cobertura. Repercutiu 

todos os acontecimentos e lutou pela restauração da liberdade de imprensa. Em 1º de 

fevereiro de 1979 promoveu “um debate ao vivo com Luís Inácio Lula da Silva, Henos 

Amorina (Sindicato dos Metalúrgcios de Osasco), representando os trabalhadores, 

Mário Covas, Leonel Brizola (este em Lisboa), e o jornalista Flávio Tavares. O fato é 

considerado um marco histórico no radiojornalismo brasileiro” (PORTO e SILVA, 

1996, p. 50) 

O preço pago não foi baixo. Se por um lado a Rádio Bandeirantes lutava por 

mais liberdade e democracia, sofreu diversos tipos de retaliações. Em 19 de fevereiro de 

79 a “Rádio e a TV Bandeirantes são multadas pelo Dentel – Departamento Nacional de 

Telecomunicações – por transmitir palavrões durante o jogo entre Corinthians e Guarani 

pelo Campeonato Paulista de Futebol” (PORTO e SILVA, 1996, p. 51). Em 17 de junho 

do mesmo ano a Rádio Bandeirantes é multada novamente pelo Dentel por “excesso de 

publicidade comercial” (PORTO e SILVA, 1996, p. 51). As perseguições se 

mantiveram até que em 7 de julho de 1983 o Dentel lacrou “os transmissores da Rádio 

Bandeirantes, alegando problemas técnicos e de modulação acima da potência. Na 

verdade, a emissora vinha irradiando boletins a respeito das manifestações de 

trabalhadores. A suspensão foi das 8h50 às 23h30” (PORTO e SILVA, 1996, p. 73). 

A partir de então, outros veículos se engajaram no movimento das “Diretas Já” 

que foi a campanha para eleições diretas para presidente da República. Mais uma vez o 

rádio saiu na frente ao destacar em suas programações jornalísticas e boletins o 

andamento da campanha. A participação e importância do rádio foram tamanhas, que o 

locutor esportivo da Rádio Globo Osmar Santos se destacou como o principal 

apresentador em diversos comícios. 
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O ano de 1984 foi um teste para a redemocratização do país. Com receio de 

perder o controle sobre a sucessão presidencial, o presidente Figueiredo, através do 

Decreto nº 89566, baixou medidas emergenciais pelo período de 60 dias. Dentre outras 

restrições, o decreto estabelecia a censura nas telecomunicações com o objetivo de 

impedir a transmissão e a repercussão da votação da emenda do Deputado Dante de 

Oliveira em 25 de abril que tratava do reestabelecimento das eleições diretas para 

presidente. Depois da repercussão da transmissão feita Bandeirantes da votação pela 

anistia, o presidente não queria que a pressão se repetisse e proibiu a sua transmissão. 

 

Com a divulgação da nova resolução 01/84 do Comte. Militar 

do Planalto, Gal. Newton Cruz, tem início, em 23 de abril, a 

partir das 19h20, a censura às emissoras de radiodifusão dentro 

das medidas de emergência em vigor. A resolução veda a 

irradiação de debates, entrevistas e pronunciamentos produzidos 

ou gerados nas áreas submetidas às medidas de emergência, 

cujo conteúdo seja referente à tramitação de propostas de 

emenda à Constituição, no Congresso Nacional, e a fatos 

originados da aplicação das medidas de emergência.
43

 (PORTO 

e SILVA, 1996, p. 79) 

 

 Apesar da importância do jornalismo dentro da sua programação e do 

reconhecimento do público e da crítica, a Bandeirantes ainda mantinha programas 

musicais durante o dia. 

Depois de trabalhar nas rádios Excelsior, Difusora, Cidade e Jovem Pan, Luiz 

Fernando Maglioca foi contratado como executivo da Rádio Bandeirantes em 1989 

onde atuou até 1996. 

 

Eu que cuidava da parte artística. Porém, veja bem a idéia, lá 

pelo final do primeiro ano eu disse a eles o seguinte “por que a 

gente tem que ter um programa, das duas as quatro horas com 

música? Não tem a cara da Bandeirantes. Isso é passado”. Mas 

tinha o rádio revista com o Antonio Celso de manhã que depois 

saiu para entrar o programa do Dárcio Arruda USA
44

. E a tarde 

                                                           
43

 “A Divisão de Censura de Diversões Públicas do Depto. da Polícia Federal e o Dentel são encarregados 

de aplicar a censura e fiscalizar o cumprimento da resolução. Além disso, as emissoras de rádio e 

televisão são proibidas pelo Dentel de identificar os parlamentares que votarem a favor ou contra a 

emenda Dante de Oliveira. As emissoras são autorizadas a noticiar apenas o resultado da votação. Diante 

das medidas, a ABERT – Associação Brasileira das Emissoras de Rádio e Televisão divulga nota, 

protestando contra a censura política aos programas jornalísticos gerados nas áreas submetidas às medidas 

de emergência. Na data em questão, somente o programa A voz do Brasil transmite, sem censura, os 

debates do plenário em torno da emenda Dante de Oliveira, que acabou sendo derrotada. No dia seguinte, 

é suspensa a aplicação das diretrizes fixadas em 23 de abril, relacionadas com a censura das 

telecomunicações e, em 2 de maio, o presidente Figueiredo revoga o Decreto nº 89566”. (PORTO e 

SILVA, 1996, p. 79) 
44

 “A gente fez esse programa que ia ao ar aos sábados, das dez ao meio-dia. E realmente foi o primeiro 

programa com certa regularidade feito no exterior que vinha pra cá e tinha quem gostasse, porém, os 
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tinha o Pedro de Alcântara no Ciranda... Enfim, eu falei: “posso 

dar uma idéia? Se a vocação da emissora é jornalística por que 

não fazemos uma rádio só de notícias? Não uma all news 

copiada da americana. Jornalismo de ponta a ponta. Só com 

programas de jornalismo. E acho eu, se vocês aceitam a idéia, a 

música como no Jornal da Tarde – que era o exemplo da época, 

o Jornal da Tarde quando merecia colocava foto de página 

inteira. ‘Morreu Elis’ era primeira página. É a ilustração. - 

Então, para mim a música vai ser a foto do jornal quando 

merecer. Quando não tiver, é jornalismo e informação. Vamos 

embora?” Eles falaram “proponha isso por escrito”. Eu propus. 

Eles gostaram e eu montei a Rede Bandeirantes de Rádio como 

ela é hoje.  (MAGLIOCA, 2012) 

 

 A Bandeirantes segmentou sua programação, investiu na montagem de uma rede 

via satélite e abriu mão de ter uma audiência mais universal, ao se dedicar 

exclusivamente ao radiojornalismo. “Em 1990, a emissora paulista passou a ser a 

primeira no Brasil a adotar, via satélite, o sistema de transmissão 24 horas por dia”. 

(ZUCULOTO, 2012, p. 122) 

 

 

  

                                                                                                                                                                          
antiamericanos achavam que era um programa a serviço da cultura americana, e não era. Não era essa a 

intenção da Bandeirantes... Mas o programa mexeu muito. E tanto mexeu que ele conseguiu fazer a 

audiência da rádio ter uma pequena repercussão. Porque você tem IBOPE de segunda à sexta, IBOPE de 

segunda à segunda e ele mexeu no geral. Eles foram ver e disseram “nós não fizemos nada na rádio por 

que o aumento?”. Era esse programa. Acharam por bem criar um programa regular, diário. De segunda a 

sexta. Saiu o programa das dez da manhã e entrou o Dárcio Arruda. Aos sábados se chamava ‘Um Sábado 

alegre’, que eles tinham criado. Isso é coisa de americano USA. No novo horário ficou sendo ‘União, 

Sucesso e Amizade’ para manter o USA. Deu um trabalho danado. Tive que montar a equipe. Mas foi 

extremamente bem. Não só alavancou a audiência para o resto do dia, como sustentou, porque era difícil. 

Você saía do jornalismo e tinha uma quebrada. Todo mundo vai embora depois das nove horas da manhã. 

Tem gente que vai trabalhar. E não tinha muita coisa para dona de casa. Então, a voz do Dárcio, o estilo 

dele conversar, a programação musical era mínima. Tocava muito pouca música, mas sempre ligado”. 

(MAGLIOCA, 2012) 
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Capítulo V - O modelo all news 

 

 

O rádio nasceu vocacionado para a notícia. Desde as primeiras transmissões sua 

capacidade de reportar um fato diretamente do local da ocorrência tem sido uma de suas 

principais qualidades.  

 

Não foi por acaso que a primeira transmissão oficial de rádio no 

Brasil teve caráter eminentemente jornalístico. Essa trasmissão 

ocorreu no dia 7 de setembro de 1922, pela Rádio Sociedade do 

Rio de Janeiro, fundada por Roquete Pinto. (FELICE, 1981, p. 

41) 

 

Ao longo das décadas foram experimentados diversos formatos na divulgação de 

notícias. O mais utilizado ficou conhecido como gilette press que era literalmente a 

leitura das principais notícias recortadas dos jornais do dia. Essa prática, apesar do 

baixo custo do investimento, retirou por longos anos do rádio seu imediatismo e 

retardou o aparecimento de uma linguagem radiojornalística específica. 

 

Algumas vezes um profissional cuidadoso passava as notícias 

do jornal para papéis próprios para serem lidas no rádio. Outras 

vezes, na pressa de se dar algo para o locutor ler, recortava-se o 

jornal e colava-se o recorte no tal papel próprio. Eram as 

notícias, brincávamos entre nós, fornecidas pela “famosa 

agência GILETTE Press COLA Press”. Não se valia o rádio de 

sua linguagem própria. O texto era entregue ao locutor em cima 

da hora. (...) Assim, o “redator” lia o lead, o sub-lead, e 

recortava a coluna. Não raro, o locutor, desavisado, terminava a 

notícia lendo... “conforme podemos ver na foto ao lado...”. 

(COTTA, 2008, p. 15) 

 

O início desse modelo se deu pela pressão das entidades ligadas aos editores de 

jornais que receavam ver suas tiragens e verbas publicitárias reduzidas. No início dos 

anos 20, diversas empresas jornalísticas figuravam como sócias de emissoras de rádio. 

Elas usavam o rádio para alavancar suas vendas de jornais. Porém, com o período 

recessivo, iniciado em 1929, a divulgação de notícias pelo rádio foi limitada 

drasticamente. As restrições se deram desde os horários permitidos para a leitura de 

notícias (somente após a saída dos jornais) até a limitação ao número de palavras 

utilizadas. Essas restrições permaneceram até a Segunda Guerra quando as notícias 

irradiadas diretamente do campo de batalha transformaram o rádio no principal veículo 

de comunicação da época. Porém, o gilette press já estava institucionalizado nas 

emissoras. 
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A notícia no rádio, de 1923 a 1942, portanto por 20 anos, foi 

notícia no rádio, mas não foi notícia de rádio. Durante este 

período o veículo não soube adaptar para as suas características 

a transmissão de informação. Os noticiários eram cópias das 

notícias publicadas nos jornais. Não se valia o rádio do seu 

imediatismo, retransmitia notícias velhas, requentadas. 

(COTTA, 2008, p. 14) 

 

No Brasil a mudança se deu na mesma época, ou seja, da Segunda Guerra, com a 

implantação do “Repórter Esso”. Tanto em termos estéticos e de linguagem, quanto de 

valorização da notícia. 

 

Através dos telegramas da UPI
45

, o “Repórter Esso” fez o rádio 

conhecer e estabelecer a sua principal característica: o 

IMEDIATISMO. O TELEGRAMA DE HOJE DA UPI, QUE O 

JORNAL SÓ IRIA PUBLICAR AMANHÃ, O RÁDIO 

NOTICIAVA HOJE. O jornal ainda ia compor, diagramar, 

imprimir e distribuir pelas bancas. Só assim o público teria 

acesso àquela informação. O rádio ia apenas organizar a notícia, 

dentro das características da linguagem do veículo e transmiti-la 

no microfone, já na próxima edição. E, se a notícia tivesse 

MUITA IMPORTÂNCIA, o “Repórter Esso” interrompia o 

programa que estivesse no ar, com uma “edição extraordinária”. 

(COTTA, 2008, p. 17) 

 

O sucesso do “Repórter Esso” inspirou outras emissoras a investirem em seus 

departamentos de jornalismo. A Continental AM do Rio de Janeiro, em 1948, lançou o 

projeto mais audacioso, com diversas equipes externas em hospitais, delegacias e 

central do corpo de bombeiros e transmitia diretamente dos locais de acontecimento. 

 

A “Continental” foi a primeira emissora especializada em 

reportagens externas no Brasil.  Operadores e rádio-operadores 

saíam juntos para as tarefas, e a primeira providência era a 

instalação de microfones nos locais onde se realizariam as 

solenidades. Os telefones tinham de ser “matados”
46

 (expressão 

que significa bloquear os aparelhos de telefone, cujas linhas são 

utilizadas nas transmissões diretas). Como naquele tempo os 

aparelhos de gravação eram muito pesados, precisavam ser 

levados por vários funcionários. Muito trabalho tinha de ser 

gravado. Carlos Palut levantava os assuntos, realizava as 

gravações e posteriormente eles eram levados ao ar, no “Jornal 

de Reportagem”. (FELICE, 1981, p. 69) 

 

                                                           
45

 UPI – United Press International. 
46

 “Havia muita disputa entre os repórteres das emissoras para a utilização das poucas linhas telefônicas 

disponíveis na época. ‘Era comum uma equipe chegar num local e já encontrar o telefone bloqueado, e 

seus integrantes não tinha dúvida: arrancavam a tomada da emissora adversária e instalavam a sua’.” 

(FELICE, 1981, p. 69) 
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Durante muitos anos a Continental foi o principal canal de divulgação de 

notícias no rádio carioca, razão pela qual era procurada pelos ouvintes para comunicar 

qualquer acontecimento ou fato relevante. 

No início dos anos 60, a rádio Globo iniciou um processo de reformulação e uma 

das novidades desse período foi a criação do noticiário “O Globo no ar” que passou a 

concorrer diretamente com os boletins do “Repórter Esso”. É dessa época também o 

“Aconteceu Hoje” levado ao ar diariamente à meia-noite. 

 

A maioria defende a tese de que a reformulação nos padrões de 

leitura dos noticiosos no Brasil ocorreu com esse programa, 

“Aconteceu Hoje”: ao invés da locução de impacto, introduziu-

se a leitura suave, uma simples conversa entre duas pessoas. 

(FELICE, 1981, p. 72) 

 

O rádio AM havia criado e a televisão se apropriado do formato de programação 

voltado a todos os tipos de públicos. Não havia segmentação. O que se tinha eram 

programas que se sucediam em uma grade de programação destinada a todas as faixas 

sociais. Era comum terminar um programa jornalístico voltado ao público adulto e na 

sequência se iniciar um programa popular com músicas direcionadas para jovens, por 

exemplo. “As grandes emissoras tentam ganhar os diversos segmentos de público, 

mantendo programas que atinjam diferentes faixas, em diferentes horários”. 

(ORTRIWANO, 1985, p. 24) 

Nenhuma emissora mantinha uma programação exclusivamente jornalística, 

apesar do aumento da participação da notícia em suas programações. A tecnologia 

contribuiu para esse aumento: “gravadores minicassetes, unidades móveis mais 

potentes, transmissões telefônicas de melhor qualidade. Essas inovações passaram, aos 

poucos, a fazer parte do dia a dia de boa parte das emissoras brasileiras dedicadas ao 

radiojornalismo, especialmente as maiores e que servem de referência”. (ZUCULOTO, 

2012, p. 131) 

Porém, emissoras como a Bandeirantes, Globo, Jornal do Brasil
47

 e Jovem Pan, 

ainda se apoiavam no tripé música-esporte-notícia. Essa estrutura só foi modificada de 

fato em 1991 com a criação da CBN, ao substituir a programação musical da Eldorado 

AM (Rio de Janeiro) e Excelsior AM (São Paulo) pela programação denominada all 

news, ou seja, exclusivamente informativa. 

                                                           
47

 “Em 1980, a Rádio Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro, parte para uma programação baseada na 

dinâmica dos fatos, com informação ao vivo, aproximando-se da rádio all news nos moldes 

norteamericanos, em que as notícias constituem o ‘prato de resistência’.” (ORTRIWANO, 1985, p. 24) 
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No bojo desse processo de ampliação do jornalimo radiofônico 

e consolidação da especialização das emissoras é que se observa 

a emergência de um novo modelo de programação 

radiojornalítica: o “all news”. 

O sistema de programação “all news” foi criado nos Estados 

Unidos em 1961, quando Gordon McLendon especializou em 

veiculação exclusiva de notícias a sua emissora XTRA, que 

transmitia da Califórnia do Sul para Tijuana, no México. Pelo 

alcance da XTRA, a inovação não obteve grande repercussão. 

Isso só foi acontecer em 1965, através da WINS, de Nova 

Iorque, que passa de emissora especializada em rock para “all 

news”. (ZUCULOTO, 2012, p. 127) 

 

A audiência aprovou o novo formato radiojornalístico. O mercado publicitário 

também, mas ninguém acreditava ainda que o sucesso all news se repetiria no FM, 

afinal, só no AM era possível o ruído informativo na reportagem. Isso tudo sem nenhum 

embasamento científico, simplesmente porque se acreditava que os ouvintes do FM 

estavam mais interessados na pureza do áudio transmitido e não no conteúdo das 

reportagens.  

 

Na verdade, nos anos 80, com a frequência modulada 

consolidada configurava-se uma divisão no mercado: de um 

lado, o próprio FM, com sua programação musical garantida 

pela qualidade de som; de outro, o AM, caracterizado por abrir 

espaço ao noticiário, à cobertura esportiva e ao serviço.  

(FERRARETTO, 2001, pp. 52-53). 

 

Algumas poucas experiências na área do radiojornalismo foram tentadas em FM 

nos anos 80. A grande maioria nos blocos noticiosos de até 3 minutos a cada hora 

durante a programação musical. Foram os primeiros ensaios na produção de noticiário 

próprio pelas emissoras FM. 

 

Até então restritas às rádios AM, equipes de reportagem 

radiofônicas começaram a ser organizadas por algumas 

concessionárias de FM. Foi o início da ampliação do campo de 

trabalho profissional, do desenvolvimento da linguagem 

jornalística do rádio e do estabelecimento de outra forma de 

relacionamento com tipos de ouvintes que, de acordo com os 

institutos de pesquisa de opinião, constituiam camadas 

diversificadas de audiência. (MOREIRA, 2000, p. 56) 

 

Se ainda eram insuficientes essas tentativas, pelo menos serviram para renovar o 

conteúdo do noticiário produzido. Aos poucos, outros assuntos além dos básicos de 

prestação de serviço (trânsito, resultados do futebol e da loteria esportiva, etc) foram 
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sendo divulgados, como no “programa Panorama Brasil, levado ao ar pela Rádio 

Panorama FM, do Rio de Janeiro, na década de 1980” (MOREIRA, 2000, p. 56) 

 

Um grupo de profissionais, liderado pelos jornalistas Sidney 

Resende e Ricardo Bueno, produziu diariamente, durante vários 

meses, cerca de duas horas de noticiário e entrevistas, reunindo 

o estilo peculiar do jornalismo do rádio AM com as 

características próprias de uma emissora FM. (...) Dessa forma, 

temas como adúlterio, amor, solidão ou sexo, banidos da 

cobertura usual de um meio de comunicação como o rádio, 

durante algum tempo estiveram disponíveis para um grupo 

variado de ouvintes, mais abrangente e menos específico do que 

o público comum das emissoras FM brasileiras. (MOREIRA, 

2000, p. 56) 

 

Mas eram iniciativas muito tímidas comparadas ao que estava por vir. Em 

novembro de 1995 o Sistema Globo de Rádio inovou e replicou no FM, nas cidades de 

São Paulo e Rio de Janeiro, a sua programação jornalística que operava somente em 

AM. 

 

A CBN São Paulo foi a alavanca para a quebra do paradigma 

que FM foi destinada à veiculação de músicas. Com a entrada 

da CBN na FM, em 1995, iniciou-se uma nova etapa na 

conquista do mercado e no enfrentamento da concorrência com 

as outras emissoras que ficaram confinadas à AM. Várias vezes 

a CBN FM esteve para perder a frequência e também ficar 

confinada à AM. Prevaleceram o bom senso e os argumentos de 

que o novo som seria um diferencial em relação às demais, 

alcançava regiões da cidade até então inatingíveis e a emissora 

estaria sozinha, sem nenhuma concorrente. (BARBEIRO, 2006, 

p. 21) 

 

A estréia da retransmissão da programação do AM da CBN
48

 em FM na capital 

paulista, em 1995, marcou o final do confinamento das emissoras radiojornalísticas no 

AM. No ar desde 1991 em AM, seu aparecimento já havia arejado o formato do 

jornalismo de rádio ao eleger a notícia como o principal e único produto da emissora e 

por redefinir a função do âncora, que deixaria de ser um mero leitor do noticiário ou 

comentador opinativo, para assumir a postura de entrevistador, apurador, apresentador e 

mediador. “A ancoragem que se propunha para a CBN era baseada no conceito de 

ruptura com o passado e diferenciação com o que existia no mercado brasileiro.” 

(BARBEIRO, 2006, p. 14) 

O slogan criado sob medida pela agência de publicidade DM9: “CBN, a rádio que 

toca notícia”, é considerado até hoje um dos melhores da propaganda brasileira e 

                                                           
48

 CBN – Central Brasileira de Notícias – Emissora do Sistema Globo de Rádio. 
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conceituou o formato all news que passou a designar a emissora que se dedica 

exclusivamente à notícia. Para Marisa Tavares, diretora de jornalismo da emissora, “No 

mínimo um lance de audácia, num mercado em que o rádio sempre esteve associado à 

música e entretenimento.” (TAVARES, 2006, p. 23) 

 

Em São Paulo, a CBN também começara a operar apenas em 

AM, ganhando, em 1995, a marca no dial da FM, o que lhe 

rendeu a menção honrosa, dada pela Associação Paulista de 

Críticos de Arte, por ser a primeira emissora jornalística em 

FM. A prática foi seguida pelas concorrentes, antenadas com a 

migração do público qualificado da AM para a FM. 

(TAVARES, 2006, p. 26) 

 

O que pareceria estranho foi sendo assimilado pelo mercado publicitário. Manter 

espelhada a programação do AM em FM simultaneamente fez com que a CBN 

assumisse a liderança de audiência no segmento radiojornalístico. Com 

profissionalismo, lógica e articulação os dados da audiência do AM se somaram aos do 

FM e resultaram nessa liderança.  

 

Programa Hora Dias 

ambos M F ab c de 10/19 20/29 30/39 40/49 50/59 60+ 

IA# SHT% PS% PS% PS% PS% PS% PS% PS% PS% PS% PS% PS% 

CBN Madrugada 00-04 Tds Dias 12.216 2,2 63 37 64 33 2 2 18 8 19 10 43 

CBN Primeiras Notícias 04-06 Tds Dias 15.142 2,9 62 38 77 22 1 0 14 10 11 22 42 

Jornal da CBN 06-09 Tds Dias 139.420 3,6 63 37 81 19 1 2 10 19 21 23 25 

Progr. Local 09-12 Seg-Sex 142.922 1,7 62 38 76 22 2 1 9 14 24 23 28 

CBN Brasil 12-14 Seg-Sex 90.064 1,4 58 42 76 22 2 1 7 15 28 23 27 

CBN Total/ Progr. Local 14-17 Seg-Sex 80.416 1,2 67 33 76 21 2 1 5 14 22 25 33 

Jornal da CBN 2ª Ed. 17-19 Seg-Sex 88.963 1,8 67 34 79 18 3 1 7 20 24 24 24 

Quatro em Campo 20-21 Seg-Sex 45.144 1,7 72 28 57 36 7 9 10 19 23 12 28 

CBN Noite Total 21-24 Seg-Sex 30.776 1,5 74 26 63 33 3 5 7 14 19 14 42 

Fim de Expediente 18-19 Sex 83.680 1,8 73 27 78 19 2 1 9 26 27 22 15 

Revista CBN 12-15 Sáb/Dom 69.470 1,1 60 40 71 29 0 2 2 14 21 29 31 

Jornada Esportiva 15-21 Sáb/Dom 76.726 1,7 65 35 77 23 0 2 6 21 20 19 32 

Caminhos Alternativos 09-10 Sab 182.398 2,3 68 32 81 17 2 0 6 21 18 33 21 

Sala de Música 21-22 Sab 50.081 2 72 28 67 24 9 3 3 8 26 24 36 

CBN Noite Total 22-24 Sab 25.590 1,4 80 20 60 20 20 2 9 17 24 6 42 

CBN Esportes 09-12 Dom 117.519 1,5 65 35 74 24 2 0 13 16 26 19 26 

No Divã do Gikovate 21-22 Dom 51.038 2,3 61 39 58 33 9 2 11 6 28 14 38 

Fonte: IBOPE - EasyMedia - GSP+GRJ+GBH+DF - Out-Dez/2012 (CBN, 2012)
49

 

 

                                                           
49

 Soma da audiência das regiões metropolitanas: São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Distrito 

Federal. 
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A Bandeirantes, emissora líder desse segmento por anos seguidos, demorou em 

reagir porque não tinha canal disponível para retransmitir a sua programação de 

jornalismo em FM. Em 1999, firmou parceria com a VIP FM e passou a retransmitir em 

90,9 para a capital paulista e Baixada Santista a sua programação jornalística do AM em 

FM. 

 

Foi assim que em 1999 a Rádio Bandeirantes, uma das mais 

tradicionais no segmento AM, marcada pela programação 

jornalística e esportiva, também passou a retransmitr em FM. A 

frequência escolhida foi a 90,9, que era captada não só na 

capital, mas também no Grande ABC e na Baixada Santista. 

Para a revolta dos incrédulos de plantão, o público que a 

Bandeirantes começou a contar não vinha da emissora AM – 

que se mantém como uma das líderes do segmento -, nem de 

emissoras da Baixada. Era, novamente um público novo, mais 

jovem, que ouvia rádio e notícia e passou a contar com mais 

uma emissora jornalística na frequência modulada. 

(MARCONI, 2012, p. 346) 

 

 

 

Anúncio divulgando as duas frequências (AM e FM) da Rádio Bandeirantes veiculado nos principais 

jornais de São Paulo em novembro de 1999. 

Criação: Enio Mainardi; Redação: André Yasaka; Direção de arte: Martin Luz 
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Desde então, outras emissoras all news foram lançadas: Band News (2005), 

SulAmérica Trânsito (2007), Bradesco Esportes (2012) e Estadão (2013). Juntas 

derrubaram o mito de que só teriam audiência em AM. “Portanto, não existe nenhuma 

rigidez nos conceitos míticos: podem construir-se, alterar-se, desfazer-se, desaparecer 

completamente. E é precisamente porque são históricos, que a história pode facilmente 

suprimi-los” (BARTHES, 2001, p. 142) 

O formato radiojornalístico se demonstra cada vez mais competitivo, inclusive 

se comparado a outros gêneros radiofônicos. Merece destaque pelo crescimento 

constante e consolida sua participação na disputa por verbas publicitárias e pela 

audiência qualificada (25 anos ou mais, ambos os sexos, classes AB). 

É indiscutível a importância do radiojornalismo na vida dos cidadãos, e claro, do 

rádio. Desde sua invenção, informa, entretém, educa e acompanha seus ouvintes. Não 

existiu acontecimento importante na era moderna em que o rádio não estivesse presente. 

Contar com todas as suas características sonoras (ruído, silêncio, música, voz) enriquece 

a informação e gera credibilidade para seus ouvintes. 
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Capítulo VI - O ruído no radiojornalismo 

 

A linguagem das emissoras all news tem potencialidades além da linguagem 

verbal-oral. Considerá-las uma simples transmissão da linguagem falada se demonstra 

uma visão limitada e reducionista que não leva em consideração a capacidade do ser 

humano de processar outras linguagens baseadas na sua percepção auditiva, percepção, 

aliás, capaz de transformar qualquer sinal acústico em informação útil e imprescindível. 

Deixar de considerar as demais possibilidades sonoras além da fala no radiojornalismo, 

seria o equivalente a analisar um filme no cinema apenas pelas legendas desprezando 

todas as demais imagens reproduzidas na tela. Assim como nos sugere o cientista 

alemão Christof Wulf “Com o sentido do ouvido, não percebemos apenas as palavras 

que os homens nos endereçam pela fala e sua significação.” (WULF, 2007, p. 2) 

 Além da investigação pelo interesse das emissoras all news pela frequência 

modulada e da possibilidade do controle sobre o ruído ser reponsável pelos anos do 

radiojornalismo ser sintonizado apenas no AM, se faz necessária a compreensão do que 

caracteriza a linguagem radiofônica e o que a diferencia da linguagem dos outros meios 

de comunicação. Afinal, “o ser humano usa códigos diferentes para interpretar fluxos de 

informação de origens diferentes. Mas para fazer isso não altera em absoluto sua base 

perceptiva” (RODRIGUEZ, 2006, p. 25). 

 

Toda linguagem é um conjunto sistemático de signos cujo uso 

gera a codificação de mensagens em um processo comunicativo 

interativo entre emissor e receptor. Não é possível a 

comunicação sem linguagem, mas é possível linguagem sem 

comunicação? Congruentemente com o enfoque estruturalista 

que contextualiza minha particular concepção da linguagem 

radiofônica, (...) considero que a fundamentação da existência 

da linguagem está em sua decodificação, em sua percepção e 

interpretação. Consequentemente, não existe linguagem se o 

sistema semiótico que a compreende não inclui também seu uso 

comunicativo
50

. (BALSEBRE, 2007, p. 18) 

 

Todo ser humano percebe e interpreta o mundo através dos mesmos mecanismos 

fisiológicos, ou seja, é a mesma percepção para a televisão, o teatro, o cinema ou o 

                                                           
50

 Todo lenguaje, pues, es un conjunto sistemático de signos cuyo uso genera la codificación de mensajes 

en un proceso comunicativo interactivo entre emisor y receptor. No es posible la comunicación sin el 

lenguaje, pero ¿es posible el lenguaje sin lacomunicación? Congruentemente con el enfoque 

estructuralista que contextualiza mi particular concepción del lenguaje radiofónico (...), considero que la 

fundamentación de la existencia del lenguaje está en su decodificación, en su percepción e interpretación. 

Por conseguinte, no existe lenguaje si el sistema semiótico que lo comprende no incluye también su uso 

comunicativo. (BALSEBRE, 2007) 
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rádio. Para se compreender a linguagem específica de cada meio se deve analisá-la a 

partir do emissor. É essa sua linguagem que o diferencia. No caso específico do rádio, 

tudo que é transmitido e audível faz parte da linguagem radiofônica: ruído, silêncio, 

voz/música e efeito sonoro. 

Para tratarmos do ruído na linguagem radiofônica, é preciso compreender que 

todo ruído é som. “O ruído cerca o som como uma aura” (WISNIK, 1989, p. 40). E o 

som é a matéria-prima do rádio. Sem o som e todas as suas características, dimensões e 

nuances o rádio como meio de comunicação não teria função alguma, assim como sem 

o ouvido o rádio não teria importância para o ser humano. 

Para o escritor Joachim-Ernst Berendt o mundo é som. Ele argumenta em seu 

livro Nada Brahma que a ênfase exagerada da cultura ocidental pelo sentido da visão 

(masculino)
51

 nos torna seres mais agressivos
52

 e que o sentido para a busca de mais 

harmonia é o sentido da audição (feminino). Para Berendt é importante reavaliarmos os 

valores dados aos nossos sentidos, afinal, nada justifica o predomínio dos olhos. 

 

A pessoa que entre todos os sentidos der um lugar de destaque 

ao ouvido, tornando-se alguém predominantemente atento e 

ouvinte (...) será menos agressiva do que uma pessoa para quem 

o enfoque do mundo é acima de tudo determinado pelo sentido 

da visão. (BERENDT, 1996, p. 178)  

 

 A realidade percebida pelos olhos pode ser especulativa. Aliás, a palavra 

especulativa deriva no latim de “speculari” que significa “olhar ao redor, observar”. 

 

Na nossa sociedade, porém, para ser real, uma coisa deve ser 

visível e, de preferência, constante. Confiamos no olho, não no 

ouvido. Depois que Aristóteles garantiu aos seus leitores que o 

sentido da visão estava “acima de todos os outros” e era o único 

em que devíamos confiar, nunca mais concedemos ao som um 

papel primordial. (McLUHAN & CARPENTER, 1974, p. 88) 

 

 A cultura visual está enraizada na sociedade ocidental e muitas vezes temos 

dificuldade em compreender o mundo pela forma verbal. 

                                                           
51

 “É interessante observar que na tradição chinesa os ouvidos sejam yin e os olhos yang. Yin é mais 

feminino, yang é mais masculino. Como símbolo, o yin-yang chinês mostra que ambos atuam juntos, que 

se pertencem mutuamente. Não podemos escolher entre os ouvidos ou os olhos, tal como não podemos 

escolher entre traços exclusivamente femininos e masculinos, só yin ou só yang. Do ponto de vista chinês, 

os ocidentais modernos são considerados pessoas que se deixam levar excessivamente pelo yang. 

Teríamos que aprender a enfatizar mais os elementos yin que vêm sendo negligenciados (e até mesmo 

suprimidos) por séculos. Como pessoas primordialmente ouvintes, nós seríamos capazes de reaprender 

isso.” (BERENDT, 1997, p. 179) 
52

“Temos de valorizar a ambos. Importante é que seja dada preferência à audição. As pessoas que sabem 

ouvir são naturalmente mais receptivas, ao passo que as pessoas que vêem quase sempre são mais 

agressivas.” (BERENDT, 1997, p. 179) 
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Sentimo-nos mais felizes quando isso é visível; então, está 

orientado de um modo que compreendemos. Na verdade, em 

nosso mundo cotidiano, o espaço é concebido em termos 

daquilo que separa os objetos visíveis. “Espaço vazio” sugere 

um campo em que nada existe para ver. Referimo-nos a um 

tambor de gasolina cheio de gases penetrantes ou a uma tundra 

varrida por ventos uivantes como “vazios” porque nada é 

visível em ambos os casos. (McLUHAN & CARPENTER, 

1974, p. 87) 

 

 Esses espaços vazios, sugeridos por McLuhan e Carpenter no artigo “Espaço 

Acústico”, são meios materiais por onde se propagam as ondas sonoras vibrantes que os 

olhos não vêem. 

 

A supressão do espacial efetua-se, portanto, de tal modo que 

uma determinada matéria sensível abandona o seu estado de 

repouso, põe-se em movimento, sofre uma espécie de abalo por 

meio do qual cada parte do corpo, até então coerente, não só 

muda de lugar, mas procura também retornar ao seu anterior 

estado. Este estremecimento vibratório produz o som. (HEGEL, 

1962, pp. 180-181) 

 

“O perfil ondulatório do som é erigido ou reconhecido como o próprio princípio 

concertante das forças da natureza” (WISNIK, 1989, p. 38). Pelos espaços a “voz 

criadora surge como um som que vem do nada, que aflora do vazio” (WISNIK, 1989, p. 40). 

 

Para nós, é muito difícil afastarmo-nos das leis da visão aceitas 

pela nossa cultura ocidental e darmo-nos conta, mesmo 

intelectualmente, de que esse não é o único método para se 

verem as coisas.  (TYRWHITT, 1974, p. 115) 

 

 Nossos sentidos têm a capacidade ilimitada de funcionar integrados e afinados. 

É possível ver as coisas não apenas com os olhos, e também é possível perceber o som 

pelos outros sentidos, além da audição. O som pode ser uma perturbação física e, 

portanto, percebido pela visão ou pelo tato. É o caso de quando vemos a campainha de 

um despertador vibrar sem ser ouvida ou de quando estamos na plataforma do metrô e o 

chão vibra com a passagem do trem. Porém, a outra forma de percepção do som, pela 

sensação sonora, necessita da audição para ser percebido, além do meio elástico para se 

propagar (SILVA, 1971, p. 32).  

 

Um corpo qualquer, vibrando no ar, pode ser sede de um 

movimento de vai e vem. Neste movimento, na ida, ele empurra 

uma camada de ar para a frente, comprimindo-a e aumentando 

sua densidade e temperatura. Na volta, descomprime-a 

causando a diminuição dessas duas grandezas. Como no 
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movimento de ida a pressão nessa camada é maior que nos seus 

arredores, suas moléculas tendem a empurrar as moléculas das 

camadas vizinhas que vão transmitindo sua influência às 

diversas camadas adjacentes e subsequentes. 

Quando o corpo se desloca para frente, logo atrás dele forma-se 

uma zona rarefeita ou de depressão que acompanha de perto, e 

com a mesma velocidade, a zona comprimida. A sucessão 

dessas zonas comprimidas e rarefeitas forma o que chamamos 

movimento ondulatório. (SILVA, 1971, p. 32) 

 

A audição é o único sentido que não se desliga e se mantém sempre alerta. 

Nossos ouvidos não têm pálpebras. Nem quando dormimos, eles se fecham. 

 

O ouvido sem praticamente exigir a menor alteração dos 

corpos, percebe o resultado desta vibração interior do corpo 

pela qual se manifesta e revela, não a calma figura material, 

mas uma primeira idealidade da alma. Como, por outro lado, a 

negatividade na qual entra a matéria vibrante constitui uma 

supressão do estado espacial, a qual é por sua vez suprimida 

pela reacção do corpo, a exterioridade desta dupla negação, o 

som, é uma exteriorização que se destrói a si mesma e no 

próprio momento em que nasce. Por esta dupla negação da 

exterioridade, inerente ao princípio do som, este corresponde à 

subjectividade; a sonoridade que é já por si mesma qualquer 

coisa de mais ideal que a corporeidade real, renuncia mesmo a 

esta existência ideal e torna-se assim um modo de expressão da 

interioridade pura. (HEGEL, 1962, pp. 181-182) 

 

O espaço acústico em que estamos inserimos estará sempre cheio de sons. A 

visão exige sempre um objeto para que não se enxergue o vazio. 

 

É peculiar do mundo ocidental, onde acompanhou o 

desenvolvimento da ciência óptica: o estudo do olho como peça 

inanimada de um mecanismo, pendurada na banca de trabalho 

do cientista. O resultado óptico foi o desenvolvimento da 

perspectiva linear: o singular “ponto de fuga” e a penetração da 

paisagem por um único olho perfurante: o meu olho, o meu 

dominante olho. Isso criou uma revolução no modo de 

percebermos os objetos à nossa volta e na organização racional 

da paisagem – rural ou urbana. (TYRWHITT, 1974, p. 115) 

 

A visão nascida da “penetração do infinito por meio de uma linha orientadora” 

(TYRWHITT, 1974) fez surgir: 

 

A limitação da visão organizada por um objeto de interesse, 

muitas vezes a fachada elaborada simétrica de um grande 

edifício, que só podia ser corretamente contemplado de um 

ponto central, a uma certa distância. Todas as outras visões 

foram, consciente ou inconscientemente, consideradas errôneas: 

“Deste lugar é que se deve olhar”. (TYRWHITT, 1974, p. 116) 
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 A visão organizadora e linear determina a produção das imagens técnicas 

consumidas. Inclusive, as imagens jornalísticas. Não há liberdade para produzi-las por 

outro ponto de vista e tampouco há tempo para fazê-lo.  

 Muitas imagens orientais trazem em si a capacidade de nos tranqüilizarem ao 

repousarmos nossos olhos em movimento sobre elas. Já as imagens as quais estamos 

habituados a ver sem enxergar, nos distanciam, nos sedam. Anestesiados, não 

questionamos o fascismo de nossos olhos. Treinados para consumir, pouco nos 

importamos com a perda do presente ou com as horas desperdiçadas na utilização dos 

equipamentos de obsolescência adquiridos compulsivamente. 

 Diversas vozes têm se manifestado pelo equilíbrio entre os sentidos. Valorizar a 

audição pode ajudar e muito para essa reavaliação. 

 

Tudo o que tem sido dito nos últimos anos sobre a nova 

consciência é correto e relevante, mas deixou-se de dar atenção 

a um ponto: o novo homem terá de ser um ouvinte – ou então 

não será nada. Ele será capaz de perceber sons de um modo que 

hoje nem sequer podemos imaginar.  (BERENDT, 1997, p. 21) 

 

Precisamos de uma nova consciência, de outros olhares e de uma forma diferente 

de percepção do mundo. “Quando tivermos reaprendido a ouvir também poderemos 

corrigir a nossa hipertrofia dos olhos” (BERENDT, 1997). Não há motivos para a 

hierarquização dos sentidos. Eles precisam atuar como uma orquestra para o ser 

humano. A percepção na verdade, nos dá uma noção do mundo. As imagens cerebrais 

representam a realidade e não o real. “Nossos sentidos podem distorcer a maneira como 

percebemos o mundo” (LEVITIN, 2011, p. 113). 

 

Temos a ilusão de que simplesmente abrimos os olhos e vemos. 

Um passarinho canta do lado de fora da janela, e imediatamente 

nós ouvimos. É com tanta rapidez e de maneira tão 

imperceptível que a percepção sensorial cria imagens em nossa 

mente – representações do mundo fora de nossa cabeça – que 

parece que vieram do nada. Mas isso é uma ilusão. Nossas 

percepções são o produto final de uma longa série de 

fenômenos neurais que nos dão a ilusão de uma imagem 

instantânea. São muitos os terrenos em que nossas intuições 

mais fortes nos enganam. O planeta plano é um exemplo. Outro 

é o da intuição de que nossos sentidos nos fornecem uma visão 

fiel do mundo.  (LEVITIN, 2011, p. 113) 

 

Apesar do cérebro humano ainda ser um grande mistério, estudos da ciência 

cognitiva demonstram que os processos mentais desencadeados a partir dos sons 

mobilizam quase todas as regiões do cérebro que se tem conhecimento. 
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Certas partes do processamento musical têm pontos em comum 

com as operações necessárias para analisar outros sons; para 

entender a fala, por exemplo, precisamos segmentar um 

turbilhão de sons em palavras, sentenças e frases, além de 

entender certos aspectos que estão além das palavras, como o 

sarcasmo. Várias dimensões de um som musical precisam ser 

analisadas -, para em seguida serem reunidas e formarem uma 

representação coerente daquilo que estamos ouvindo.  

(LEVITIN, 2011, p. 100) 

 

A capacidade de reorganização do cérebro é espantosa. A complexidade das 

conexões entre os cerca de cem bilhões de neurônios dão uma dimensão da quantidade 

de combinações possíveis. O cérebro “é capaz de trabalhar em muitas coisas ao mesmo 

tempo, com sobreposição e paralelismo. É assim que nosso sistema auditivo processa o 

som: ele não precisa esperar até descobrir a altura de um som para saber de onde 

procede” (LEVITIN, 2011, pp. 102-103), por exemplo. 

Se o olhar é incapaz de captar tudo que há entre os olhos e as coisas vistas, o 

mesmo não ocorre com os ouvidos e o som. Berendt chama a atenção para uma das 

principais descobertas dos últimos tempos: o fato de que o universo se apresenta para 

nós como som e que é possível ouvir todos os sussurros e ruídos do espaço captados por 

um simples aparelho de radioamador
53

. 

 

O mundo está cheio de sons, e essa descoberta devemos à 

moderna radiotelescopia. Os norte-americanos J. Lichtman e 

Robert M. Sickels falam sobre isso no seu Diário de um 

Radioastrônomo: “A ciência da telescopia descobriu uma 

dimensão totalmente nova do universo. A profundidade do 

cosmos tornou-se uma alta e forte modulação de sons que 

surgiram com a decorrência de súbitas modificações da 

estrutura atômica e molecular da energia liberada pela explosão 

de gases – por exemplo, as estrelas novas... mas também o 

gigantesco planeta Júpiter produz ruídos excepcionais, suspiros 

grandes e rápidos como o intenso crepitar das chamas de um 

incêndio distante, verdadeiras tempestades que na sua 

                                                           
53

 “Estrelas pulsantes consistem na assim chamada ‘matériadegenerada’. Elas possuem campos 

magnéticos inimaginavelmente fortes, e com frequência estão constantemente cercadas por furiosos 

ciclones elétricos. O som de muitos pulsares se parece com o de um bongô; o de outros parece com o de 

castanholas; o som de outros ainda assemelha-se ao barulho produzido pela agulha de um toca-discos 

quando ela arranha a superfície do disco. A maioria dessas estrelas simplesmente emite tique-taques 

aleatórios, há milhões de anos, às vezes de uma forma estranhamente rítmica. (...) Um dos pulsares mais 

interessantes está na constelação de Cassiopéia, distante 500 milhoes de anos-luz, remanescente de uma 

supernova gigante, agora tão contraída que dificilmente pode ser vista mesmo com os mais potentes 

telescópios do mundo. Porém o seu som chega até nos com tanta força que se pode captá-lo com a mais 

simples aparelhagem de radioamador. Alguns pulsares emitem seus pulsos numa frequência tão alta que o 

ouvido humano não consegue captar o seu ritmo. Entretanto, é possível ouvir esse ritmo que vem de uma 

distância de milhões de ano-luz, gravando-o em fita e ouvindo-o depois em velocidade reduzida, como o 

fizeram Lichtman e Sickels.” (BERENDT, 1997, p. 77) 
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intensidade são dignas do nome do deus de quem o planeta leva 

o nome. (BERENDT, 1996, p. 76) 

 

Os pesquisadores Lichtman e Sickels acrescentam que “o Sol também produz 

ruídos... sons de zumbido e estalidos quando se acha em estado de paz relativa, porém, 

sons gritantes, de uma intensidade amedrontadora quando ele lança enormes 

quantidades de matéria no espaço” (BERENDT, 1996, p. 76). 

O fato é que todo som nos afeta. Seja pela vibração física ou pela sensação 

sonora. O som pode ser sentido fisicamente pelo corpo e percebido pelos ouvidos. “Só a 

interioridade sem objecto, a subjectividade abstracta se deixa exprimir pelos sons. 

Subjectividade abstracta que é um eu na sua simplicidade, a pessoa sem outro conteúdo que ela 

mesma” (HEGEL, 1962, p. 182). 

O estudo de Hegel sobre as artes plásticas (pintura e escultura) e música, nos traz 

uma série de reflexões para a análise do som e do ruído. Para Hegel: 

 

Podemos simpatizar com a situação e o carácter das 

personagens; extasiarmo-nos ante as belas formas de uma 

estátua ou de um quadro; admirar a obra de arte, identificando-a 

com o pensamento do artista; sentirmo-nos irreversivelmente 

atraídos por ela e penetrados destes sentimentos; porém nada 

disto é suficiente: estas obras de arte são e permanecem 

objectos que existem por si mesmos e em relação aos quais 

somos e permanecemos sempre simples espectadores. Mas, na 

música, tal distinção não existe. O seu conteúdo é o subjectivo 

em si, e a sua objectividade no espaço, paira, por assim dizer, 

no ar e mostra deste modo que é uma comunicação que, em 

lugar de ter um apoio sólido, é sustentada apenas pela 

interioridade subjectiva e não existe senão por e para ela. De tal 

modo o som é uma manifestação exterior; porém a sua 

característica é a auto-destruição, a auto-aniquilação. Apenas 

afectou o ouvido, logo se extingue; a impressão que produz, 

interioriza-se imediatamente; os sons só encontram o seu eco no 

fundo mais íntimo da alma emudecida e comovida na sua 

subjectividade ideal. (HEGEL, 1962, p. 183)  

 

Há variáveis no emprego da palavra ruído. O pesquisador brasileiro Ivan 

Izquierdo em seu livro ‘Silêncio, por favor!’ trata do ruído urbano e sugere que “nosso 

mundo de hoje é o mundo do ruído” (IZQUIERDO, 2009, p. 23). Segundo Izquierdo “o 

ruído não nos deixa distinguir os sinais que nos interessam e por isso nos incomoda” 

(IZQUIERDO, 2009, p. 25). Estudos sobre a Engenharia Acústica classificam o ruído 

como algo que precisa ser combatido por ser nocivo ao homem. Nos projetos acústicos 

há uma preocupação em se higienizar os ambientes, torná-los organizados e perfeitos. 
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Nesse sentido, falamos que nossos ouvidos têm sido 

bombardeados e invadidos há muito tempo, que eles se 

encontram em estado de guerrilha no plano da matéria sensível. 

Nossos tímpanos, assim como todo o nosso ser, estão à escuta 

de um mundo que já se apropriou de nossa audição e a tem 

colocado para trabalhar, sem mesmo nos darmos conta. 

Tal constatação tende a evocar um anseio por estados 

silenciosos, que possam oferecer um mínimo de segurança. 

(OBICI, 2008, pp. 138-139) 

 

Em seu livro ‘Teoria da Informação e Percepção Estética’ Abraham Moles 

qualifica “com o termo geral de ruído todo sinal indesejável na transmissão de uma 

mensagem por um canal” (MOLES, 1978, p. 118). Para Moles, pelo ponto de vista 

lógico, não há distinção entre ruído e sinal nos estudos da Teoria da Informação. 

 

Não existe nenhuma diferença de estrutura absoluta entre 

perturbações e sinal. Sinal e ruído são da mesma natureza e a 

única diferença logicamente adequada que se pode estabelecer 

entre eles deve basear-se exclusivamente no conceito de 

intenção por parte do transmissor: um ruído é um sinal que não 

“se” quer transmitir. O roçar da folha de papel na qual o ator lê 

a sua parte no microfone, a diafonia, isto é, a mistura de dois 

sinais originários de dois canais de transmissão que deveriam 

estar separados (telefonia ou conversação numa peça adjacente) 

são ruídos. (MOLES, 1978, p. 120) 

 

Para Moles, “um ruído é um som que não se quer ouvir. É um sinal que não se 

quer receber, isto é, que a pessoa se esforça para eliminar” (MOLES, 1978, p. 120). 

Essa relação do ruído com a mensagem transmitida depende diretamente da percepção 

do receptor e da sua capacidade de perceber, compreender e descartar o som que não lhe 

interessa. 

 

O ruído se apresenta, pois como o pano de fundo do Universo, 

devido à natureza das coisas; sobre esse pano deve destacar-se a 

mensagem. Não existe mensagem sem ruído, por mais reduzido 

que seja. O ruído é o fator de desordem contingente, na 

intencionalidade da mensagem, intencionalidade que se 

caracteriza por uma ordem qualquer. Introduz-se uma dialética 

figura/fundo, ligada à de ordem/desordem, que constitui o 

segundo princípio da termodinâmica. O teorema geral da 

entropia – “a desordem não pode senão aumentar num sistema 

isolado” – se traduz, dizendo-se que o ruído não pode senão 

degradar o ordenamento da mensagem, não pode aumentar a 

informação particularizada, destrói a intencionalidade. O ruído 

é, portanto, um fenômeno irredutível que limita nosso 

conhecimento do universo em todos os domínios. 

(MOLES, 1978, p. 130) 

 



69 

 

No livro ‘Enigma do Homem’ Edgar Morin destaca que o “ruído é, em termos 

de comunicação, toda perturbação que altera ou perturba a transmissão de uma 

informação” (MORIN, 1979, p. 121). Morin relaciona o ruído à evolução do sistema 

vivo, ao descontrole e ao erro ao considerar que o “ruído provoca o aparecimento de 

uma inovação e de uma complexidade mais rica. O erro, neste caso, longe de degradar a 

informação, enriquece-a” (MORIN, 1979, p. 121). 

O compositor e escritor canadense Raymond Murray Schafer destaca em seus 

estudos sobre os ambientes sonoros que “o aumento de sons no mundo moderno 

originou uma mudança no significado da palavra ruído” (SCHAFER, 2001, p. 256) e 

enumera alguns significados possíveis de serem encontrados: som indesejado, som não-

musical, qualquer som forte e distúrbio em qualquer sistema de sinalização. Para ele, 

“os ruídos apresentam uma grande dose de caráter simbólico” (SCHAFER, 2001, p. 

256). O pesquisador chama a atenção para o fato de em muitos casos e culturas o ruído 

ser empregado para significar sons agradáveis e melodiosos e cita os seguintes 

exemplos: 

Nos versos do poema francês medieval Romance da Rosa (Roman de la Rose, 

    

Então o rouxinol se esmera 

Em fazer ruídos e cantar com alegria. 

 

E a água, ao fluir, 

Produz um ruído prazeroso. 

   (SCHAFER, 2001, p. 257) 

 

Na Bíblia o termo ruído aparece com um sentido amplo: 

 

Fazei um ruído prazeroso ao Senhor, ó vós, de todas as terras 

(Salmo 100:1) 

(SCHAFER, 2001, p. 257) 

 

“Os deuses são ruidosos” (WISNIK, 1989) e a natureza sonora do mundo pulsa. 

O som possui características distintas que de um modo geral resumem-se em: silêncio, 

barulho, ruído, som musical e a voz ou palavra falada. 

Relacionar barulho e ruído como formas sonoras distintas, é o reconhecimento 

de que a vida urbana, moderna e industrial produz uma série de sons que talvez 

incomodem e, portanto, podem ser combatidos. Seja por leis, pelos isolamentos 

acústicos ou pelo bom senso das pessoas. Mas há subjetividade na conceituação de 

incômodo. Tomemos como exemplo um concerto de rock. A música executada pela 

banda leva ao delírio a plateia que não se sente incomodada nem com o volume, nem 
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com o repertório e canta em coro verso por verso da canção. Do lado de fora do estádio, 

os vizinhos contam no relógio os minutos para o show se encerrar. Para eles não há 

música alguma. Só se ouve ruído. “Estamos, então, diante de uma situação em que as 

mesmas formas sonoras, emitidas pela mesma fonte, em idêntico espaço e tempo, para 

um receptor são ruído e para outro, não” (RODRIGUEZ, 2006, p. 173).. 

 

Pensemos, por exemplo, na experiência cotidiana de escutar 

música no aparelho de som de alta-fidelidade. Quando somos 

nós mesmos que decidimos a música que vamos escutar e seu 

nível de intensidade, a audição é sempre desejada e agradável. 

No entanto, quando é outra pessoa que decide escutar música no 

espaço física em que também nos encontramos, geralmente a 

experiência pode ser muito desagradável – especialmente se a 

música não coincide com nossas preferências. (RODRIGUEZ, 

2006, p. 173) 

 

Portanto, a música também pode ser ruído, independente de gênero musical e 

muito menos ou intensidade do volume da música. 

 

Na realidade, a concepção de ruído como ‘todo som não 

desejável’ nos parece absolutamente inoperante para diferenciar 

algumas formas sonoras de outras, uma vez que o som que em 

determinado momento é não desejado e desagradável, em outro 

momento pode ser, para o mesmo receptor, desejado e 

agradável. (RODRIGUEZ, 2006, p. 173) 

 

O pesquisador espanhol Ángel Rodríguez para evitar a subjetividade dos 

critérios de avaliação sobre se determinada forma sonora é agradável ou desagradável, 

adota em seu valoroso livro ‘A dimensão sonora’ o conceito de ruído sugerido pelos 

cientistas E. Zwicker e R. Feldtkeller que se referem ao conceito de ruído definindo-o 

como: 

 

Um som que não tem altura nem tímbre, isto é, um som no qual 

nenhuma zona de frequência é diferente de outra e nenhum 

segmento de tempo difere de outro. Se essas duas condições 

(ausência de altura tonal definida e de diferenciação temporal 

definida) se cumprem com uma precisão que se ajuste ao poder 

de discriminação do ouvido, estão dadas as condições para falar 

de ruído. (RODRIGUEZ, 2006, p. 171) 

 

A proposta de Rodríguez diferencia o ruído de outras formas sonoras por não ter 

“características acústicas determinadas” (RODRIGUEZ, 2006, p. 171). 

 

Assim, se adotarmos essa definição como válida, quando 

falamos de ruído estamos na realidade fazendo referência a uma 

mistura de frequências audíveis suficientemente heterogêneas 
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para que, diante dela, a percepção auditiva humana não tenha 

capacidade de discriminação tonal nem temporal. 

(RODRIGUEZ, 2006, p. 171) 

 

A coerência da opção de Rodríguez fica clara no exemplo a seguir: 

 

Não é nada difícil que duas pessoas de gostos musicais 

radicalmente opostos concordem que o zumbido do moedor 

elétrico de café é um ruído, e isso apesar de que escutar o 

zumbido do moedor de manhã, associado ao intenso aroma de 

café recém moído, pode ser uma experiência muito agradável. 

No entanto, não estamos nos referindo a um critério subjetivo 

de agradável/desagradável, e sim a uma forma sonora precisa. 

(RODRIGUEZ, 2006, p. 173). 

 

Para Rodríguez a palavra ruído deve ser substituída pela palavra som que deve 

vir acompanhada de sua suposta fonte sonora. Ou seja, ao invés de ruido de chuva, diz-

se som de chuva ou som do casco do cavalo. 

 

A nosso ver, a assimilação entre os conceitos de som e ruído 

implica um erro importante. Consideramos que é necessário 

dispor de uma única categoria universal específica para definir 

globalmente toda vibração capaz de estimular a percepção 

auditiva do ser humano. Esse conceito, sem dúvida, fica muito 

mais bem recoberto pela palavra som do que pela palavra ruído, 

na medida em que, como estamos vendo, a segunda palavra tem 

um campo semântico muito mais contraditório, ambíguo e 

difuso do que a primeira. Enquanto a categoria som inclui sem 

problemas os subconjuntos de formas sonoras que constituem a 

música e a palavra, a categoria ruídos, (...) configura um 

subconjunto de sons que adquire sua identidade justamente em 

função de não pertencer a subconjuntos de sons que configuram 

a música e a palavra. (RODRIGUEZ, 2006, p. 175). 

 

A concepção de ruído proposta por Rodríguez se contrapõe ao conceito 

desenvolvido por outro autor espanhol Armand Balsebre em seus estudos sobre o rádio. 

Balsebre trata o ruído como efeito sonoro e o relaciona como elemento acústico 

constituinte da linguagem radiofônica. 

 

Linguagem radiofônica é o conjunto de formas sonoras e não 

sonoras representadas pelos sistemas expressivos da palavra, da 

música, dos efeitos sonoros e do silêncio, cuja significação vem 

determinada pelo conjunto dos recursos técnico-expressivos da 

repodução sonora e o conjunto de fatores que caracterizam o 

processo de percepção sonora e imaginativa-visual dos 

radiouvintes
54

. (BALSEBRE, 2007, p. 27) 

                                                           
54

“Lenguaje radiofónico es el conjunto de formas sonoras y nosonoras representadas por los sistemas 

expressivos de la palabra, la música, los efectos sonoros y el silencio, cuya significación viene 

determinada por el conjunto de los recursos técnico-expresivos de la reprodución sonora y el conjunto de 
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Reconhecida a dificuldade para conceituar ou denominar o que é ruído ou não,  e 

tampouco disposto a decidir qual das definições é a correta ou a errada, para esse estudo 

adotaremos os seguintes padrões para diferenciarmos a série de formas sonoras 

possíveis de serem percebidas nas transmissões radiojornalísticas: chiado, efeito sonoro 

e ruído. 

Chiados são os sons característicos da estática e da interferência transmitidos e 

captados pelos receptores, principalmente das emissoras de AM, possíveis de serem 

ouvidos. 

 

Quando o espaço é repentinamente agitado pelo relâmpago, 

quando alguém aciona o botão da campainha da porta de 

entrada ou quando a empregada liga o aspirador de pó para 

começar a limpeza da casa, imediatamente tem lugar a geração 

de certas ondas elétricas que vão se entrosar na onda portadora 

de rádio, atingindo, por esse meio, o aparelho receptor de 

radiofusão. Os receptores de amplitude modulada mostram-se 

impotentes para discriminar ou isolar os ruídos inconvenientes 

(parasitas industriais) dos sons legítimos que representam o 

programa irradiado pela emissora de radiodifusão. Então, 

ambos chegam na audição radiofônica juntos e embaralhados”. 

(ANDRADE, 1970, p. 185) 

 

Definitivamente os chiados não fazem parte da mensagem irradiada. A 

interferência elétrica por causa do raio ou do liquidificador ligado nas imediações da 

recepção do sinal, não tem nenhuma relação com a informação transmitida pela 

emissora.  

Já a concepção de efeito sonoro é para os sons programados e roteirizados. Não 

há distinção entre ele ter sido produzido artificialmente ou ter sido gravado direto de sua 

fonte sonora. O que o determina é o fato dele servir na transmissão radiofônica 

meramente como um adorno ou um enfeite e ser incluído na transmissão pelo rádio com 

essa intenção estética e narrativa. 

Balsebre considera o efeito sonoro um “conjunto de formas sonoras 

representadas por sons inarticulados ou de estrutura musical, de fontes sonoras naturais 

ou artificiais, que restituem objetiva e subjetivamente a realidade construindo uma 

                                                                                                                                                                          
factores que caracterizan el proceso de percepción e imaginativo-visual de los radioyentes”. 

(BALSEBRE, 2007, p. 27) 
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imagem
55

” (BALSEBRE, 2007, p. 125), mas o pesquisador Rodríguez não concorda 

com esse conceito. 

 

Com essa definição se torna ainda mais complicado, se é que 

isso é possível, saber com precisão a que tipo de formas nos 

referimos e de que tipos de dimensão sonora estamos falando na 

realidade. Em suma, da perspectiva de Balsebe, poderíamos 

deduzir que um efeito sonoro é qualquer objeto sonoro que não 

podemos classificar como fala, sempre que ele for 

suficientemente sugestivo. (RODRIGUEZ, 2006, p. 177) 

 

O efeito sonoro serve como alerta, um chamamento, uma preparação para o 

ouvinte se atentar para algum detalhe. Por isso, a capacidade do ouvinte distinguir e 

reconhecer a forma sonora reproduzida não precisa ser levado em conta. O ouvinte não 

necessita saber de que maneira foi produzido um efeito ou quais os equipamentos foram 

usados para criar ou recriar um determinado som. Quando ouvimos nas rádios CBN ou 

Bandeirantes, por exemplo, o barulho de buzinas antes da informação do trânsito, não se 

noticia a existência de carros dentro do estúdio. Pretende-se chamar a atenção do 

ouvinte para a informação que se seguirá. O efeito está ligado à plástica da 

programação. É usado pelos profissionais do rádio desde a época das radionovelas. 

Serve para ambientar ou produzir paisagens sonoras, e principalmente para simplificar e 

padronizar a comunicação entre o emissor e o receptor. 

As principais características que diferenciam os efeitos sonoros dos ruídos se 

relacionam com o fato de serem sons gravados, manipulados, editados e principalmente 

por serem usados no instante em que o operador ou o disc jockey achar conveniente ou 

estiver programado. O efeito sonoro é o plim plim
56

 para o rádio. 

 

Na realidade, quando nos deparamos com um efeito sonoro, 

qualquer um dos que a BBC comercializa, por exemplo, 

ninguém sabe ao certo qual foi sua fonte sonora original nem 

                                                           
55

 “Los efectos sonoros son un conjunto de formas sonoras representadas por sonidos inarticulados o de 

estructura musical, de fuentes sonoras naturais e/ou artificiais, que restituyen objetiva y subjetivamente la 

realidad construyendo una imagen”. (BALSEBRE, 2007) 
56

 Nos anos 70 os comerciais dos filmes eram exibidos sem nenhuma marcação ou separação, por isso a 

cada intervalo o telespectador levava um susto ou até confundia-se. Por isso Boni teve a idéia de criar 

uma vinheta bem curta só para avisar o telespectador que era hora do comercial. No início o Plim-plim 

era na verdade um Bip-bip. A vinheta, segundo Boni, representava o diafragma de uma máquina 

fotográfica que se abria e fechava. Com a chegada de Hans Donner a Globo, todo o visual da emissora foi 

mudado inclusive o "Bip-bip". Ele criou uma vinheta com um som estridente, em que, se você tiver 

passando na rua você escutaria o tal Plim-plim nas casas que estão assistindo a Globo. Este globo era 

criação do desenhista Borjalo e foi o primeiro globo a fazer "plim-plim" em 1973, sendo que na verdade 

ele era um "bip-bip" de 3 segundos e que só depois, com Hans Donner ganhou aquele som de vidro 

tilintando e tornando-se o "plim-plim" atual. Na mesma época que se mudou o som, Hans Donner criou o 

novo logotipo da emissora e que a partir deste derivaram todos os seguintes. (Plim Plim, s/d) 
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qual será seu último destino expressivo. (RODRIGUEZ, 2006, 

p. 176) 

 

Apesar de concordar com grande parte das considerações de Ángel Rodríguez, 

pela pesquisa realizada sobre a estética e a linguagem do radiojornalismo para esse 

estudo, o ruído se apresenta como um elemento que desde o final da ditadura militar e 

início da redemocratização do Brasil enriqueceu as transmissões radiofônicas e por 

causa disso merece ser destacado. 

O ruído não é a principal informação. Ele serve de pano de fundo e “deve ser 

considerado uma das formas sonoras básicas elementares da linguagem audiovisual” 

(RODRIGUEZ, 2006, p. 179).  

O “ruído é uma mistura de tons cujas frequências diferem entre si por um valor 

inferior à discriminação do ouvido” (SILVA, 1971). Dessa forma, o som de fundo 

percebido na transmissão de uma reportagem no rádio tem a ver com volume, amplitude 

e intensidade. O ruído pode ser qualquer som, inclusive a voz, a música ou até mesmo o 

silêncio. 

 

O som do mundo é o ruído, o mundo se apresenta para nós a 

todo o momento através de frequências irregulares e caóticas 

com as quais a música trabalha para extrair-lhes ordenação 

(ordenação que contém também margens de instabilidade, com 

certos padrões sonoros interferindo sobre outros). (WISNIK, 

1989, p. 33) 

 

Em uma reportagem, apesar dos sons de fundo entrelaçarem-se com o som da 

voz captado pelo microfone, seu volume, amplitude ou distância não os deixa ser a 

informação principal. O posicionamento do microfone é fundamental para determinar os 

planos e os detalhes. Os sons de fundo, porém, fogem ao controle. São ruídos 

imprevisíveis, provocadores de desordem, mas complementam a informação transmitida 

ao criar condições sonoras suficientes para ambientar o local em que ocorre o fato. 

 

Pensemos no microfone, captando todos os pontos sonoros do 

espaço circundante. Após diversas transformações sofridas, os 

vários pontos dispersos encontrar-se-ão condensados num único 

local – a membrana do alto-falante. O espaço original 

onidirecional é substituído e passa a ser ouvido a partir de uma 

única fonte, localizada e dirigida pela posição em que o alto-

falante está situado. Mesmo assim, sendo o sistema microfone-

alto-falante uma fonte dirigida, o objeto sonoro capturado 

guarda em si características do espaço. Por exemplo, nossa 

escuta tende a reconhecer se o material foi gravado em sala 

pequena ou grande, em ambiente aberto ou fechado etc. é nesse 
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sentido que o objeto sonoro pode guardar características do 

espaço também.  (OBICI, 2008, p. 34) 

 

A voz do repórter destaca-se organizada sobre o ruído/fundo desorganizado. 

Depois de anos sendo combatido, manipulado ou descartado, agora essa explosão de 

ruídos já não precisa ser filtrada pelos técnicos das rádios e o som da voz “desponta 

alegre e dolorosamente em meio ao ruído” (WISNIK, 1989, p. 40). 

 

A introdução do ruído atua ambivalentemente como acréscimo 

de carga informativa das mensagens e acelerador entrópicos dos 

códigos (o que realimenta entropicamente as mensagens). Está 

inaugurado o mundo moderno, com tudo aquilo que ele já 

contém de crise de proliferação pós-moderna. (WISNIK, 2004, 

p. 44) 

 

Recursos tecnológicos como celulares digitais e microfones, somados à 

emergência na transmissão da notícia pelos repórteres, permitiram ao ouvinte perceber 

sons que possivelmente, se estivesse no local, não conseguiria ouvi-los. 

 

O microfone também exerce aspectos do foco subjetivo, não irá 

transcrever a realidade sonora sem deixar suas marcas, pois 

dependendo do posicionamento na gravação, sua proximidade 

da fonte sonora, o tipo de microfone, valorizará certas 

características do objeto sonoro.  (OBICI, 2008, p. 33) 

 

O microfone e o rádio transformaram o meio sonoro em eletroacústico, o que 

nos remete a McLuhan e os meios como extensão do homem, sendo o microfone a boca 

e o alto-falante o ouvido. 

 

Se por um lado, com o microfone, ocorre perda na escuta ativa 

que localiza e direciona, por outro, torna audível o que era 

imperceptível, possibilita o som maior do que é por natureza. 

(OBICI, 2008, p. 34) 

 

No som das reportagens no radiojornalismo ruído, música, voz e silêncio se 

entrelaçam e são transmitidos pelo rádio ao mesmo tempo. 

 

No entanto, essas formas não estão isoladas; entrelaçam-se com 

a palavra e a música, compondo um tecido acústico único e 

denso que não é possível separar no tempo. Palavras, músicas, 

efeitos sonoros, ruídos... se entrelaçam e se superpõem, 

convertendo-se em algo que não é analisável como formas 

independentes separadas no tempo, e sim como formas 

superpostas e entrelaçadas que interagem formal e 

expressivamente entre si. (RODRIGUEZ, 2006, p. 178)  
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O ruído é a novidade e o descontrole. É o relevo da paisagem sonora. Seja no 

sotaque de um entrevistado, seja no pedestre que passou gritando ao fundo. Nesses 

instantes é o inesperado que toma a palavra e deixa o rádio repleto de vida e 

movimento. 

 

O papel se deixa escrever. O filme não. O disco não. Sabemos o 

que falar quer dizer; sim, mas ficamos sempre surpresos com o 

que a imagem e o ruído dizem de novidade. (SCHAEFFER, 

Ensaio sobre o rádio e o cinema, 2010, p. 70) 

 

Para o rádio o tempo é sempre o presente, o “ao vivo” da notícia em tempo real. 

“Essa nova ordem no tempo e encurtamento do espaço criou para o público a 

possibilidade de receber a notícia de maneira imediata, instantânea” (SALOMÃO, 2003, 

p. 79) 

 

O rádio é, ou pelo menos tenta ser, a mídia da notícia em tempo 

real, ao vivo. O fato chegando ao ouvinte no momento em que 

ele acontece. Esse mito da instantaneidade foi assumido pelo 

rádio e é largamente usado como estratégia na concorrência 

entre mídias nos últimos anos. (...) E mesmo que a tecnologia 

proporcione quase a mesma mobilidade hoje à televisão, o 

instantâneo ainda é uma característica do jornalismo 

radiofônico que não está sujeito, como o telejornalismo, a uma 

rígida e praticamente intransponível grade de programação. 

(SALOMÃO, 2003, p. 80) 

 

Para as emissoras radiojornalísticas um acontecimento importante deve ser 

divulgado imediatamente. Com exceção dos canais de notícia da tv por assinatura, o 

rádio ainda consegue estar sempre à frente das emissoras de televisão. Além de pautar 

os telejornais noturnos. 

O noticiário do rádio observa uma série de particularidades. Uma delas é a 

construção da notícia. 

 

Como em outras mídias, no rádio os conceitos de 

acontecimento e sua publicização estão intimamente 

relacionados com noções como “fragmentos” do cotidiano, 

efemeridade da notícia e ação. Desde a pauta, o exercício do 

jornalismo no rádio, no entanto, tem um caráter bastante 

peculiar: no trabalho de construção de notícia, o repórter de 

rádio lida com o acontecimento geralmente ainda em processo. 

O rádio deve buscar noticiar o não ocorrido, mas o que está 

ocorrendo. Um misto de participante/testemunha/narrador. 

(SALOMÃO, 2003, p. 81) 
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Nesse processo de construção da notícia, de acompanhamento in loco dos fatos, 

o ruído surge como o grande diferencial a ser registrado. Noticiado pelo rádio e 

dependendo da relevância do fato, essa notícia será aproveitada pela televisão nos 

noticiários noturnos, porém, sem a textura acústica que o ruído confere. Pelo rádio o 

ouvinte será transportado no momento do acontecimento. 

 

O repórter de rádio, nas transmissões ao vivo, tenta 

“presentificar” a notícia para o ouvinte com o acontecimento 

ainda se desenrolando. Na outra ponta, na recepção, age o 

ouvinte sobre a narrativa reconstruindo, a partir de suas 

experiências e imaginário, a “sua” história – um processo que 

assim se dá sendo a intervenção do repórter simultânea ou não 

aos fatos retratados. (SALOMÃO, 2003, p. 81) 

 

Porém, nem sempre é possível o repórter prever os acontecimentos. Por isso, é 

comum ocorrer da notícia ser uma especulação. Desse modo, “o rádio fala não só do 

que acontece, mas também do que pode acontecer” (SALOMÃO, 2003, p. 83). 

 

Por isso, no rádio são noticiáveis, por exemplo, “possibilidades 

de uma greve”, “especulações sobre demissões”, “riscos do 

fechamento de uma escola ou entidade”, ou seja, a antecipação 

do acontecimento ou, pelo menos, a ênfase a probabilidade de 

sua ocorrência. Uma antecipação que ganha contornos de 

acontecimento e que, dentro do conceito de interdiscursividade, 

acaba chegando a jornais e tevês estabelecendo-se assim o 

chamado poder de “agendamento” da mídia. (SALOMÃO, 

2003, p. 84) 

 

É evidente que o rádio também se utiliza das especulações e possibilidades 

divulgadas pelos outros meios, mas é notável como essa forma de especular é comum 

nas emissoras radiojornalísticas. É nesse ponto que o ruído atua como grande 

diferenciador. O ruído só ocorre junto ao acontecimento. Portanto, um comentarista 

esportivo especular que determinado time de futebol marcará um gol no segundo tempo, 

não tem a mesma força informativa da narração do gol pelo locutor com o ruído da 

torcida ao fundo. 

Recapitulando, então, para as emissoras all news o ruído não é um efeito sonoro 

e suas potencialidades acústicas estão além da verbal-oral. 

 

A utilização do som é uma maneira de transportar o ouvinte até 

o local do acontecimento. A matéria deve reproduzir o 

ambiente, para que não se reduza à mera leitura de um texto 

com o trecho de uma entrevista. (PARADA, 2000, p. 32) 
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Aliás, levar em conta somente a fala no radiojornalismo se demonstra uma visão 

limitada e reducionista. 

 

Acostumado a fazer há 15 anos a cobertura jornalística de 

confrontos entre policiais e bandidos no Rio de Janeiro, o 

repórter Robson Aldir chegou ao pé do Morro dos Macacos. (...) 

Enquanto o repórter entrevistava ao vivo o comandante da 

operação, que fazia um balanço da incursão no morro, os 

bandidos iniciaram o contra-ataque: tiros de todos os lados, e de 

armamento pesado, eram disparados em direção aos policiais 

que aguardavam na principal avenida do bairro a hora de voltar 

para o batalhão. "De repente, me vi no meio do tiroteio. Joguei-

me debaixo do carro de reportagem da rádio e tentei narrar o 

que estava acontecendo. Mas o barulho incessante dos tiros, por 

si só, dizia tudo, dava uma idéia da gravidade da situação", 

relembra Aldir. (BARBEIRO, 2006, p. 22) 

 

A aceitação do ruído como informação nas entrevistas das emissoras all news 

restaura a importância do rádio como meio de comunicação. 

 

No rádio, o que faz a diferença é o som. Óbvio, não? A maioria 

das rádios jornalísticas e dos repórteres despreza, subestima sua 

principal matéria-prima. Não se trata aqui do som da voz do 

apresentador ou do repórter. Mas da música, do ambiente, dos 

gritos, das sirenes, do bate-boca, do choro, enfim, de tudo o que 

cerca uma situação que não deve simplesmente ser relatada por 

meio de um texto ou de uma entrevista. (PARADA, 2000, p. 

32) 

 

Afinal, os ruídos de ambulância, de buzinas, de carros passando ou das torcidas 

gritando nas transmissões esportivas e nas entrevistas de rua não tem como serem 

suprimidos. É a vida acontecendo e sendo noticiada pelo rádio. 

 

Se o futuro da prática radiofônica vai caminhar no sentido 

destes formatos sem cenas e sem ilusões, mas diretamente 

acústicos, e tentar aperfeiçoá-los, ou se como agora a 

precedência da ação e da cena será mantida, de forma a fazer o 

ouvinte tomar parte dos ‘acontecimentos’, isso só o futuro nos 

dirá (ARNHEIM, 2005, p. 95) 

 

 O ruído na linguagem radiofônica compõe a sua gramática elementar. Desse 

modo, o sotaque característico de um entrevistado, apesar de contido na sua voz-

palavra, ou a percepção auditiva do espaço sonoro onde ele está inserido pode ser 

considerado ruído. 

 

A vida não transcorre apenas em um plano. Enquanto um casal 

conversa em um quarto fechado, se ouve o canto dos pássaros 

em uma árvore perto da janela. Ao mesmo tempo começa a se 
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ouvir um caminhão que avança desde a esquina, se aproxima e 

logo vai embora. Toda a sequência tem vários planos. As vozes 

estão em primeiro plano, com uma forte presença. O canto das 

aves, bem amortizados, se deixará ouvir em um terceiro plano. 

O caminhão aparecerá por debaixo dos pássaros e virá em um 

crescente até cobri-los – alcançará o segundo plano e logo 

começará a desaparecer. O diálogo do casal nunca deixará de 

estar em primeiro plano
57

. (HAYE, 1995, p. 204) 

 

Sibilações ou o som do motor do carro que passa, são ruídos que no passado 

precisavam ser maquiados ou retirados. No radiojornalismo atual esses são elementos 

naturalistas. Não são a principal informação, mas testemunham, agilizam e credibilizam 

a notícia transmitida. 

O radiojornalismo não deve desconsiderar nenhuma de suas características 

acústicas. Para tratar do ruído, é imprescindível aceitar o silêncio também como forma 

sonora. 

Existem muitas formas de se conceituar o silêncio. Para Armand Balsebre o 

silêncio é “a ausência total do som”, definição que para Rodríguez se apresenta muito 

simplista. Rodríguez recorre à análise eletroacústica para comprovar se o silêncio 

realmente existe e conclui que “torna-se extremamente difícil conseguir uma situação na 

qual não apareça nenhum tipo de sinal sonoro. Até mesmo no interior de uma câmara 

anecóica
58

 vazia há vibrações detectáveis por um microfone. 

O compositor e escritor John Cage, após suas experiências na câmara anecóica, 

concluiu que “por mais que tentemos fazer silêncio, não o podemos: não há silêncio que 

não esteja grávido/prenhe de som” (REVILL, 1992, apud HELLER, 2011, p. 23). Para 

Cage, o silêncio não existe. O que existe é a sensação sonora de silêncio. 

A pesquisadora Eni Orlandi depois de diversas publicações sobre as formas 

discursivas reconheceu a importância do silêncio em seu livro “As formas do silêncio”, 

                                                           
57

 “La vida no transcurre en un solo plano. Mientras una pareja conversa en una habitación cerrada, se oye 

el canto de los pájaros en un árbol cercano a la ventana. De pronto comienza a oírse un camión que 

avanza desde la esquina, se acerca y pasa de largo. Toda la secuencia tiene vários planos. Las voces 

estarán en primer plano, con una firme presencia; los trinos de las aves, muy amortiguados, se dejarán oír 

en un tercer plano; el camión aparecerá por debajo de los pájaros e irá crescendo hasta taparlos; en punto 

máximo – al pasar frente a la casa – alcanzará un nítido segundo plano y luego comenzará a desaparecer. 

El diálogo de la pareja nunca habrá perdido presencia.” (HAYE, 1995) 
58

 “Uma câmara anecoica (an-echoic, sem eco) é uma sala projetada para conter reflexões, tanto de ondas 

sonoras quanto eletromagnéticas. Elas também são isoladas de fontes externas de ruído. A combinação de 

ambos os aspectos significa que elas simulam um espaço aberto de dimensão infinita, que é uma 

característica útil quando influências externas podem interferir nos resultados. Em geral, o interior de uma 

câmara anecoica é muito silencioso, com níveis de ruído na faixa de 10–20 dBA. Existem algumas 

câmaras anecoicas onde é possível medir um nível de ruído abaixo de 0 dBA, que é o limite onde o 

ouvido humano pode tipicamente detectar sons, portanto um ser humano em uma câmara como essa 

poderia ter a sensação de total ausência de som.” (WIKIPEDIA, Wikipedia, Câmara Anecóica, s/d) 



80 

 

fato que antes “inadvertidamente havia mal-definido”. “As palavras são muitas, mas os 

silêncios também os são”. A partir dessa ideia, Orlandi passa a considerar que o 

“silêncio não fala. O silêncio é. Ele significa. Ou melhor: no silêncio o sentido é.” 

(ORLANDI, 1995, p. 33) 

 

Chegamos então a uma hipótese que é extremamente incômoda 

para os que trabalham com a linguagem: o silêncio é fundante. 

Quer dizer, o silêncio é a matéria significante por excelência, 

um continuum significante. O real da significação é o silêncio. 

E como nosso objeto de reflexão é o discurso, chegamos a uma 

outra afirmação que sucede a essa: o silêncio é o real discurso.  

(ORLANDI, 1995, p. 31) 

 

Para Orlandi, se estabelecido o silêncio como fundante, pensado não como falta, 

mas a linguagem como excesso, a partir do ponto de vista linguístico, tudo o que sobra é 

ruído
59

. Portanto, reconhecer o silêncio como elemento da linguagem radiofônica é 

reconhecer a sua importância nas narrativas construídas pelo homem ao longo de sua 

existência, afinal, narrar é permitir que se signifique em silêncio
60

. 

Essas são algumas das muitas definições possíveis para o termo silêncio. Assim 

como para ruído, não há uma definição certa ou uma melhor do que a outra. Cada qual 

com suas peculiaridades, porém, para esse estudo, optaremos pela definição proposta 

pelo pesquisador Ángel Rodríguez: “o silêncio é a sensação da ausência de som” 

(RODRIGUEZ, 2006, p. 183). A preferência se dá pelo silêncio ser tratado como forma 

sonora e pelas suas características acústicas e perceptivas. 

 

Chegamos, portanto, finalmente, à constatação de que silêncio 

não é exatamente a ausência de som, já que isso não é possível, 

mas sim o efeito auditivo desencadeado pelo tipo de relação 

sinal/fundo sonoro. (RODRIGUEZ, 2006, p. 184) 

 

                                                           
59

 “Podemos mesmo chegar a uma proposição mais forte, invertendo a posição que nos é dada pelo senso 

comum (e sustentada pela ciência), na qual a linguagem aparece como “figura” e o silêncio como 

“fundo”. Desse modo, podemos dizer que o silêncio é que é “figura”, já que é fundante. Estruturante, pelo 

avesso. Fazendo-se um paralelo com o que diz Hjelmslev (1943) a propósito dos três níveis, o da 

substância, o da forma e o da matéria (sens), é no nível dessa última que localizamos o silêncio fundante. 

Constitutivo em primeira e múltiplas instâncias ele tem primazia sobre as palavras. A linguagem, por seu 

lado, já é categorização do silêncio. É movimento periférico, ruído.” (ORLANDI, 1995, pp. 33-34) 
60

 “Há, nesse caso, uma demanda de completude do sujeito através de apagamentos: ele apaga os limites 

história/relato/História, ou, em outras palavras, ele apaga o limite entre o “eu-pessoal” e o “eu-político”, 

entre o “sujeito” e o “cidadão”, ou entre o real e a ficção, entre o “eu-que-conta” e o “eu-contado” etc... 

Os efeitos discursivos produzidos por esses mecanismos são muito interessantes: eles deslocam os limites 

do dizer, não pela sua discussão direta mas por elaborar os limites das diferentes formas de discurso e sua 

funções sociais: a esfera pública, a esfera privada, o particular e o geral, o real e o imaginário.“ 

(ORLANDI, 1995, pp. 85-86) 
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Se usada a eletroacústica para comprovar a existência do silêncio absoluto se 

detectará que em qualquer ambiente silencioso haverá vibrações audíveis de baixa 

intensidade, mas que nos dão a sensação de ausência de som. 

     

Quando em vez de analisarmos o conceito de silêncio sob a 

perspectiva acústica, o fazemos do ponto de vista da percepção, 

abandonando a ideia de ausência total de som, toda a 

problemática existente em torno desse conceito se esclarece 

consideravelmente. Se entendemos que a palavra silêncio 

expressa, na realidade, um efeito auditivo, a contradição com 

que nos estamos deparando desaparece.  (RODRIGUEZ, 2006, 

p. 183) 

 

 Considerada, então, a impossibilidade da ausência total do som, “o silêncio só 

pode ser um efeito auditivo produzido por determinados tipos de forma sonora” 

(RODRIGUEZ, 2006, p. 184). Concepção inspirada no conceito tésis-ársis
61

 (soar-

silenciar) que consta da proposta da organização do som dos músicos gregos do século 

V a.C. 

 

O que nos parece mais revelador a respeito dessa dicotomia não 

é tanto a ideia de opor a presença de som a sua ausência, mas 

sim o princípio de que o efeito de ausência de som só existe em 

função de sua própria presença. O repouso só tem sentido, só 

existe, junto com o impulso. O silêncio não é a ausência de 

som, e sim a sensação que surge justamente no momento em 

que algo que está soando deixa de soar.  (RODRIGUEZ, 2006, 

pp. 184-185) 

 

 Para esse caso é importante destacar a diferença do significado de silêncio 

proposto pela linguística – que se atém apenas às pausas existentes no discurso oral 

auxiliando na organização do sentido do texto, mas que não levam em conta outros sons 

produzidos durante essas pausas – do conceito do uso do efeito silêncio na linguagem 

radiofônica. 

 

Finalmente, é importante observar que o uso narrativo dos 

efeitos-silêncio é o que admite durações mais longas. A duração 

de um efeito silêncio utilizado narrativamente pode se estender 

até 9 segundos ou 10 segundos antes que o ouvinte comece a 

pensar na existência de algum problema técnico na emissão.  

(RODRIGUEZ, 2006, p. 189) 

 

                                                           
61

Esses dois conceitos estabelecem a relação entre soar (tésis) e silenciar (ársis) como um princípio básico 

de toda estrutura musical. . (RODRIGUEZ, 2006, p. 184) 
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Recuperando a questão do ruído, Ángel Rodríguez nos indica um elemento em 

seu estudo sobre as narrativas audiovisuais que auxilia na compreensão da importância 

do ruído no rádio: a acusmatização e suas possibilidades expressivas. 

 

A acusmatização isola os objetos sonoros e os transforma em 

portadores de conceitos. Porém, frequentemente o som dispensa 

sua fonte e se conecta a um sentido novo que já não tem nada 

que ver com sua origem, mas sim com sua forma sonora e com 

sua situação no contexto audiovisual. Tudo isso nos leva a 

incluir também no conceito atual de acusmatização essa nova 

vertente de independência física entre o som e o ente que o 

produziu originalmente. (RODRIGUEZ, 2006, p. 40) 

 

Além de Rodríguez, Pierre Schaeffer (SCHAEFFER, 1988) e Michel Chion 

(CHION, 1982) também trataram da acusmatização em suas pesquisar sobre os 

mecanismos expressivos do universo sonoro. 

Na acusmatização não se é possível ver a fonte produtora do som.  Embora o 

termo acusmático já existisse desde a Grécia clássica no século V a.C, com o 

desenvolvimento dos equipamentos de gravação e de radiotransmissão ganhou uma 

nova importância. Aliás, o conceito de acustamização tem sua origem com o sábio 

grego Pitágoras. Surgiu como uma técnica pedagógica. Pitágoras fazia com que seus 

alunos o escutassem atrás de uma cortina. Dessa forma, ao desvincular a sua própria 

imagem do som da sua voz, Pitágoras acreditava que o conteúdo de seus discursos seria 

mais bem apreendido por seus alunos. 

Rodríguez trabalha com o conceito do som como ponte entre a acústica e a 

percepção auditiva e considera que sua análise é essencialmente fenomenológica. Para 

ele, o som é todo resultado da vibração de um objeto físico que pode ser percebido pelo 

ser humano através do ar ou pela vibração de seu próprio corpo. Esse objeto físico 

enquanto produz som deve ser considerado como fonte sonora. Quando nossa percepção 

auditiva isola e identifica o som produzido pela fonte sonora ele se transforma em 

objeto sonoro. 

 

Nosso ouvido, na verdade, pratica uma seleção, discrimina entre 

o que queremos ouvir e aquilo que não nos interessa. Por isso é 

que não reparamos em muitas das coisas que se passam ao 

nosso redor. O microfone, ao contrário, não seleciona e capta 

tudo que é registrável
62

. (HAYE, 1995, p. 204) 

 

                                                           
62

 “Nuestro oído, en verdad, practica una selección, discrimina entre lo que queremos oír y aquello que no 

nos interesa. Por eso es que no reparamos en muchas de las cosas que pasan a nuestro alrededor. El 

micrófono, en cambio, no selecciona sino que capta todo lo registrable”. (HAYE, 1995) 
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Quando o ouvinte escuta o som pelo rádio, ele pode ou não identificar a fonte 

sonora que o produziu. Nos dois casos, de identificação ou não, ocorre uma 

fenomenologia distinta do ponto de vista cognitivo. 

 

O som deixa de ser um objeto sonoro e passa a atuar como se 

fosse a própria fonte sonora. No entanto, a fonte sonora já não 

existe, só existe o som como uma entidade independente que 

adquiriu para o receptor um valor sígnico aparentemente 

“substituto” da fonte sonora. Na realidade, o fenômeno 

comunicativo que isso comporta é muito mais complexo que 

uma simples substituição do som pela fonte. Ou, em todo caso, 

esse valor substitutivo é de uma natureza muito semelhante à de 

um signo linguístico. (RODRIGUEZ, 2006, p. 57) 

 

Rodríguez destaca a importância do ente acústico que é “qualquer forma sonora 

que, tendo sido separada de sua fonte original, é reconhecida pelo receptor como uma 

fonte sonora concreta situada em algum lugar de um espaço sonoro”.  (RODRIGUEZ, 

2006, p. 57) Esse reconhecimento significa que o ouvinte identifica a forma sonora do 

objeto físico e sua localização em algum espaço sonoro. Portanto, ao construir um ente 

sonoro ele também constrói um espaço sonoro em sua mente. 

 Porém, o fato de determinados ruídos ou sons, como prefere Rodríguez, estarem 

presentes nas rádios informativas não significa necessariamente que serão sempre 

identificados pelos ouvintes. É possível que a sua preocupação principal seja a de 

interpretar o conteúdo e não se preocupar em reconhecer o locutor ou as características 

do lugar onde ele está inserido. 

 Por outro lado, pode ocorrer o contrário: 

 

No momento em que um ouvinte substitui intelectualmente o 

som da voz de um locutor pelo próprio locutor, 

automaticamente está criando um espaço para ele e em torno 

dele. Nesse momento, o som da voz atua como um ente 

acústico, ou seja, como uma forma acústica que substitui 

signicamente uma fonte sonora, e que pode ser tratada dentro do 

espaço sonoro exatamente da mesma forma como poderia ser 

tratada a fonte sonora evocada no espaço real. 

Para compreender a lógica narrativa que organiza o espaço 

sonoro, é importante considerar que os entes acústicos são 

sempre acusmáticos. (RODRIGUEZ, 2006, p. 58) 

 

 O radiojornalismo tem sido fundamental no processo de reformulação do fluxo 

de informações. Apesar da identificação do ruído depender da disposição do ouvinte, 

pelo menos está dada a informação e ela não precisa mais ser disfarçada, editada ou 

descartada gerando mais credibilidade ao meio rádio.  
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A Rádio Astral FM, emissora comunitária do município de Jandira, na Grande 

São Paulo, apresentava semanalmente o Bom dia, Prefeito programa em que o prefeito 

da cidade Braz Paschoalin era entrevistado e prestava contas de seu trabalho à 

população. Na manhã do dia 10 de dezembro de 2010, minutos antes do término do 

programa Jornal Informativo os apresentadores ao comentarem uma notícia sobre o 

evento comemorativo do aniversário da cidade, foram surpreendidos por diversos ruídos 

que vazaram pelo microfone da emissora. Imaginaram que se tratava de rojões e 

brincaram sem saber que eram os tiros que mataram o prefeito e feriram o seu segurança 

no momento da chegada na emissora. 

 

Loc. 1: ... encerrando assim a primeira parte da festa o prefeito 

Braz Paschoalin subiu ao palco para agradecer a presença do 

público...  (ruídos de tiros) 

Loc. 2: Que bagunça é essa aí? (ruídos de tiros) 

Loc. 1: O pessoal tá bagunçando aí. É só falar em festa, hein? 

Loc. 2: Que negócio é esse aí, hein? 

Loc. 1: Olha só, o prefeito subiu ao palco aí “sortaram” os 

fogos. É isso que aconteceu? 

Loc. 2: Que palhaçada... 

Loc. 1: Ah, foi o papa-moça que soltou esses efeitos espaciais... 

(sobe a trilha e permanece por vários minutos) (Jovem Pan, 

2010) 

 

 A gravação desse acontecimento com o ruído do tiro flagrante e inusitado 

transformou-se em notícia e ganhou as manchetes dos jornais e telejornais de todo o 

pais. A retransmissão da gravação com ênfase para o ruído dos tiros demonstra a 

importância do ruído como informação e sua contribuição na narrativa dos fatos, além, é 

claro, de sua capacidade de ambientação para a paisagem sonora. 
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Considerações Finais 

 

Se no mundo globalizado e conectado da atualidade, a disputa por verbas e 

audiências com os demais meios motiva debates sobre a capacidade de sobrevivência do 

meio rádio, não se deve ter dúvida sobre sua condição criativa e vigorosa demonstrada 

ao longo de sua história para se manter na ativa. Segundo dados da ABERT – 

Associação Brasileira das Emissoras de Rádio e Televisão - o meio rádio gera 65 mil 

empregos diretos no Brasil, com uma média de 15 funcionários por emissora. 

O relatório do Projeto Inter-Meios, da Revista Meio & Mensagem, apesar de 

considerado incompleto pelo mercado de rádio (por trabalhar com informações de 

apenas 159 emissoras do país), nos mostra o setor com aumento de 10,24% no 

faturamento no primeiro semestre de 2012, ou seja, um total anunciado de R$564 

milhões negociados. Esse valor deve ser muito superior. Se todas as emissoras 

contribuíssem e divulgassem seus resultados com certeza o rádio teria uma participação 

mais substanciosa no bolo publicitário. Afinal, são mais de 2.500 FM e quase 1.800 AM 

comerciais espalhadas pelo país que não compartilham seus dados no Inter-Meios. 

  
 2008 2009 2010 2011 

Rádios FM  2.732 2.903 3.064 3.125 

Rádios OM  1.749 1.773 1.784 1.785 

Rádios OC  66 66 66 66 

Rádios OT  74 74 74 74 

Rádios Comunitárias  3.386 3.897 4.150 4.409 

Fonte: (TELECO, s/d) 

 

            Segundo dados de março de 2012 fornecidos pelo Ministério das Comunicações 

e divulgados no estudo Tudo o que você precisa saber sobre rádio e 

televisão formatado e organizado por Luis Roberto Antonik e disponibilizado no site da 

ABERT “o número de emissoras de rádios FM comerciais alcançou a cifra de 2.664, 

enquanto as chamadas RadCom – que são como as rádios comunitárias são tratadas pelo 

Ministério das Comunicações - chegaram a 4.421. Há cinco anos, esses números eram 

1.848 e 2.213, respectivamente” (ANTONIK, 2012, p. 47). Os dados mostram o 

crescimento expressivo ocorrido nos últimos anos e demonstram que essa tendência 

deve ser mantida. 

Ainda segundo a ABERT, no balanço geral feito em dezembro de 2012, o setor 

de rádio apresentava 4.589 emissoras de rádio comercial, 469 rádios educativas e 4.421 
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rádios comunitárias, perfazendo um total geral de 9.479 rádios se totalizadas as 

emissoras AM e FM. 

  
Emissoras de rádio no Brasil 

Canais de 

Rádio 

FM 

Comerciais 

RadCom AM Ondas 

Tropicais 

Ondas 

Curtas 

FM 

Educativa 

Outorgas 2664 4421 1785 74 66 469 

Fonte: ABERT (ANTONIK, 2012, p. 47) 

  

A chegada de novos ouvintes via plataformas digitais deve aumentar a audiência 

e a interatividade, mas essas tecnologias não devem ser vistas como a grande salvação 

para o rádio. Afinal, as rádios na web poderão se transformar em meros players de 

música se desconsiderada a linguagem radiofônica e a sua capacidade de gerar vínculos 

através do ouvido e do som. Neste caso deveremos considerá-las como sendo emissoras 

de rádio? 

O pesquisador Eduardo Meditsch buscou no texto “Ensaio sobre a cegueira” de 

Rudolf Arnheim (1936) a distinção entre meio de transmissão e meio de expressão que 

a seu entender são questões centrais para definir o que é rádio: 

  
E após muito matutar, arrisquei definir sua especificidade a 

partir de três características indissociáveis: é um meio de 

comunicação sonoro, invisível e que emite em tempo real. Se 

não for feito de som não é rádio, se tiver imagem junto não é 

mais rádio, se não emitir em tempo real (o tempo da vida real 

do ouvinte e da sociedade em que está inserido) é fonografia, 

também não é rádio (MEDITSCH, 1999). É uma definição 

radical, mas permite entender que o rádio continua rádio (como 

meio de comunicação) mesmo quando não transmitido por onda 

de radiofrequência. E permite distinguir uma web radio (em que 

ouvir só o som basta) de um site sobre rádio (que pode incluir 

transmissão de rádio) ou de um site fonográfico. (MEDITSCH, 

2001) 

  

Pautando e sendo pautado pelas mídias em geral, o rádio apresenta no dia a dia a 

velocidade que os momentos atuais exigem. Presta serviços com coberturas jornalísticas 

dinâmicas e exclusivas, apresenta informações que repercutem na vida de seus ouvintes 

e liga toda a vida da cidade. 

Em permanente movimento o radiojornalismo trabalha com a percepção de seu 

público com uma gama infinita de possibilidades de sons: música, voz, efeitos sonoros e 

com duas linguagens universais: a do silêncio e a do ruído. Silêncio que embora não 

tenha sido estudado aqui profundamente, é compreendido como fundante, “matéria 



87 

 

significante por excelência, um continuum significante” da forma sugerida pela 

pesquisadora Eni Orlandi. 

Já para o ruído, o aumento dele desde a revolução industrial nos demonstra o seu 

protagonismo no cotidiano das cidades e na formação das paisagens sonoras, apesar de 

estar sempre em segundo plano. Em tempo, o padrão asséptico que o combateu por 

tantos anos se rendeu à sua relevância e aceitou a sua incorporação na linguagem do 

rádio. A urgência por novas notícias impede o seu controle, sua ediçao, seu 

silenciamento. 

O AM digital no Brasil já não é mais realidade, e tampouco um sonho. Depois 

dos diversos testes foi abandonada de vez a ideia de implementá-lo no pais. A solução 

retirada da cartola da vez é a migração das emissoras AM para os canais 5 e 6 de FM. 

Ainda são aguardados estudos para essa viabilização. Além da questão técnica e 

burocrática para essa alteração, será preciso vencer os lobbies das teles que pleiteiam os 

mesmos canais para serviços de dados pelo celular. Será uma boa briga. Os empresários 

do setor tem se mobilizado para sensibilizar os deputados em busca de apoio para esse 

projeto. Não se sabe se dará certo. Ainda pairam muitas dúvidas sobre essa viabilidade. 

Analistas questionam se a população vai se dispor a comprar aparelhos que contenham 

essas novas sintonias ou mesmo se as indústrias do setor se entusiasmarão para produzir 

tais equipamentos. 

Portanto, não há prognóstico a ser feito sobre o futuro do rádio ou do rádio do 

futuro. Talvez será um mix de jornalismo, prestação de serviços e muita música. E claro, 

sem controle ou manipulação do ruído e suas potencialidades acústicas. Aliás, percebê-

lo nas reportagens é reconhecer sua ágil capacidade informativa na contemporaneidade. 

Permitir a transmissão dos ruídos pelas ondas do rádio é dar vazão às diversas vozes, 

cenários e acontecimentos repletos de significados e significações que dão credibilidade 

para o meio radiofônico. 
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APÊNDICE 

Entrevista: LUIZ FERNANDO MAGLIOCA 

Data: 27/12/2012 

 

 

PB Então, o que eu estava falando pra você... Estou com a parceria com o João Elias lá com a 

Bandeirantes há quinze anos 

MA Rápido, né 

PB Rápido 

MA Logo depois que eu saí da Bandeirantes 

PB Quando eles colocaram o FM. E aí, dois anos atrás eu resolvi estudar essa loucura que está 

sendo de novas emissoras. Porque é assim, se está todo mundo falando que o rádio está 

acabando, por que esse interesse de vários grandes grupos querendo entrar em um meio 

que está se acabando. E comecei a estudar o rádio, e tal, e acabou surgindo como um 

elemento interessante o ruído. Recuperando de memória, pesquisando, eu fui lembrar de 

que há alguns anos atrás o ruído ninguém podia ter na transmissão de FM, qualquer 

barulho... Mas fale agora de você 

MA Então, eu nasci em 13 de abril de 1947. Numa família que era muito tradicional. Só tinha 

engenheiros, médicos e um diferente que era da área de administração que era o meu pai. 

Que era contador. Mas eu me interessei muito cedo pelo rádio, comecei a querer fazer 

alguma coisa no rádio na área de locução. Achava interessante. Enquanto a molecada 

ficava fazendo qualquer tipo de coisa, eu me trancava no quarto para não passar vergonha, 

pegava o Estadão que a gente assinava e com uma régua na mão eu lia tudo aquilo do jeito 

que o pessoal do rádio lia. 

PB O que você ouvia nessa época? 

MA O Corifeu de Azevedo Marques... A gente tinha o hábito, aliás, quem definia as coisas 

porque tinha um rádio só em casa eram os pais. Meus pais ouviam a Tupi, o Grande Jornal 

Falado Tupi, Matutino Tupi. E houve uma época em que eu comecei a passar mal durante 

o café da manhã que era um cenário do rádio, o cenário do Matutino Tupi. E a minha mãe 

começou a achar que tinha alguma coisa estranha, não é possível. E eu passava mal de 

engasgar, de às vezes dar golfadas, de querer vomitar. 

PB Quantos anos você tinha? 

MA Devia ter uns 7, 8 anos, por aí. E ela resolveu até desligar o rádio. E passou. Aí, a gente 

concluiu, sem que eu soubesse direito o que estava acontecendo, que a voz do Corifeu de 

Azevedo Marques – que hoje é conhecido mais como nome de avenida – é que me 

provocava isso. Então, no fundo eu não acho nem ruim porque tinha a ver com meu 

espírito. Lá dentro tinha uma coisa que entrava em ebulição. Depois eles passaram a ouvir 

a Bandeirantes. Aí tinha o velho ‘Pulo do Gato’ que é tradicional até hoje, depois tinha o 

Jornal Primeira Hora que também é tradicional e o Leporace. E eu fui crescendo ouvindo 

e lá pelos meus 14 anos, por aí, eu comecei a participar dos programas de rádio. Achava 

ótimo entrar no meio. 

PB Ia ao estúdio? 

MA Não. Os telefones da Bandeirantes da Rua Paula Sousa, 181 eram 366361, 366362 e 

366363. Como a gente não sabia, não tinha rede, como a gente não sabia qual o telefone 

que ia pro ar, e aquele tempo as telefonistas sob a orientação da nossa querida dona 

Odette, elas trabalhavam com ‘pet’ então, o apresentador dizia: hoje o telefone do 

concurso é tal. Então, o Humberto Marçal - que tinha o Show das Dez, da Bandeirantes. 

Eu tinha aprendido uma técnica que era ligar 36636... e esperar. Aí, enquanto ele falava 1 

e todo mundo ia discar e eu ganhava todo dia prêmios. Até um dia em que o Marçal ligou 

para minha casa, fiquei feliz da vida. Minha mãe falou assim “o Humberto Marçal da 
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Bandeirantes” e eu falei “opa, que legal!” e o Marçal “Luiz Fernando, posso pedir uma 

coisa?” e eu “Claro”, “Não participe mais por uns quinze ou vinte dias porque eu não 

aguento mais a reclamação dos demais”. Aí, que ele não nos ouça na eternidade, vizinha 

de minha casa tinha a casa de minha tia Cacilda e ela tinha uma empregada chamada 

Dirce Verbel. E tinha outra sessão, além dessa que eu participava que era a “Hora da 

Cinderela” que era só para mulheres. Eu não tive dúvida. Chamei a Dirce. Ela só tinha que 

dar o RG, então, pegava lá o telefone e ela começou a ganhar prêmio, prêmio... E eu ia 

buscar de vez em quando na Bandeirantes. Aí, pra não me alongar...  

PB Era na Paula Sousa? 

MA É, Paula Sousa, 181, senão me engano era primeiro andar. No subsolo era armazém de 

cebola. Subsolo ou térreo. Primeiro ou segundo andar acho que era a Gravadora do 

Scatena que depois virou RGE, Scatena Studios de Som, e no terceiro andar era a 

Bandeirantes. Ia lá buscar os prêmios. Era tudo 78. Eu achava legal. 

PB Você morava em que bairro nessa época? 

MA Eu morava aqui mesmo na Rua União. Sempre foi na Vila Mariana, divisa com a 

Aclimação. Aí, um belo dia já um pouquinho mais adulto, devia ter entre 14 e 15 anos 

mexendo no dial, eu já tinha um rádio SPEAK, o meu rádio que ganhei de presente de 

aniversário. E fuçando, naquela mexida de dial eu notei que a Bandeirantes saiu do lugar. 

Ao invés de estar no “8”. O número que aparecia era o 8 dos 840, ela foi para o 14.  

Aí, liguei para a telefonista. “Olha, está acontecendo alguma coisa estranha aqui no meu 

rádio. A Bandeirantes apareceu agora no número 14”. Ela falou “como assim?”. Eu falei 

“eu estou ouvindo o Lourival Pacheco que faz o Primeira Hora” e ela falou “não, é que no 

1410 tem uma rádio do grupo chamada Rádio América. E ele trabalha na Rádio América”. 

Eu nunca tinha saído da Bandeirantes nem para ouvir concorrência. Era paixão. Eu 

gostava. 

PB Era sintonia fixa? 

MA Exatamente. E lá pelas tantas entra o Lourival Pacheco com o Programa “Responda se 

puder” também com perguntas e respostas e dando abraços a Pinheiros “Ao pessoal de 

Pinheiros, meus vizinhos, meus amigos tal...” Depois de 10, 15 dias e eu participando, ele 

passa a dar abraço para não sei quem da Vila Mariana. Aí, eu liguei e falei “Posso falar 

com o senhor fora do ar?” aquele truque e ele “Pois, não”. Isso depois de ter participado e 

respondido. Ele me falou “o que é que houve, Luiz?” falei “o senhor sempre deu abraço 

para Pinheiros” (olha se tem a ver a coisa) “por que o senhor está dando abraço para a 

Vila Mariana agora especificamente?”. “É que sou vizinho. Eu me mudei. Estou morando 

na Rua Inácio...” Eu falei “nossa, a duas quadras da minha casa” e ele “então, vai lá tomar 

um café”. Azar dele. Fui tomar o café. Fiquei amigo da dona Lúcia Aparecida. Conheci os 

dois menininhos – Ricardo e Eduardo – fiquei amigão. Comecei a pegar os primeiros 

discos da discoteca dele. Ele recebia disco das gravadoras. E comecei a descobrir uma 

coisa interessantíssima que eu gostava de sonoplastia – que eu não sabia que chamava 

assim – por causa dos discos dele. Tem outra história que não vem ao caso, mas eu 

descobri um disco do Esquivel e comecei a achar pontinhas de música, pedacinhos de 

música que apareciam nos comerciais da televisão. Naquele tempo direito autoral não 

existia, então, do mesmo jeito que o Corifeu mexeu comigo a possibilidade de fuçar nos 

discos do Lourival, isso criou uma estrutura, uma base minha que depois veio fazer brotar 

o radialista. E pra concluir esse passar de coisas, depois de ganhar prêmios em vários 

programas em outras emissoras. 

PB A Rádio América era também no centro? 

MA Era na Rua da Consolação, 105... 115. Exatamente onde é a bifurcação hoje das duas 

pistas. Aquela que é contramão... de quem está descendo... 

PB Com a São Luiz? 
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MA Exatamente. Era ali no meio. E ali conheci algumas pessoas do ramo, produtores. O 

Salomão Esper fazia um programa chamado “Vitrines e Novidades” que lançava discos e 

não tem nada a ver com a cabeça dele. 

PB Isso tudo na América? 

MA Todos os grandes nomes da Bandeirantes também tinham um segunda função e faziam a 

Rádio América. Então, o Lourival fazia esse programa de perguntas e respostas, mas era o 

homem do noticiário, do Primeira Hora e assim foi. 

Aí, lá pelos 15, 16 anos, por aí, eu estou em Aguaí passando férias na casa de uns tios, 

minha tia que era irmã de meu pai, e num domingo bem cedo, nove e pouco, apareceu um 

rapaz, vizinho da casa dela, com um negócio quadrado, não, retangular, branco de 

plástico, com uma alcinha e eu curioso “o que é isso aí?” e ele “isso é um gravador. Uma 

coisa muito nova” “deixa eu ver”. Estava escrito Philips, tinha duas rodinhas 

pequenininhas uma de cada lado e uma capa transparente de acrílico, de plástico 

transparente. Aí, ele me mostrou. Quando ele deu ‘play’ entrou uma música que eu 

conhecia o autor o arranjador , tema do filme ‘Êxodos’ que era o filme do momento. 

(cantarola). Não me lembro da letra.  

PB Ele estava com a fita do disco ou era gravado do rádio? 

MA Era do disco. Eu gostando daquelas musiquinhas que ele tinha mais essa possibilidade... 

Eu lhe disse “Por que você faz isso?”. Ele falou “porque eu vou ao culto” ele era 

evangélico “e enquanto estou falando, fazendo a preleção, eu coloco essa música de 

fundo, então, ela cria um clima” que seria um cenário sonoro. Aí, eu juntei tudo isso e 

gostei da idéia e bolei na escola, ah, não, em 61, portanto, eu nasci em 47, eu tinha 14 

anos... a idade é por aí, 61, 62. Quando o Jânio renunciou, não, quando o Jango renunciou, 

eu enchi a paciência do meu pai e fomos ao Mappin, não encontramos, fomos à Mesbla e 

encontramos um gravador Zeloso, o Philips era alemão e o Zeloso era italiano – que eram 

as duas únicas marcas que entravam no país na época – aí, fiz a cabeça dele e ele 

pacientemente fez um crediário de 10 meses e comprou meu gravador na Mesbla, meu 

primeiro Zeloso. Eu vi papel picado caindo, parecia comemoração e nós perguntamos o 

que era e disseram “o Jango renunciou” “foi deposto”. Aí, marcou por causa disso. 

PB No dia em que você foi com seu pai? 

MA Na hora em que nós estávamos fazendo crediário. Na hora. Aí passou um pouquinho, eu 

estava já no Estadual da Penha, fazendo curso colegial, quando eu tive uma idéia. Eu falei, 

vou fazer, em vez daquele jornalzinho do mimeógrafo que todo mundo faz e nós temos 

aqui, vamos fazer um. Aí, juntei três colegas, formamos um quarteto – José Noberto 

Pascoati, que veio a ser diretor jurídico da RCA Discos durante a vida da RCA aqui, 

Regina Novaes, que eu não sei o paradeiro dela e Genildo Fonseca que naquele tempo 

era... 

PB O Genildo que é empresário do Toquinho? 

MA Ele mesmo. O Genildo era ex-funcionário da Nitroquímica em São Miguel. Curiosamente, 

o Genildo tinha ligações com música. Montamos um esquema ainda na Rua da União, 

fizemos alguns encontros. 

PB Vocês se conheceram no Estadual da Penha? 

MA Nós éramos colegas de classe. Eu fiz essa proposta, eles toparam. Nós levamos 8 horas e 

meia, em um sábado, para gravar. Eu fiz o meu pai comprar – eu não tinha dinheiro, ainda 

era totalmente dependente – ele comprou um aparelho de som com duas caixas acústicas 

imensas, daqueles móveis grandes. Eu fiz questão, como bom ariano que sou, de ligar para 

ouvir a novidade e não liguei as caixas e queimei todo o sistema, logo no primeiro dia, 

teve que trocar, enfim, deu trabalho. Fizemos esse primeiro programa. Não tinha edição. 

Não dava para cortar a fita.  

PB No Zeloso? 
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MA É. Ia, voltava. Fazia de novo. Às vezes comia uma fala e fazia tudo de novo desde o 

começo. Estava tudo escrito. Obviamente eu era o principal apresentador, eu era o 

sonoplasta e fazia uma das locuções. A Regina e o Pascoati, ele tem uma voz boa e o 

Genildo também, a gente fazia uma sessãozinha. Mas era uma brincadeira. Deu 8 minutos 

de fita. 

PB Você ainda tem esse material? 

MA Sim. Há uns anos atrás eu passei para o acetato, depois para o cassete, mas ainda não 

digitalizei. Então, essas brincadeiras renderam alguma coisa. Eu fiz, pra dizer a verdade eu 

me considero assim um felizardo. Tudo que a gente não sabia como se chamava, a gente 

fazia por vontade, por gosto. 

PB E tudo na base da intuição? 

MA É. E improviso à beça. Aí, eu combinei com eles, fizemos um pacto, “não vamos falar 

nada para ninguém, vamos inventar um nome”. O jornal impresso do Centro Acadêmico, 

do qual nós fazíamos parte também, chamava-se ‘O Fofoqueiro’. Então, tinha aquelas 

brincadeiras de professor com aluna, filmes da semana “Triste olhar de um pobre cego” 

com fulano de tal, sempre uma gozação, os aniversariantes, as fofocas da semana. Aí, o 

Genildo deu um nome “se nós temos ‘O Fofoqueiro’, vamos criar ‘O Boato’. Eu falei 

“Legal” e ele “O Boato, o jornal de fato” 

PB Muito bom. 

MA Aí, ficou. Nós fazíamos a introdução, a aberturinha e quando meu pai comprou a eletrola, 

veio uma coleção de discos da Coletânea Mappin, senão me engano que tinha até música 

clássica, aquela coisa que a K-Tel veio fazer depois de um bom tempo, que reunia grande 

execuções já cansadas de vender, que não rendiam mais nada, e a Mappin fazia uma 

coletânea que você ganhava, obviamente já estava no custo, mas ganhava como presente. 

Você ficava feliz, estava ganhando alguma coisa entre aspas de graça. Eis, que, nesses 

trechos eu achava as aberturas, as passagens e ia fazendo. Quando eu errava ou a mão 

resvalava, até porque o pick up não era feito para isso, não tinha a posição a de desligar 

PB Era um equipamento que desligava no braço? 

MA Exato. E tinha que segurar, rodando. Sem fazer barulho e sem deixar pular. Punha um 

veludo embaixo, um feltro. Isso foi indo até que fui chamado na diretoria. Não, não. Eu 

pulei um pedacinho. Nós combinamos, fizemos um pacto de não contar para as pessoas da 

classe o que viria. Eu falei “eu vou cuidar da propaganda”, foi o que passou pela minha 

cabeça falar. Então, vamos fazer isso? E fizemos o que hoje se chamaria de teaser, 

publicidade, marketing. O sujeito ia se sentar no tampo da carteira tinha escrito “sua vida 

vai ser diferente por causa d’o Boato”. Aí, aparecei na lousa “faltam cinco dias. O Boato 

vai mudar a sua vida” ou “Você vai gostar d’o Boato”. E fomos fazendo isso, brincando, 

até que chegou o dia da apresentação. A gente entrava às 7 da noite e no intervalo das 9 às 

9:15. Quem trabalhava, chegava correndo, esbaforido e ia comer um lanche. Que era o 

jantar ou referência alguma coisa para o sustento. Naquele dia, ninguém foi. Nenhum 

colega saiu da classe. Ficou todo mundo esperando. E aí, nós rodamos. Ficou meio 

aglomerado em volta da mesa do professor, sem o professor, e o resto ficou sentado para 

saber o que era e ouvir o Boato. Acho que foi numa sexta-feira ou de quinta para sexta ou 

sexta-feira. Na segunda-feira, um zum zum, o pessoal gostou. Na terça eu sou chamado na 

diretoria. O professor Nilo Magalhães Ribeiro que tinha sido colega de banco escolar do 

meu pai no interior. Eu tinha que ter um respeito maior por ele porque essa amizade 

implicava em não sujar o nome da família. A hora em que a gente é chamado à diretoria, 

meu Deus, lá fui eu. “Luiz Fernando, faz favor de sentar-se”, “pois, não”, “só queria 

algumas informações. Aquele programa, aquela brincadeira que foi feita com um gravador 

no intervalo”, e ele assim, pensando nas palavras. Eu falei “olha, professor, ninguém tem 

culpa de nada. Eu tenho uma equipe que me ajudou a fazer isso, mas eles não têm culpa 
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de nada. Eu que inventei, eu que quis fazer, se tiver alguma punição, sou eu...”. E ele 

“nada disso, a dona Lívia, Maria Lívia Volpi, professora de português, ela gostou da idéia. 

Isso repercutiu aqui na sala dos professores e nós queremos pensar em oferecer uma aula 

de 45 minutos, a última do mês, para vocês fazerem um trabalho dessa maneira, porém, 

não pode ter só brincadeira como teve nesse, tem que ter coisa de português, do que vocês 

estão aprendendo”. “ah, obrigado”, saí correndo, falei “Pô, ganhei o dia, aliás, ganhei o 

mês”. O que estudávamos nós? Literatura portuguesa: Singularidade de uma rapariga 

loura, de Eça de Queiroz. E lá fui eu, fazer uma coisa que eu não sabia e nem como fazia 

que era radiofonizar. Transferimos para um texto... 

PB O livro? 

MA Não, o livro era muita coisa. Um trecho que a gente estava estudando e Regina Célia fez a 

voz da vendedora, depois fez a voz da mulher da namorada, eu fazia o narrador e o 

apaixonado pela moça, tinha o roubo de um anel que ficava aqui embaixo escondido, não 

me lembro mais, aquele protetor de pele que as mulheres no frio usam e tal, e aí, ele 

escondeu o anel ali, enfim, o assunto não é o motivo agora da conversa. Eu acabei fazendo 

sonoplastia, narração e os colegas que participavam do grupo também. Demorou muito 

pra gravar. 

PB Com os discos gratuitos lá do Mappin? 

MA Alguns do Mappin e outros que o meu pai comprava. Ele comprava muitos discos em 

sebo para mim. Tanto que a primeira vez que ouvi e passava a tocar inteiro o disco do 

Vicente Celestino, o Ébrio, ele gostava, comprou e eu passei a gostar e a perceber a voz. 

Eu tinha certa paixão por voz bonita. A eufonia da voz é uma coisa bacana. E aí, fui me 

desenvolvendo nesse caminho até que quando todo mundo na família achava que eu ia ser 

advogado, o que era o normal, médico, advogado ou engenheiro, eu fui, a ovelha 

desgarrada, fui fazer comunicação. Também estava fazendo direito, na verdade fazendo o 

cursinho para direito chamado Geraldo Tolozi que era um grande professor formado pela 

São Francisco, entrei no Mackenzie e entrei na ECA e fiz um ano dos dois. No fim do ano 

eu falei “bom, meu pai gastando um dinheiro danado, me ajudando, eu ainda não trabalho, 

e eu peso uma parte da vida dele com o Mackenzie. Estou amando a USP, então, no frigir 

dos ovos deixei cair a balança para o lado da USP” 

PB Sua família deve ter adorado 

MA A minha avó exultou. Morava aqui na Rua . Quando ela perguntou “Fernando, você está 

estudando o quê?” “Comunicação” e ela “Qual é a cor do anel?” porque ela dava um anel 

com uma pedra para cada um. Era típico dos avós. Eu falei “não sei porque é uma 

faculdade nova” “Mas, ensina o quê?” eu falei “Rádio e televisão” “Grazie a Dio, vai me 

arrumar a antena porque eu não pego a TV Tupi nunca, pelo amor de Deus, me arruma a 

antena”. Ela achava que era isso. Depois a família aceitou. Não era uma coisa muito digna 

na época, não. Mas aí, eu fiz comunicação na ECA. Fiz alguns trabalhos dentro da ECA, 

depois um dos meus trabalhos de televisão, por incrível que pareça, foi visto por três 

personalidades: o falecido doutor Jose Bonifácio Coutinho Nogueira, presidente na época 

da TV Cultura, professor Oswaldo Sangiorgi – que hoje está muito mal, tetraplégico – que 

era o homem da Matemática e mais a professora Amélia Camargo que era da ECA. Eles 

assistiram ao trabalho de todos os alunos que iam se formar no ano seguinte e escolheram 

três aleatoriamente e deram a eles três estágios e eu fui um dos agraciados, premiados e 

desenvolvi uma carreira de 10 anos na TV Cultura, como produtor de aulas em programas 

de televisão e ninguém sabe disso na minha vida, todo mundo acha que eu sou um cara 

musical, um cara de FM. E não tem nada a ver. Eu tenho 10 anos de televisão. Fiz direção 

de TV, mesmo no ar, nas necessidades fiz sonoplastia, câmera, e ainda sou capaz de fazer 

alguma coisa, desde que eu aprenda um pouquinho a manipular a nova tecnologia. Eu 

gosto disso. 
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Mas aí, eu me desenvolvi. Fui crescendo dentro desse meio. E um dia eu propus à dona 

Nídia Lícia, que era nossa chefe cultural, a possibilidade de juntar um filminhos que eu 

tinha recebido de uma gravadora colocados um no outro e fazer um especial. Ela achou 

que não porque a TV Cultura era uma tevê educativa e que se fosse clássico, sim, mas 

pop, não, aí, eu encontrei a filha dela na maquiagem, falei de alguns artistas, a menina da 

nossa faixa etária, achou ótimo, queria ver, era comum gente bem... ter um projetor de 

16mm em casa, era como se fosse hoje o HD, emprestei os filmes, ela adorou.  

PB Os filmes você tinha conseguido como? 

MA O rapaz da gravadora, sabendo que eu gostava de música, porque eu estava toda a hora na 

Rádio Cultura, mexendo, fazendo gravação de música pra mim, aí, ele falou “você não 

quer? Veio junto em um malote, a gente não sabe o que fazer”. Eu falei “deixa aí”. Então, 

eu bolei um especial. Dei o nome de “TV 2 Pop Show”, não tinha dinheiro, não tinha nada 

e fiz um programinha. 

PB Em que ano que foi isso? 

MA Dia 14 de abril de 1972 esse programa foi ao ar. Como é que ele foi ao ar? Os filmes do 

sábado tinham em geral 120 minutos. Então, veio a ficha e o rolo de filme e estava lá 

informado, mas estava acabando o filme e ninguém achava a continuação do rolo. Aí, o 

Freitinhas, que era o rapaz do telecine gritou para o controle geral, o cara do controle geral 

falou “não tem”, aí, apertou lá o intercomunicador “Luiz” - da cinemateca (que depois 

virou fitoteca) – ele tem que fazer um enxerto para quebrar um galho porque tem um 

buraco na programação de 20 minutos, “mas como não tem filme? O que vamos por?” O 

Luizinho lembrou “tem aquele filme que o Maglioca gravou o outro dia. Aquela emenda 

de filmes, especial, põe no ar”. Obviamente, ninguém sabia e ninguém viu. Sem chamada, 

vamos dizer assim. Ele tinha cabeça, estava montado, bonitinho. 

PB E você em casa? 

MA Estava em casa sem saber de nada. De folga. 

PB E quem apresentava? 

MA Dárcio Arruda. Fui buscar o senhor Dárcio Arruda na Difusora que era o meu ídolo e aí o 

programa ficou lá e foi para o ar. O Jorge Barcellos, que hoje é dono de uma empresa de 

dublagem, grande locutor, era o locutor que ficava na cabine dizendo “no Palácio dos 

Bandeirantes 7 horas 10 minutos, na tevê Cultura é hora de futebol” e ele não o programa, 

ninguém sabia, aí, alguém leu na ficha TV 2 Pop Show e ele “Pop Show”. 

PB Você que tinha dado o nome? 

MA Sim. Porque o TV 2 era o nome da TV Cultura. Achei que era mais eufônico, parecia uma 

coisa importante, sei lá, e eles botaram no ar. No relatório da cabine, na segunda-feira, eu 

soube que foi para o ar. 

PB Então, você não viu o programa? 

MA Não vi. Só soube depois que foi para o ar. E aí, a dona Nídia Lícia me chamou “Luiz 

Fernando, ela tinha um sotaque meio italiano, estou vendo aqui no relatório que muita 

gente ligou cumprimentando o programa. Vamos fazer um especial desses? Um por mês. 

Vamos experimentar”. E eu, fui e montar. No final de semana seguinte, às 7 horas da noite 

o programa não existia. E no telefone “cadê o programa que estreou a semana passada?” e 

o relatório foi maior. De críticas pela supressão do programa. Ai, ela falou “vamos lá, 

vamos fazer o especial”. Ele levou três meses como especiais, as gravadoras começaram a 

correr atrás, e ele foi depois do esporte da TV Cultura que na época tinha Orlando Duarte, 

o hoje falecido Luis Noriega, Pedro Tadeu Zorzeto e João Zanforlim e mais dois 

repórteres que faziam a produção também. A primeira audiência de volume mesmo, de 

número. No IBOPE, primeiro era o esporte e em segundo o TV 2 Pop Show. Aí passamos 

o Pop Show para reprise, então, era sábado no horário noturno e domingo à tarde como 

reprise. Fui sendo caracterizado com um cara de música. Vieram outras coisas na carreira. 



99 

 

Dali eu fui chamado, o Antonio Celso me ligou e falou “olha, vamos fazer um negócio 

parecido com esse aí?” 

PB Como estava o cenário do rádio nessa época? O que tocava no rádio? 

MA Música? A Difusora e a Excelsior, não tinha FM, vamos começar por aí. Não tinha FM, só 

tinha AM. As AMs eram as chamadas populares, não existia só noticiosas, eram as 

populares que tinham jornais de peso no começo e no fim do dia e esporte no final de 

semana e às vezes à noite, algumas tinham. E o resto do dia eram programas com 

comunicadores. Então, a Tupi tinha Barros de Alencar, teve Hélio Ribeiro numa outra 

época, a Bandeirantes tinha Luis Aguiar, tinha o Brotos Comandam, Humberto Marçal (já 

citado) e a parte de jornalismo, a Record era um pouco mais popular tinha lá o Dárcio 

Campos, tinha... nunca me lembro do nome dele, mas que fazia horóscopo, acho que era o 

Cícero, mas enfim, a América que também tocava programação popular. 

PB Ela ainda era da Bandeirantes? 

MA Não, a América já tinha sido passada, vendida para os padres. Tinha a Rádio São Paulo 

que antes era uma rádio só de novelas e que era do Grupo Bandeirantes também se 

separou e foi passada para a Igreja Universal, senão me engano e se transformaram em 

evangélicos. As duas musicais da época, quer dizer, a América, era musical, mas 

brasileira, mais popular e brasileira. Tinha os comunicadores: Eli Correia estava lá, não, 

não, o Eli trabalhava com a gente na Tupi. E na rádio Excelsior e na rádio Difusora era 

praticamente música o dia inteiro, não tinha promoção, tinha eventualmente alguma coisa 

de pedir música e ganhar por carta ou por telefonema algum brinde e a Difusora e acho 

que a Excelsior também, era 75% durante o dia, das 7 às 19 horas, hora de combate do 

IBOPE, eram emissoras de música internacional. Era 3 por 1. Então a cada 3 

internacionais, tocava uma brasileira. E à noite, por causa do decreto lei do presidente 

Jânio Quadros, de 7 de julho de 1961, senão me engano, era necessário tocar 50% de 

música brasileira e de anunciar e desanunciar. Eram duas coisas que estavam no decreto e 

dizer o nome do autor. À noite eles descarregavam o nacional. Excelsior tinha uma queda 

pelo próprio caminho que o Antonio Celso deu para ela, ela era mais européia, então, ela 

tocava música francesa, música inglesa (inglês da Inglaterra), tocava música italiana de 

monte, espanhol nunca deu certo por incrível que pareça e tocava obviamente um pouco 

de brasileira. 

PB Que brasileira eles tocavam? 

MA Evinha, Trio Esperança (que ela fazia parte, mas depois fez carreira solo), Golden Boys 

tocava muito, aquela menina Eliana de Grammond, me lembro de ter lançado um disco 

dela, o Guilherme Arantes começou ali pela Som Livre. Tinha coisa boa de música 

brasileira, sim. Uma visão mais pop. 

PB Já era pop a programação da Excelsior nessa época? 

MA Já era pop. 

PB Já era pop mesmo tocando música francesa, italiana? 

MA Na verdade o pop não era o lado mais puxado do movimento do barulho, do rock, tal. Era 

o romântico, aquela coisa mais doce, aliás, o Antonio Celso primava muito pelas letras 

italianas, então, elas tinham que ser mais melodiosas, mais românticas. E na mistura, na 

costura de cada 3 ou 4 um intervalo musical a cada 15 minutos, aí, se jogava o balanço. 

Mas a gente tocava coisas do tipo Queen que saiu primeiro na Excelsior, o Rick Wakeman 

na Excelsior, o Alan Parson Project, isso tudo é coisa de 75, por aí. Mas enfim, as duas 

emissoras mais populares-jovens, mais musicais jovens eram a Excelsior e a Difusora que 

acabaram ditando a linha que as FMs viriam seguir. Praticamente foi isso. E eu acabei 

participando das duas. 

PB Quando foi sua saída da TV Cultura? Você chegou a sair da Cultura ou ficou na Cultura e 

na Excelsior? 
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MA O Antonio Celso me chamou um dia para ir lá na Excelsior que por algum motivo... 

PB Você ainda não o conhecia? 

MA Não. E posso até confessar – ele já sabe - que não era ouvinte dele. Era ouvinte da 

Difusora. Não dava para ouvir música. Eu já estava formado e como professor da ECA. 

Assim que eu terminei o curso eu virei professor. Primeiro aluno da primeira turma da 

ECA e depois professor de videoplastia. Nada a ver, né? No começo, videoplastia, depois 

técnicas de som e sonoplastia. Eu saía da ECA La pelas 11 e meia. Era o tempo de comer 

alguma coisa no CRUSP, aonde dava, e ia correndo para a TV Cultura.  

PB A TV Cultura já era lá na Cenno Sbrighi? 

MA É. Não chamava Cenno Sbrighi, mas era a mesma coisa. Ela tinha uma outra entrada que 

era pela Rua Carlos Spera, hoje é o fundo dela. Mas é exatamente no mesmo lugar. Só que 

não tinha os prédios grandes que fizeram e depois pegaram fogo, nem o chamado prédios 

das ‘Tecas’ que montaram por lá e que acabou também se deteriorando. Ele me convidou 

para ir para a rádio e eu apaguei. É uma coisa que não tem explicação. Eu esqueci. Não 

anotei, não fui. Dali uns 15 dias eu estava no Café da Dona Zezé – que não é só para rimar 

– parava ali de vez em quando, tomava um cafezinho, naquela época eu ainda fumava, 

depois saía com um cigarrinho. O Celso toca, fica me procurando a telefonista e me acha 

no café. Aliás, não era muito difícil naquele horário. Ele falou “você não quer passar aqui? 

Precisamos conversar”, eu falei “como é que faz?”, ele falou “vamos marcar na Alameda 

Campinas”. Aí, eu descobri que o Estúdio Free, que era de um ex-radialista, quer dizer 

radialista uma vez, sempre radialista, mas ele não estava mais e virou empresário. E ele 

bolou um processo de fazer o que nos Estados Unidos estava crescendo chamado .... que 

era gravar um programa pequeno, simples de poucos minutos, 30, 35 minutos e vender 

para a Firestone, me lembro que a Firestone comprou, inclusive, o nosso programa e isso 

era colocado em cento e tantas emissoras pelo país. Tinha um trio que trabalhava nisso. 

Um fazia a sonoplastia, Paulinho Coragem, o outro cuidava do tráfego, seu Lélio Marques 

Teixeira, e outro cuidava da discoteca, da parte musical Frank ... Hoje três grandes 

amigos, mas que na época nem sabia quem eram. O Valter Guerreiro pediu para eu fazer o 

Pop Show da Cultura em programa de disco, vamos dizer assim. “Não tem filme, não tem 

nada, vamos fazer isso” e chamou o Antonio Celso ia apresentar. O Antonio Celso falou 

“isso não vem para São Paulo, vai para o Brasil inteiro, por que a gente não faz um em 

São Paulo? Vamos lá para a Excelsior”. Eu fui lá, bolei um arremedo daquele primeiro 

programa, com outro nome e ele gostou. Eu fazia muita pesquisa. Não tinha Google, não 

tinha internet, não tinha Cashbox, não tinha nada. 

PB Como você conseguia? 

MA Lendo contracapa de disco, entrando em fascículos quando saíam, os encartes. Eu era um 

devorador de tudo isso. Eu sabia o que estava acontecendo. Tanto que hoje ainda tenho 

uma certa dose de memória para dizer quando toca uma música e estou num restaurante 

“isso aí é de mil novecentos e tal”. Não lembro o dia em que foi lançado, porque eu ouvia 

essas músicas antes em 45 rotações, às vezes, no próprio LP para escolher qual ia tocar. O 

Celso me convidou para fazer esse programa, eu não tinha estrutura para encarar, “não dá, 

não sei, é um só, a gente grava e sai, não precisa ficar aqui e nada, traz de fora”. Aí, lá 

vem o seu Abreu que era o diretor geral do grupo, não era o Sistema Globo porque ainda 

não tinha a Globo, era Excelsior, Nacional e dali a pouquinho ia surgir a Excelsior FM 

que hoje é a CBN. Ele disse “quando o Celso veio com essa novidade, nós estamos no fim 

do ano, eu não tenho verba, o máximo que eu posso pagar é 3.000 cruzeiros”. Eu ganhava 

12 na Cultura e achei uma afronta. “Não fico, não topo. Pelo menos 5”. Ele falou “eu não 

tenho esse dinheiro, quer fazer agora, faz” Foi minha primeira discussão com um homem 

que eu não sabia quem era, mas obviamente por dedução eu sabia da importância dele. 

Mas achei que não era legal. E aí, eu passei a ser um produtor free lancer. Então eu tinha, 
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ECA de manhã, TV Cultura à tarde, fazendo curso de francês e Pop Show, e à noite, 

quando dava uma folguinha, ia lá e gravava o Mundo Pop.  

PB Na Excelsior AM? 

MA Sim. Aí, o Antonio Celso gostou muito, achou legal o texto e eu acabei fazendo parte da 

equipe. Pouco tempo depois o chefe da discoteca é mandado embora e o Celso falou “não 

tenho o emprego de produtor, mas tenho a vaga de chefe da discoteca”. Eu falei “eu adoro 

discoteca e é comigo mesmo”. E aí eu passei a organizar a discoteca da Rádio Excelsior e 

continuei como programador. 

PB Trabalhando à noite? 

MA Sim, no que sobrava. Aí, eu fiz esse jogo de cena e comecei a tentar respeitar o que dizia à 

época a Lei do Radialista de 6 horas por dia. Eu trabalho 18 e tive que diminuir um 

pouquinho. Então, comecei a ir um pouco mais cedo. Tinha dia que eu ficava até às 4 da 

tarde na Excelsior e depois ia gravar à noite na Cultura porque muitas vezes era à noite. 

PB Quem era o programador da Excelsior? 

MA Eram Sônia Abreu, Antonio Celso, Marco Antonio Galvão e eu. Quando a gente tinha 

reunião, a gente ia para uma sala especial e indicava as músicas que a gente achava que 

eram forte. Todo mundo votava e o voto do seu Abreu era voto de minerva. 

PB As gravadoras já faziam muita pressão? 

MA Se o faziam, faziam diretamente para o Antonio Celso ou para a Sônia (Abreu) porque eu 

não tinha contato direto com eles. 

PB Deve ter sido uma maravilha, Maglioca, afinal começou a chegar lançamento musical do 

mundo inteiro 

MA Era uma abertura grande. Agora tinha outro problema da casa, a Som Livre. Que tinha que 

respeitar. Bom, vamos andar rápido. Dali eu levei até a exaustão. Minha mãe ficou doente, 

eu pedi demissão, o Antonio Celso não aceitou, eu pedi “pelo amor de Deus, me deixa 

porque não estou agüentando e eu preciso cuidar dela”. Meu pai era vivo e também 

trabalhava que nem louco. Começamos a fazer um trabalho de conscientização do Antonio 

Celso “não, pede férias”, “Não, Celso, não dá”. Já tinha 2, 3 anos sem férias e pedi para 

sair. Consegui férias na Cultura, peguei meus dois sobrinhos, minha mãe e fui para a casa 

de um tio no litoral, no Guarujá. Sem mentira, meu pai chegou no sábado e disse “aquele 

moço da rádio, o seu colega, Dárcio Arruda quer falar com você. Ele vai sair do telejornal 

da Cultura, sábado nove e meia da noite e é para você ir na Telefonica que ele vai ligar 

para lá”. A gente não tinha telefone na casa, o celular também não existia. A gente precisa 

lembrar dessas coisas porque hoje a gente pensa na tecnologia existente que na época não 

tinha. Lá fui eu. Eu tinha um Corcel II. Fui lá para a Telefonica e fiquei esperando. Veio 

chamada. O Dárcio falou “Cara, você precisa estar aqui segunda-feira” eu perguntei “o 

que aconteceu?” 

PB Vocês já se conheciam? 

MA A gente era amigo por causa do Pop Show 

PB Setenta e... 

MA Seis. E o Dárcio “nós precisamos conversar” “mas fala o que que é. Estou de férias! Estou 

com as crianças aqui” “bom, já vou falar, vai, Cayon caiu”, diretor da Tupi e da Difusora, 

“e aí?” “e aí, que seu nome é o que está sendo indicado para assumir”. Eu falei “não 

posso, eu estou com a cabeça estourada, acabei de sair da Excelsior...“ “vem pra cá”. Na 

segunda-feira, às 9 horas da manhã eu estava no Diários Associados recebido pelo senhor 

Elvio Mencarini que disse que meu nome tinha sido o mais votado para ficar no lugar do 

Cayon, na rádio Difusora. Na Tupi seria uma outra pessoa. Ele tinha uma sala, ele ficava 

aqui, a mesa aqui e a pessoa que entrava de fora ficava aqui. Quando ele abria esta porta, 

ele tinha uma ligação com a produção. Quando ele abriu a porta estavam todos os 

funcionários esperando, me aplaudiram. A gente se conhecia. 
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PB Não deu tempo nem para descansar? 

MA Eu nem pensei. Não pensei nada. No dia seguinte eu fui lá ver os papéis. Eu tinha um 

Currículo com mais de cinqüenta páginas com o nome dos programas da TV Cultura e tal. 

Minha cunhada que tinha feito. Quando eles pediram dados, falaram “olha, a gente tem 

que apresentar para o diretor Rubens Furtado você como sendo o nome indicado” eu disse 

“Mais essa! Ainda vou ter que falar...” “não, está tudo certo”. Entreguei o Currículo, o 

Rubens Furtado pegou, olhou e falou “grande, né?” “é, mais ou menos, pequenininho”, ele 

falou “não vou olhar, não vou ler, você foi bem indicado, se você já fez tudo isso é um 

bom profissional, bem-vindo à casa e boa sorte!”. Fiquei amigo, fiquei fã do Rubens e 

depois ainda fui trabalhar com ele na Bandeirantes. 

PB E você era ouvinte da Difusora 

MA Eu sabia tudo. Eu sabia tudo para a concorrência, na hora em que fui trabalhar na 

Excelsior eu sabia como combatê-la e não poupei. 

PB O que você fez? 

MA Eu criei programas diferentes em horários diferentes. Eles tinham o horário da cruz para 

fazer os comerciais e eu fui fazendo coisas diferentes. Detalhes outros... criar programas, 

fazer uma coisa mais conversada, na Difusora a proibição disso. Com o Cayon não podia  

falar muito. Eles só anunciavam e desanunciavam, com o ouvinte não tinha muito papo 

PB Isso tudo no AM? 

MA Sim, tudo AM. Não agüentei. ECA, Difusora e TV Cultura, não dá. Eu pedi demissão na 

TV Cultura, meu chefe era o André Casquel Madrid, que tinha sido no rádio o 

famosíssimo Leonardo de Castro e ele falou “Não vai, aquilo lá está apodrecendo, aquilo 

vai fechar” e eu falei “eu preciso, é minha primeira grande chance” “olha, lá”. E ele tinha 

razão, ela fechou um pouco tempo depois e eu tive que sair no finalzinho com três meses 

de atraso no salário, mais Fundo de Garantia, férias. Eu era daqueles caras que iam 

deixando correr férias, emenda, depois tira uma hora... Eu era muito workaholic, ainda sou 

um pouco, mas naquele tempo era um pouco mais exagerado. E dali, foi um reinado bom. 

Eu comecei a fazer uma coisa que depois veio se chamar de promoção que eu também não 

sabia. O primeiro adesivo. Essas coisas a gente foi aprendendo. Fui indo até que quando 

estava já para sair o Carlão me chamou porque ele estava criando um departamento de 

marketing chamava-se CPM, Criação, Produção e Marketing. Ele queria que eu cuidasse 

disso porque ele já atendia uma rede de 150 emissoras no interior, mais a Rádio América 

aqui. Chamava-se Rede L&C que não tinha rádio ainda em São Paulo. Eles cuidavam das 

emissoras dos outros. Eles faziam pesquisa, já faziam um trabalho legal. Eu comecei a 

montar essa programação e a dar um suporte. Na verdade, eu não fazia a parte musical, 

que era feita pelo Ronaldo. Ele e a Suzana Scherman. Eu só fazia o suporte. Criava as 

aberturas, as passagens, vinhetas. Não se chamava de plástica, mas era uma ênfase à 

plástica. Cada emissora que pedia alguma coisa ele fazia. No terceiro mês, eu ainda em 

contrato de experiência, eles não estavam com grana para pagar, até porque eu montei o 

departamento. Chamei a Celina Silva, que era filha do Walter Silva para fazer o 

jornalismo, tinha que ter um jornalismo, embora frio, era gravado, mas tinha que ter. 

Chamei o Lélio Teixeira para me ajudar a coordenar. Fui levando do jeito que dava. Daí, o 

Carlão chegou e disse “não dá para pagar. A gente ia fazer uma experiência. O dinheiro 

que eu recebo das rádios mal dá para bancar a estrutura daqui. Não dá para inchar. Manda 

sua equipe embora e o seu contrato de experiência termina aqui”. Naquela semana, em 

que eu estava um pouquinho chateado, até nem estava muito... 

PB Você ainda dando aulas na ECA? 

MA Eu dei 16 anos na ECA e 14 anos na FAAP. Trinta anos corridos. Mas aí o período, na 

ECA era de manhã, não podia ter à noite e na FAAP às vezes era à noite, às vezes de 

manhã. Mas aí, quando achei que estava tudo bem, acabou o dinheiro e acabou o 
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departamento, sabia que não era algo pessoal, eu não falhei, não estava pra baixo. Daí, o 

Tutinha me chama, “Cara, estou montando uma equipe de FM. Roubei um pessoal da 

Rádio Cidade” 

PB A Jovem Pan ainda não existia como FM? 

MA A Jovem Pan existia como FM, mas era uma gravação sem parar de um locutor americano 

chamado XXXXX que eles traziam para gravar as falas dele. Então, o operador só 

colocava “Beautiful. What a song: Donna Summer”. Era montado assim. Como a Rádio 

Cidade veio falando em 25 de janeiro de 1980. Em 20 de janeiro de 78 a Cidade estreou 

no Rio e em 25 de janeiro de 80 estreou aqui. Quando ela estreou, ela acabou com a 

Jovem Pan. O pouco de gente, vamos dizer, que já tinha FM, que se dedicava e tal, tinha 

se bandeado todo para a Rádio Cidade. Aí, o Tutinha foi lá, buscou todo mundo dos 

titulares, que era mais prático, só que ele ficou numa situação “Pô, meu, e, aí? O que faço 

agora com esse time? Você precisa coordenar”, “Mas por que eu?” “Porque eu vi o que 

você fez na Difusora”, ele era ouvinte da rádio. Eu acabei assumindo a coordenação, tinha 

o Paulinho Leite, que era o chefe dos locutores, o Luis Henrique Romagnoli que era o 

chefe de redação do jornalismo de FM e tinha o Beto Rivera, Henrique Terra, o Serginho 

Leite e mais um... o César Rosa. Eles venderam um pacote de quatro horas, então, cada 

um entrava no seu horário anunciando “essa meia hora é um oferecimento” em um pacote 

de quatro horas, na entrada e saída e depois tinha um monte de comerciais no meio. A 

rádio foi se pagando, foi indo legal. Eu só tinha criatividade, mas não tinha recurso 

nenhum. Não tinha peruinha. Aí, um dia nós conseguimos uma viatura que estava em 

manutenção no AM e de tanto eu encher a paciência, eles me emprestaram. 

PB Ninguém fazia promoção? 

MA Não tinha. E “o que eu faço com isso?” O Luiz Henrique falou “como eu vou chamar? 

Tem um carro azul da rádio...” Eu falei “chama de peruinha”. Aí, ele deu o nome de 

peruinha da Pan. Então, nós inventamos isso. Por quê? Porque cada dia era um carro que 

saia em manutenção e que podia ser usado. Mas isso com muita dificuldade. Tinha que 

brigar com o Tuta, com o Fernando Vieira de Mello. Eles entendiam que a gente queria 

crescer, mas o FM... 

PB A rádio ainda não se pagava? 

MA Não. Naquele tempo era mais despesa do que qualquer outra coisa. Não tinha receita e 

tinha um bando de gente nova ali. Que por sinal, eles tinham que pagar... não vou dizer 

que pagavam bem, mas pagavam o piso pelo menos e um salário razoável porque a 

Cidade... para tirar os caras da Cidade ele tinha que pagar igual. Na pior das hipóteses. 

Mas eu não sei quanto ganhava um ou quanto ganhava o outro. Mas acredito que ele tenha 

pago um pouco mais. Fui coordenar a rádio. Ela entrou no ar no dia 25 de setembro de 81, 

dia do rádio, e eu entrei no dia 12 de outubro do mesmo 81. Eu peguei ela com 

praticamente 15 dias. Montei o esquema. Tinha que definir quem ia gravar o comercial, 

quem era o locutor pra isso, depois fui remodelando, dando uma cara. Criou-se essa 

promoção que hoje a gente tem no rádio. Na Difusora eu fazia, mas eu não tinha recurso 

nenhum. Lá realmente eu não tinha nada. Eu consegui fazer adesivo porque fiz uma 

permuta, troquei por comercial. Tem algumas coisas que me lembro de ter feito. Fizemos 

uma pesquisa eleitoral em que por acaso o presidente Fernando Henrique que era 

candidato a prefeito de São Paulo e no meio universitário eu passei por várias delas, até 

por causa da minha formação e por causa da importância que eu acho que tinha que ter o 

rádio em relação a parte cultural. A gente fez pesquisa, levou as urnas, o pessoal votou e 

daí, o jornal Diário da Noite fez uma reportagem, que também era do Grupo Associados. 

Mas era uma coisa esporádica. Eu nunca tive carro para a emissora. Mas a gente brigava 

por. Fiquei alguns anos na Pan, de 81 a 84, em 84 a Cidade me chamou pela terceira vez, 

eu fui. 
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PB A Rádio Cidade era líder de audiência? 

MA Não. Tinha caído. A Cidade estourou quando chegou, o que não era muito difícil. 

PB O que existia de FM? 

MA Eldorado, Imprensa, Metropolitana, a Record eu não me lembro se já estava, mas era um 

momento incipiente, vamos dizer assim, umas tocavam música instrumental. A própria 

Difusora quando começou tocava música instrumental, só que quando o Cayon anunciou 

algumas das músicas que ele gostava, Aretha Franklin, ele tinha uma certa queda pelo 

soul, quando ele colocou isso ele levou pedrada por telefone. O pessoal começou a 

reclamar “imagina, no FM tem que ser beautiful music”. Então, veio o tal do muzak, 

aquela música de elevador, só instrumental mesmo. Para tocar no consultório dentário 

para o paciente não sentir a picada da agulha da anestesia. Enfim, não tinha nada na 

programação voltada para isso. E para dizer a verdade, quando eu fui fazer o FM da 

Excelsior, quando comecei com o Antonio Celso, a instrução que o Celso deu foi a 

seguinte “nós não temos grana. Então, é o seguinte, 50 discos. Vou botar ‘X’ nas faixas 

que eu acho que tem a cara dessa rádio que nós vamos fazer. Que lembra a Excelsior, mas 

não pode tirar a audiência”, então, teve esse problema. Ele gravou as passagens, hora 

certa, o prefixo... O operador tocava do um para o cinqüenta. Cinqüenta discos depois, 

voltava para o número um. 

PB Na mesma ordem? 

MA De ponta-cabeça. Outra música, aí, ninguém se lembrava do que tocou antes. Não tinha 

nada escrito. Ninguém seguia nada. Nunca se repetia música, a menos que o operador só 

gostasse de uma, mas daí ele também tinha orientação para não fazer isso. Já na 

Difusora... 

PB Só um detalhe, a Excelsior já pensando no público jovem? 

MA Ela não tinha o que inventar. A Difusora fazia a mesma coisa. Só que o Cayon pegou o 

Dárcio para gravar hora certa e prefixo, e começou a colocar música mais instrumental e 

de vez em quando ele botava uma cantada do tipo Roberta Flack, coisa mais romântica, 

mais lenta. Eu não tive condição para pesquisar para dizer com certeza tudo que existia de 

concorrência porque eu não dava conta de preparar e dar aula, e ainda, dirigir uma rádio. 

Tudo que eu sabia é o que estava acontecendo. Mas também posso confessar, sem 

nenhuma vergonha, que nunca me preocupei com concorrência. Eu acho que eu fui picado 

pelo mosquito lá do Silvio Santos que diz “eu não vejo ninguém na minha frente”. Eu não 

me preocupava ainda com números, não que eu achasse que isso não tinha valor, mas 

porque eu não olhava para trás. O cara falava “ah, a rádio Excelsior está tocando...” e eu 

falava desse jeito “e daí?”. Tem que tocar porque está na outra? Não. Eu quero achar e 

quero manter a sonoridade. Eu sempre primei pela sonoridade das emissoras em que eu 

trabalhei. Elas tinham que ter uma cara, uma personalidade. E dificilmente você falava 

“essa música destoa”. Quando alguém falava “essa música destoa” era porque a pessoa 

não gostava do cantor, da cantora, etc. Tanto é que eu tive muito na Rádio Cidade 

problemas com as gravadoras porque aí eles caíam matando. Era comigo, entendeu? E 

eles sabiam que não podiam briefar, muito menos tentar oferecer dinheiro. 

PB Na minha concepção, antes da Excelsior e da Difusora, você tem uma salada mista. A 

Bandeirantes tocava do Chico Buarque ao Vicente Celestino 

MA Eram rádios populares e não popularescas 

PB E o que aconteceu? A segmentação efetivamente começou com as jovens ou não? 

MA Eu diria que a segmentação começou quando cada rádio procurou um estilo. Não é 

redundante, mas é mais ou menos a sequência. Só que não chamava isso. Uma rádio 

procurava ir para uma zona e a outra também. Como a Tupi e a TV Paulista, canal 5, elas 

brigavam entre si, era a mesma coisa nas rádios. Uma tinha a rádio Tupi e a outra a tinha a 

rádio Nacional. Aí, a emissora extra do braço, aí, eu não vou contar a história do advento 
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do FM porque tecnicamente é muito complicado. Mas eles tiveram de um dia para o outro 

que sair.  Um período ‘X’ para sair da transmissão do som do transmissor, ou seja, o que 

era o FM? Era um link para fazer o som produzido no estúdio chegar ao transmissor que 

estava muito distante da região. Como não tinha muito prédio em São Paulo aquele link 

funcionava. Era só você botar duas bacias, como a gente brincava que eram as parabólicas 

que resolvia. E com o passar do tempo isso já não dava mais certo. Foi feito muitas vezes 

por linha telefônica. Tinha gente que conseguia ouvir discado do telefone, aquele ruído de 

discar na linha, às vezes jampeava uma peça na outra no meio da música. Com o advento 

do FM mesmo, ou seja, quando o Governo disse “a partir de tal data acaba o link e tem 

que ser broadcast normal” as emissoras começaram a procurar cada um o seu caminho. A 

Eldorado fazia o tal do moozak, the beautiful music, instrumental, as outras foram 

procurando uma cara nova e aí ficou. Ninguém pensou em jornalismo porque era caro e 

ninguém pensou em ligar uma na outra porque não podia. Naquela época não se pensava 

em nada disso. E aí, as duas jovens marcaram esse estilo e as outras foram aos poucos 

achando uma cara. Mas como é mais fácil e no país os empresários pensam muito assim, 

então, os radiodifusores, então, o que é que está dando certo? Vamos copiar. E como 

infelizmente o IBOPE só dá primeiro lugar para uma emissora, tem que ter segundo, 

terceiro e quarto... e nós ficamos com quatro ou cinco emissoras durante muito tempo no 

ranking das cinco primeiras. Uma parecida com a outra. Essa diferença, modéstia à parte, 

eu consegui, quando eu falo eu é claro que tinha uma equipe imensa junto comigo, mas o 

responsável, ou irresponsável na época, era o Luiz Fernando Maglioca. Nós conseguimos 

fazer uma virada na história do FM com a Cidade, enquanto o AM, por exemplo, o diretor 

comercial falava “olha, vamos estudar aqui os pacotes comerciais” a gente brincava que 

vinham prédios imensos que eram as estruturas de audiência do AM e um ou dois andares, 

quer dizer, a gente brincava que era um sobradinho ou uma casa térrea. E era isso e não 

tinha jeito. De repente a Rádio Cidade consegue fazer o inverso. Então, ela foi a primeira 

emissora de FM deste país  que estourou em audiência e fez as AMs caírem em definitivo 

para nunca mais voltar a ser o primeiro lugar no ranking de cotejamento do mesmo 

público da época, e nós conseguimos o primeiro lugar e tinha o segundo vazio, terceiro 

vazio, o quarto vazio. A segunda colocada, então, a gente tinha 1,50 e a segunda colocada 

tinha 0,70. A gente conseguiu com o advento da promoção do Menudo, que eu achei por 

bem encampar, aquilo foi fatal. Derrubou tudo. Derrubou muito. A audiência da Cidade 

foi para primeiríssimo lugar e o faturamento, então... a ponto do dono da Rádio Cidade, ou 

seja, do prefixo, o senhor Décio Mattos chegar para visitar a rádio, ele não trabalhava lá, 

tirou um negócio do bolso num papel de seda branco “tó pra você”. Eu sempre tive medo 

de presente porque essa coisa do jabá me causa urticária. Eu tenho não só princípios que o 

meu pai me ensinou, mas eu tenho muito a ética de que a partir do momento em que eu 

deixo acontecer alguma coisa eu estou na mão de quem eu deixei. Daí, acabou. E se fosse 

isso com gravadora, com divulgador, enfim, então, eu queria ter o direito de errar e acertar 

por mim mesmo. E confesso que errei muito, eu tive mais acertos, mas errei. Acreditei em 

músicas que poderiam dar um bom resultado que não deram. No final das contas, o seu 

Décio Mattos me aparece com aquele negocinho, quando eu abro é um relógio Seiko, com 

seis posições, negócio que eu nunca tinha visto.  

PB Estava falando da experiência na América... 

MA Aí, a gente fez esse programa que ia ao ar aos sábados, das dez ao meio-dia. E realmente 

foi o primeiro programa com certa regularidade feito no exterior que vinha pra cá e tinha 

quem gostasse, porém, os antiamericanos achavam que era um programa a serviço da 

cultura americana, e não era. Não era essa a intenção da Bandeirantes... 

PB Na Bandeirantes AM? 

MA Exato. Mas o programa mexeu muito. E tanto mexeu que ele conseguiu fazer a audiência 
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da rádio ter uma pequena repercussão. Porque você tem IBOPE de segunda a sexta, 

IBOPE de segunda a segunda e ele mexeu no geral. Eles foram ver e disseram “nós não 

fizemos nada na rádio por que o aumento?”. Era esse programa. Acharam por bem criar 

um programa regular, diário. De segunda a sexta. Saiu o programa das dez da manhã e 

entrou o Dárcio Arruda. Aos sábados se chamava ‘Um Sábado alegre’, que eles tinham 

criado. Isso é coisa de americano USA. No novo horário ficou sendo ‘União, Sucesso e 

Amizade’ para manter o USA. Deu um trabalho danado. Tive que montar a equipe. Mas 

foi extremamente bem. Não só alavancou a audiência para o resto do dia, como sustentou, 

porque era difícil. Você saía do jornalismo e tinha uma quebrada. Todo mundo vai embora 

depois das nove horas da manhã. Tem gente que vai trabalhar. E não tinha muita coisa 

para dona de casa. Então, a voz do Dárcio, o estilo dele conversar, a programação musical 

era mínima. Tocava muito pouca música, mas sempre ligado. Ele entrevistou Tony 

Bennett ao vivo num show que teve lá. Então, tocava uma música do Tony Bennett. Não 

era um programa gratuito no sentido de tocar uma música por tocar. Uns três meses depois 

o Samir me chamou e falou (....) eu era superintendente da área comercial e o outro da 

área artística e falou “Maglioca, não tem jeito. A rádio virou. Ela mudou. Eu preciso de 

você aqui”. Pedi demissão da Jovem Pan, até porque eu achei que não era coerente. Eles 

diziam que não, que não tinha problema a Pan é FM. Eu disse “não posso, eu estou lá 

dentro, estou vendo o AM todo dia, eu sei o que as pessoas estão fazendo. Não gosto, não 

quero”. Me demiti da Pan e fiquei só na Bandeirantes. Ainda dando aula na FAAP e aí eu 

virei diretor de programação da Bandeirantes. Esse foi o nome que o Salomão me deu. 

PB Só no AM? 

MA AM e FM. Depois eu passei a ser diretor executivo do Grupo. Cuidando mais da 

programação da AM. Ele separou o Joca e deu a chance a ele de fazer o FM que ele tinha 

proposto e desvincular, inclusive, a parte comercial do AM. Porque tinha que tocar o 

comercial do AM como ponta. Você vende dois e dá um bonificado e eles não gostavam 

dessa idéia. Então, eles pediram para ser separado. 

PB O que tocava na FM nessa época? 

MA Já estava começando a tocar mais soul, axé... uma coisa mais popular. Mas antes, não. 

Antes era uma programação igual a toda às outras. Já não era mais a programação dos 

tempos idos que era bem cultural. Era uma programação de elite, de música brasileira de 

primeira linha. Tinha Alaor Coutinho, (...) uma série de outras pessoas. Mas aí, mudou. 

Mudou, eles fizeram uma coisa mais popular. Foi quando o Ronco saiu do AM como 

repórter para fazer humor, uma coisa mais de brincadeira. Eu fui tocando, fiquei quase 

nove anos, até que com nove anos na Bandeirantes eles quiseram remodelar. Já não tinha 

mais o que inventar, mas eu me sinto extremamente feliz por ter criado uma campanha 

que não tinha uma programação nem de dinheiro, nem nada. Eles tinham permuta com 

jornal, mas... Eu falei “Ninguém sabe aonde vocês estão levando a Bandeirantes”. Então, 

criamos o RB840. Tiramos o 840 depois e esse RB que você vê até hoje é meu. O desenho 

é do Elvis Bombardi, mas a idéia é minha. Tinha um 840 em cima das letras RB no meio, 

como se fosse uma concha acústica, depois tiramos. Eu tenho, inclusive nos meus 

arquivos as artes todas que não foram aprovadas e a aprovada. Retiramos na segunda parte 

da campanha, depois de falar por três meses RB840, retiramos o 840 e ficou só RB: Rádio 

Bandeirantes. E também fiz questão de não misturar com Band, porque a Band era o FM e 

Band TV era outra coisa. Ela ficou Bandeirantes. Eu briguei muito por isso. Eles tinham 

me chamado com uma intenção que eu não sabia. Eu era o diretor executivo e abaixo de 

mim, pra dizer a verdade que não tem valor real, tinha jornalismo e esporte. Não tinha 

uma programação musical. Eu não era diretor artístico. Então, o nome diretor executivo... 

PB Mas tinha alguém fazendo isso lá dentro? 

MA Não. Eu que cuidava da parte artística. Porém, veja bem a idéia, lá pelo final do primeiro 
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ano eu disse a eles o seguinte “por que a gente tem que ter um programa, das duas às 

quatro, em que o divulgador vai .... a música. Não tem a cara da Bandeirantes. Isso é 

passado. “Ah, mas o rádio revista. O Antonio Celso de manhã...” O Rádio Revista que 

saiu para entrar o programa do Dárcio Arruda USA. E a tarde tinha o Pedro de Alcântara 

no Ciranda... Enfim, eu falei: 

- posso dar uma idéia? Se a vocação da emissora é jornalística por que não fazemos uma 

rádio só de notícias? Não uma all news copiada da americana. Jornalismo de ponta a 

ponta. Só com programas de jornalismo. E acho eu, se vocês aceitam a idéia, a música 

como no Jornal da Tarde – que era o exemplo da época, o Jornal da Tarde quando merecia 

colocava foto de página inteira. ‘Morreu Elis’ era primeira página. É a ilustração. - Então, 

para mim a música vai ser a foto do jornal quando merecer. Quando não tiver, é 

jornalismo e informação. Vamos embora?” 

Eles falaram “proponha isso por escrito”. Eu propus. Eles gostaram e eu montei a Rede 

Bandeirantes de Rádio como ela é hoje. Já com algumas emissoras. Tinha a Cadeia Verde 

Amarela que era outra coisa. A CVA era um pool de emissoras e eu montei uma rede via 

satélite. Daí, a dificuldade total de fazer parar na hora certa. Por exemplo, oito e cinco, 

Jornal Gente. Tinha que parar para entrar um intervalo comercial local, e aqui o 

helicóptero. Não adianta entrar com o helicóptero para falar do trânsito de São Paulo para 

as outras emissoras do Grupo. E como fazer tudo isso parar? Então, eu criei esse ‘som’ 

que tem ainda na Bandeirantes “tarantarantã” (cantarola a vinheta) que era o nosso “plin 

plin” para fazer a separação de rede, ida e volta. E foi indo, foi indo. A rádio pegou cara, 

pegou jeito, fomos trocando as pessoas, mas eles queriam desmontar o esporte e o 

jornalismo. 

PB Desmontar? 

MA Queriam fazer um segmento só. Não sei por quê. Não sei se era por causa das pessoas. 

Falei “gente, eu tenho no José Paulo e no Fiori, não só dois grandes ídolos, mas dois 

excelentes expoentes, importantíssimos executivos porque eles cuidam de suas áreas”. E 

eles “não, mas tem que ter só uma direção”, ”Imagina, que eu vou mandá-los embora ou 

destituí-los das funções que continuem fazendo”. Aí chamaram o Alberto Lucheti para 

fazer isso e me passaram para uma área que eu vinha brigando muito para que tivesse: 

Marketing. Aí, o Samir falou “olha, vamos fazer uma coisa. Você diz que já fez tudo que 

queria fazer e nós vamos fazer o que precisa fazer e você passa para o Marketing”. Eu 

montei o departamento de Marketing e o Luchetti assumiu ele o jornalismo, destituiu o 

Fiori, que foi embora logo em seguida, e o José Paulo ficou só como apresentador. Meio 

constrangido porque sabia que aquilo não ia muito longe. Eu com medo do que poderia 

acontecer porque daí a rádio sofre. Não porque as chefias mudaram, mas porque as 

pessoas estão sendo cotejadas a virar o jogo. O José Paulo virou apresentador, o 

jornalismo foi para outro lado com outras pessoas, eu comecei a fazer o marketing, mas 

falei “não dá”. Os caras estão desmontando o que eu fiz e eu fiz um acordo com eles, saí e 

não deu um mês, o César Garcia, que tinha saído da Globo falou “Luiz, estou indo para a 

Capital, e eu vou remodelar a Rádio Capital. Não posso mexer porque são compartimentos 

estanques, mas eu preciso dar uma geral e você é o cara para cuidar do artístico”. Fiz um 

contrato de emprego de um ano e fiquei um ano com eles. Fiz a plástica da rádio... 

PB Em que ano que foi isso? 

MA Uma parte de 96 e 97. Aí, eu enlouqueci. Falei para todo mundo “vou parar por aqui”. 

Não vou renovar o contrato até porque o César não vai e eu sou o homem de confiança 

dele e se ele não vai, eu também não vou’. Também não tinha mais o que fazer. Em um 

ano a gente acertou a Capital.  Os programas e os miolos dos programas a gente não podia 

pegar. O programa do Eli era dirigido pelo Eli, o programa do Paulo Barbosa, o Paulo 

Barbosa, a Sônia Abrão, a Sônia Abrão. Ou seja, não tinha ascendência em nenhum deles. 
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Alguns deles, inclusive, tinham contratos muito rígidos. O que a gente fez foi intercalar 

esses programas, criar uma sonoridade para a rádio, uma plástica nova e bonita e dizer o 

que era a rádio como tal, como rádio popular. Eu falei “agora eu vou pensar em dar uma 

sumida, eu vou viajar”. Eu cheguei na FAAP “estou fazendo trinta anos de trabalho como 

professor e queria pedir licença sem vencimento” e eles “mas, como?”. 

Em 97, um pouco antes de pedir essa licença, eu dei notas no dia 14 de dezembro, 

entreguei as notas, no dia 15 eu fui para o aeroporto com um casal de amigos. Aí a gente 

fez a área da Califórnia e depois a Costa Leste. Peguei alguns locais que eu queria 

conhecer. Los Angeles eu conhecia, Las Vegas também dos Encontros da NAB, mas eu ia 

e voltava correndo. Conseguia três dias de licença e ia. Não conhecia nada ali. Carmel, 

Los Angeles e todas as suas praias, Malibu não conhecia. “Então, vamos embora”. Depois 

fui conhecer melhor Miami e Orlando onde meu primo tinha comprado uma casa. Gostei. 

Voltei de férias. Fiquei 45 dias viajando. Nunca fiz isso. 

A Publinter já era uma empresa formada. Tinha o assessor e consultor que era eu e tinha a 

trilha sonora. O ex-gerente da Publinter se propôs a cuidar da empresa nesses 45 dias. Eu 

falei “fechado, aqui está a chave do meu carro e cuida da minha mãe também” e fui 

embora. Meu pai já tinha falecido. Fiz esse tour e quando eu voltei, fui do aeroporto direto 

para passar o final de semana em Atibaia. Meu ex-gerente na direção contando a história 

“quiseram comprar seu apartamento, não sei o quê”. Olha, foi tanta coisa que o cara me 

falou que eu disse “acho que eu vou pular fora, mesmo” brincando. 

Quando eu cheguei na segunda-feira para assumir, ele falou “do lado esquerdo tem um 

pacote com os CDs que você recebeu e precisa ouvir, aqui temos correspondências que eu 

abri para pagar e essas aqui são para jogar fora e estão aí sem abrir”. No meio dos CDs 

tinha uma caixinha retangular, abri “Você é o nosso convidado para a NAB 1998 aqui está 

o seu crachá e não o quê”. Eu peguei e falei “eu acabei de voltar de lá e vou ter que ir para 

lá de novo. Oh, Deus, dessa vez eu vou e não volto mais”. Minha mãe ouviu lá da cozinha, 

e falou “se você for, eu vou também. Sozinha aqui eu não fico. Essa frase é verdadeira”, 

“não fala duas vezes que eu te levo junto”, “pode levar”. Liguei para empresa de turismo e 

perguntei “quanto custa a passagem de ida para Los Angeles?” “U$1.100” “Reserve 

duas”. Uma no meu nome e outra no nome de minha mãe. Liguei para a imobiliária da 

região, que era na rua debaixo, “o meu amigo, quanto vale minha casa?” “como vou saber, 

entrei na sua casa duas vezes para conversar com você” “então, venha aqui para avaliar 

que eu vou vender”. Ele mandou o avaliador e ele falou “vale cento e cinqüenta mil reais, 

mas você não vai pegar, não. Tem a escola de samba aí perto. Todo mundo já sabe disso e 

não gosta. Pede cento e vinte e se derem cento e dez, agradece a Deus”. Eu saí dessa 

conversa e sem pedir autorização para minha mãe, ela era a dona da casa, coloquei uma 

placa de vende-se. Começou a aparecer gente para ver a casa. Uma pessoa comprou a casa 

rapidinho. Em vinte e dois dias eu me desfiz de uma casa, do apartamento que era do meu 

pai e meu carro ficou ali para vender. Não tinha mais nada para fazer e fui embora. Uma 

senhora portuguesa indicada para nós fez um “Família Muda”, colocou um anúncio no 

Estadão e uma placa na porta. Venderam tudo que tinha na casa. Só não venderam a 

minha cama, ou melhor, venderam, mas não levaram a minha cama porque eu ainda tinha 

que passar três dias na casa. No dia 31 de março de 98 nós fomos embora. Dia primeiro de 

abril chegamos em Los Angeles, e tinha um hotelzinho reservado. Um para Los Angeles e 

um para Las Vegas. Fui ao congresso da NAB, vi as novidades e quando terminou eu 

disse “e agora?” 

PB Sim, por que uma coisa era você, a outra era estar lá com sua mãe. 

MA Ela com 79 anos e alguns meses me perguntou “vamos morar aonde?” eu disse “não sei, 

mãe”. “Los Angeles? Eu já sei que não. Pensei em Los Angeles no começo, afinal é a 

capital da música e tem um monte de coisas legais, mas a senhora viu que para pegar taxi 
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na rua, nem eu que falo em inglês com certa fluência consegui. Não por causa do inglês, 

mas porque não tem. E o telefone? Como a senhora vai se comunicar?” “ah, não sei. O 

que você fizer estará bem feito” “vamos embora”. Setecentos e cinquenta dólares o avião 

para Miami. Caríssimo. Não estávamos com muita grana... 

PB A gente teve um momento no rádio durante muito tempo em que a voz era marcante: 

Dárcio Arruda, Antonio Celso... 

MA Isso aí, o Salomão Esper sabe contar bem porque ele fazia testes, ele se submeteu a testes 

para ser aprovado para Repórter Esso. A voz tinha que ser bem timbrada, tinha que ler 

bem, pausado, valorizar palavras. Não era qualquer um. Não tinha que fazer um cursinho 

porque é nível médio para diferenciar o curso superior. Quem eram? Advogados, 

administradores, até médicos.  

Então as pessoas tinham vozes, sabiam falar, eram formadas na escola da vida, mas 

tinham cultura o que era muito importante. Então, você vê, na Rádio Eldorado, por 

exemplo, você falou de ruído, a Rádio Eldorado se permitia a tranqüilidade, então, se você 

precisasse de uma palavra para definir a Rádio Eldorado, era muito profissional, era uma 

rádio noticiosa, de teor bem elevado, de nível clássico e arredores do clássico. Música de 

primeira em termos de música brasileira e internacional. Os locutores eram vozes 

marcantes, bem timbradas e lembravam uma sonoridade meio pasteurizada, mas não no 

mau sentido. A voz da rádio, como a voz da Rádio Difusora. A voz da Excelsior era do 

Antonio Celso, você sabia que tinha o Wellington de Oliveira que era uma voz mais grave 

que a do Antonio Celso, Henrique Regis que era mais alegre, eram diferenciadas. Na 

Difusora como eles não falavam os nomes, você achava que era o Dárcio, principalmente 

porque a alegria que o Dárcio imprimia à programação era repetida pelos outros. Então, 

seguiam aquela linha dele. Que era a linha do Cayon. E a gravação do prefixo com a voz 

do Dárcio dava essa sensação de ser o mesmo. Na Eldorado a coisa era parecida. Era o 

Casado, Camaroto, Mário Lima, o Muller vozes belíssimas. As melhores vozes que a 

gente já ouviu na vida. Padronizadas, só que a música terminava e você ouvia a agulha 

bater no final do disco. Podia. Esse ritmo, essa agilidade, essa velocidade que se tem hoje 

para que não dê espaço, não existia. Quando abria o microfone o locutor ia tranquilamente 

pegar o script e você ouvia, por causa do som limpo, o ar condicionado e o ruído do papel. 

Então, tinha lá uma locução me lembro agora: “Pneus Pirelli, seguros como a mão do 

papai informa” (faz som para representar o ruído do papel sendo virado) se ouvia o 

barulho de virar a lauda. Isso podia. Era característico da Eldorado. Nas outras emissoras, 

não, o ritmo era mais acentuado. Tanto é que depois veio a Antena Um, já na fase de FM 

de sucesso, FM adulta e tal, com “cinquenta e seis minutos sem intervalo comercial” e cá 

entre nós aqui, uma bobagem porque o comercial sustenta a sua rádio e você fala “fique 

feliz porque não tem intervalo comercial” e emenda uma música na outra. Isso era ritmo. 

E tem mais, as músicas vinham dos Estados Unidos e da Europa com quatro cinco 

minutos e tinha que editar para três minutos. Então, vai começar a repetir a música, corta, 

faz um fade, emenda com a outra. Aí, vem a história do cartucho que se usava na época, 

não se usava o computador. Então, a sonoridade da rádio era marcante em alguns setores. 

Em outros, não. Na Bandeirantes quem não era uma voz padrão, a única voz que você 

sabia que era forte era a do Marçal que gravava alguns comerciais e todos os prefixos da 

rádio. Mas tinha o Ferreira Martins que até hoje é um dos melhores locutores e mais 

procurados para gravar comercial, e tinha o Lourival Pacheco, tinha Flávio Guimarães, 

Rubens GRAKE, até o Luis Ayalla que tinha uma voz um pouco diferente, gutural, mais 

metálica, até ele tinha uma voz marcante que saía um pouco. Tinha o Enzo de Almeida 

Passos 

PB Sempre voz e música bonitas? 

MA Sim. 
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PB As FMs que começaram a usar efeitos sonoros ou não? 

MA Não. Já tinha na época. As próprias chamadas e as trilhas dos comerciais eram tiradas de 

música clássica e de discos internacionais. 

PB O som de uma buzina ou outros sons? 

MA Essas brincadeiras elas começaram copiadas da WABC e das rádios de Los Angeles e do 

exterior e com algumas brincadeirinhas, mas isso não era tão comum. Se você quiser falar 

hoje e disser que não dá mais para agüentar e que a televisão chupou essa idéia de não sei 

quem, não posso dizer que é do rádio, isso é um boom e aconteceu mais recentemente. 

Meter uma voz gravada para falar com o apresentador. Como no programa da tarde de 

sábado da TV Record com coisas do tipo “Ô, loco” “Ô, não sei o quê”. Começaram a 

produzir isso e é invenção do operador. A produção não pode querer que o programa seja 

todo sujo e carimbado por essas coisinhas. O operador na época parecia que tinha delirium 

tremens porque ficava toda hora modulando que a mão não parava. Hoje ele tem no 

computador um painel que ele seleciona, então, você ouve o programa do Datena, o 

operador coloca toda hora um cara brincando, depois ele coloca o filho de uma repórter, 

enfim. Eu acho que isso é sujar para nós. Sou completamente contra. Felizmente não estou 

dirigindo nada, mas se estivesse a primeira coisa que eu faria seria proibir para depois 

liberar o que poderia ser usado. Obviamente que não sou contra o efeito sonoro, 

obviamente que não sou contra a vinheta, mas tem o lugar certo. E outra coisa, não dá 

para você modificar o que o cara está falando com uma brincadeira que pode até 

desvirtuar o que ele falou. Você bota um “Ô, loco” o que é isso? Está certo ou está errado? 

Está concordando? Não está? É uma coisa que tem um pouco mais de cinco anos. Não é 

uma coisa tão moderna, nem tão nova e muito menos programada. Eu acho que um faz o 

outro copia e o outro copia. Na Bandeirantes, por exemplo, no Jornal Gente não tem essa 

brincadeira. Aliás, na Bandeirantes não tem em nenhum programa que não seja o do 

Datena. Nos outros não tem.  

PB Ele está trazendo da televisão? 

MA Eu não sei de quem a televisão chupou. Isso não é criação da TV. Não é uma coisa que 

surgiu na televisão. Sonoplastia tem no rádio há muitos anos. Agora, entre você ter a 

brincadeira... você falou de buzina, algumas empresas, eu tenho sempre que olhar pelo 

lado comercial também porque algumas empresas dos Estados Unidos elas faziam spots, 

jingles ou trilhas que já vinham com isso. Tem uma delas que é XXXXX que ela faz um 

som de corrida de carro para você usar no noticiário esportivo. Ela abre com buzina, com 

tentativa de lembrar o trânsito, cheia de balbúrdia sonora e dali a pouco entra um som de 

corrida que é para você fazer algum comentário esportivo, da Fórmula Um. Já vem pronto. 

Você tem a abertura pronta, é só colocar o nome do programa, vai para o bg e acabou. (...) 

O que eu vi, na televisão, na Record principalmente, é que aquilo começou a cansar. De 

cinco em cinco minutos, ou talvez menos, não sei se na gravação, mais na edição, porque 

o apresentador ouve e faz careta, o sujeito vai pondo coisas. 

PB Vai poluindo? 

MA Ele participa de um jeito que não varia. Depois eu percebi que eles estavam gravando 

mais rápido. Até me interessei saber quem era o locutor porque parecia a voz de um amigo 

meu, não era. É uma coisa muito interferente. Ela realmente enche. Ela não tinha que estar 

lá. E não dá para você tirar na edição porque corta o som do ao auditório ou do local. 

PB O ruído que estou pesquisando é o ruído da vida. O ar condicionado, o trânsito. O repórter 

está na rua com aquela captação do áudio do local. Você não tem dúvida de que ele está 

ali ou no helicóptero. 

MA Mas não tenha dúvida que nos idos dos anos setenta e alguma coisa, quando saiu a 

primeira coleção da BBC, e depois teve uma americana chamada XXXXXX que tinha 

uma agulha de injeção para dentista, aquela típica que tem a ampola transparente, com 
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anestesia. Aquele era o símbolo do Doctor XXXX. Aí vinha o volume um, dois, três e 

quatro. A gente comprava tudo isso em disco. E qual não era a surpresa de ouvir um 

helicóptero – que foi gravado realmente de um helicóptero – mas que entrava em alguma 

programação e o cara falava do estúdio. Muitas vezes se usou esse artifício. Depois 

quando o Franz Neto começou a fazer o helicóptero na Bandeirantes, quando começou o 

Abelhudo Cofap Bandeirantes passaram a usar realmente o som do helicóptero até porque 

não dá para tirar. O som da cabine ele envolve na atmosfera em que ele está e o som do 

ruído. Aí o ruído é a todo o momento. Você chama o repórter, se ele estiver com o antigo 

Motorola, ele tem um tipo de ruído, porque o Motorola está pendurado, é o chamado PTT 

que é o fone para falar. Ele está pendurado ali, normalmente no painel do carro. Quando 

ele é chamado pelo rádio do carro que ele ouve, ele não usa fone, ele tira para falar. Então, 

ali quando apertou, faz um ruído tradicional de entrada e saída. Quando se usa celular 

você tem uma sonoridade diferente. Porque o celular em um carro com vidro fechado ele 

pega o ambiente do carro. 

PB Apesar de que o próprio celular tem um som característico. 

MA Também tem isso. Mas às vezes o repórter está na rua, ele já saiu do carro e você 

consegue ouvir o cenário do rádio, ou seja, o som ambiente, o som do local de onde 

realmente a pessoa está. Não dá para enganar. 

PB É nisso que estou interessado. 

MA Não tem muito para onde ir. 

PB Essa sonoridade me interessa. Durante muito tempo isso foi combatido no rádio. 

MA Hoje se fajuta o som local porque tem gente que não acredita. No recente episódio da 

transmissão do jogo do Corinthians no Campeonato Mundial, o repórter fala do Japão pelo 

celular com um aparelho de primeira linha e a sonoridade é clara e porque as linhas de 

transmissão do sistema de celular do Japão são perfeitas. Depois que o som vem para cá, 

na recepção, é que suja um pouco. Mas tem gente que pensa “pô, esse cara está lá?” e 

começa a duvidar. As televisões quando começaram a fazer o chamado off-tube 

compravam o direito, no começo, não, então, a Globo transmitia e todo mundo ficava no 

off-tube, ou seja, fazendo a transmissão a partir de uma televisão que outro estava pagando 

o direito autoral e ela botava um som de torcida e também de efeito sonoro no fundo. O 

ponto de encontro das torcidas não tinha briga, mas era sempre o mesmo. Na parte de 

direitos autorais concedidos você comprava o direito para o rádio e ganhava uma linha de 

som, uma linha de áudio. Ganhava, não, você pagava, mas aí, você tinha o direito de ter o 

som local e o seu locutor no estúdio. Se você quisesse mentir e dizer “diretamente do...” e 

aí fica aquele negócio: diretamente quer dizer ao vivo? Ao vivo quer dizer que ele está lá? 

Então não está ao vivo, mas ele está lá? Aí, vem aquelas mentiras que o rádio também 

deixou passar por uns tempos, sem esclarecimento, e deixando em dúvida “mas ele está lá 

ou não está lá?”. “Estamos falando diretamente de Washington”, mas ele está em 

Washington? Ou o som é que vem de lá? Tem aquelas coisas, entre diretamente e ao vivo 

tem uma pequena diferença e entende-se e subentende-se que o cara está no local, e às 

vezes não está, mas a importância desse som ambiente, desse som característico, eu acho 

que o rádio tem que se valer dele sempre. E não adianta primar por uma qualidade sonora 

perfeita “ah, não tem ruído porque “ ainda é importante, ao meu ver, a caracterização 

sonora do momento em que a coisa está acontecendo. Porque às vezes você está na rua e 

tem uma viatura de polícia, e você o ruído da sirene, ou de uma ambulância, numa 

situação de calamidade pública, água de uma enchente. Isso é rádio. A sonoridade do 

rádio, ela existe não só na plástica toda, na eufonia, naquele som gostoso, mas também na 

verdade que ela tem que passar, em transmitir aquele som que é o real. Eu sou muito 

contrário a invenções. Eu não sou contra os efeitos sonoros, o efeito sonoro é o 

embelezamento da plástica, ele ajuda, mas não pode ser mentira. 
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PB Ele deve se transformar no principal elemento? 

MA Não deve. Aliás, ele é um coadjuvante de terceira linha. Porque você tem a voz, 

considerando que o importante é o conteúdo que ela está passando, em segundo lugar você 

pode ter um bg ou não, e em terceiro vem o ruído. E depois, sonoplastia. Se for um ruído 

ambiente normal é o cenário do rádio, é natural. Dentro da engenharia da acústica sonora, 

se pretende que no estúdio não haja, nem mesmo o som do ar condicionado. Mas hoje 

você tem microfones D-Activator, por exemplo, na Bandeirantes se o José Paulo parar de 

falar, o microfone tem uma membrana que para de ativar. Quando ele respira para falar 

que é o normal, esse ar faz a membrana abrir, com o microfone aberto. Se o microfone 

estiver fechado, não tem como. Mas várias vezes você percebe. O Salomão parou de falar. 

Por quê? Porque acaba o ruído do microfone dele. Eu sei quando ele não está falando e 

quando ele vai demorar. Quando ele começou a respirar, abre o microfone dele que já 

estava aberto na chave, mas a membrana passa a funcionar. O próprio microfone tem esse 

sentido de proteção e alguns têm o sistema CALL que é para você tossir. Então, ele tem 

uma chave que você pode fechar o seu, tosse fora do microfone e abre de novo. Alguns 

têm na própria mesa, e outros na base. 
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ANEXO I 

Pesquisa realizada pelo IBOPE em dezembro de 1975 

com jovens na cidade do Rio de Janeiro 

 

Você já experimentou drogas? 

 

 

Você acha que as drogas estão muito populares entre a juventude? 

 

 

Quantas horas você assiste TV por dia, em média? 

 
 

Na sua opinião: 

 
 

Você tem ídolos? 

 
 

  

4% 

96% 

SIM

NÃO

84% 

16% 

SIM

NÃO

14% 

34% 

52% 

De meia a uma hora

De uma a três horas

Mais de três horas

66% 

24% 

9% 

1% 

Deve ser combatido ao máximo porque é um

problema muito sério

É indiferente

Deve ser combatido, mas não é um problema tão

sério porque a maioria dos jovens não usa drogas

Deve ser combatido pela própria pessoa

36% 

65% 

SIM

NÃO
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Cite o nome de seus maiores ídolos (3 no máximo) 

 
 

Para você o sexo: 

 
 

Para você, a virgindade: 

 
 

Você se sente atraído pela política? 

 
 

Você se sente mais atraído pela ARENA ou MDB? 

 
 

  

21% 

10% 

9% 

9% 

9% 

8% 

8% 

8% 

8% 

Rick Wakeman

Francisco Cuoco

Tarcísio Meira

Alain Delon

Beatles

Rivelino

Elvis

Roberto Carlos

Elton John

63% 

35% 

1% 

É uma coisa natural que acontece ente 2 pessoas
em qualquem momento

Faz parte do amor e só deve ser praticado após o
casamento

Faz parte do amor e pode ser praticado antes do
casamento

40% 

60% 

É algo que deve ser respeitada até o casamento

Pode ser respeitada, mas não necessariamente
até o casamento

11% 

90% 

SIM

NÃO

33% 

57% 

10% 

ARENA

MDB

Não opinou
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Você conhece o significado das seguintes palavras? 

Ditadura Total de Jovens 

Tipo de Governo (regime político) 7,0% 

Governante do país que impõe leis rígidas ao povo 6,5% 

Ditador 4,5% 

Um homem que põe suas ideias no país 4,5% 

Forma de governo que não deixa margem ao debate 1,5% 

Outros 6,5% 

Não sabem 69,5% 

 

Comunismo Total de Jovens 

Pessoas revoltadas 5,5% 

Revolução 4,0% 

Regime político 3,0% 

Igualdade de classes sociais 3,0% 

Falta de liberdade 3,0% 

É uma forma de governo que tudo que se tenha é dividido 2,5% 

O país que faz tudo para o governo 2,0% 

Deturpação do socialismo 2,0% 

Comunidade 2,0% 

O governo mandando no povo para seu melhor desenvolvimento 

econômico 

2,0% 

Outros 7,0% 

Não sabem 63,5% 

 

Democracia Total de Jovens 

Liberdade de opinião do povo 7,0% 

Regime político 5,5% 

Governo do povo, pelo povo, para o povo 5,0% 

Sistema de governo onde permitem-se opiniões 3,5% 

São leis 2,0% 

Direitos iguais 2,0% 

Direito do povo de escolher o governo por votos 1,5% 

Outros 3,5% 

Não sabem 70% 

 

AI-5 Total de Jovens 

Ato Institucional n°5 4,5% 

Outros 0,5% 

Não sabem 95,0% 

Pesquisa IBOPE – dezembro de 1975
63

 

  

                                                           
63

 Pesquisa realizada pelo IBOPE em dezembro de 1975 com 300 jovens entre 13 e 17 anos entrevistados 

no Rio de Janeiro (GONTIJO, 1996, p. 158). 
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ANEXO II
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